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A c o g i d o á l a í r a u q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

' R e f i r i é n d o s e a l d i s g u s t o q u e r e m a 

e n t r e l o s m o d e r a d o s de M a t a n z a s , c u y o 

j e f e , e l s e ñ o r F o r t ú n , p r e t e n d e q u e se 

r e p o n g a á i n s p e c t o r e s d e l t i m b r e de­

c l a r a d o s cesan tes e n v i r t u d de e x p e ­

d i e n t e , d i c e u n c o l e g a de l a t a r d e : 

C o m o es n a t u r a l , l a S e c r e t a r í a de 
H a c i e n d a n o se h a l l a c o n f o r m e c o n l a 
p r e t e n s i ó n d e l j e f e d e l m o d e r a n t i s m o 
de M a t a n z a s , y t a n firme h a s i d o s u ac­
t i t u d , q u e h a m a n i f e s t a d o su i n t e n c i ó n 
de d i m i t i r e l c a r g o q u e e j e r c e s i e l J e ­
fe d e l E s t a d o r e s u e l v e de c o n f o r m i d a d 
c o n l o p e d i d o p o r e l s e ñ o r F o r t ú n , l a 
r e p o s i c i ó n de l o s f u n c i o n a r i o s , q u e p o r 
a l g o q u e r e s u l t ó p e c a m i n o s o , f u e r o n 
d e c l a r a d o s cesan tes . 

L a c u e s t i ó n a s í p l a n t e a d a , debe r e ­
s o l v e r s e e n t é r m i n o s de e s t r i s t a j u s ­
t i c i a . ¿ C o m e t i e r o n f a l t a l o s i n s p e c t o ­
r e s d e l T i m b r e , h a c i e n d o n e c e s a r i a s u 
c e s a n t í a ? P u e s en este caso n o t i e n e 
r a z ó n e l s e ñ o r F o r t ú n , y p o r m u y m o ­
d e r a d o s q u e s e a n l o s i n s p e c t o r e s de ­
c l a r a d o s cesan tes , n o p u e d e n e n c o n ­
t r a r s e m e d i o s h á b i l e s s u f i c i e n t e s p a r a 
l i b r a r l o s de l a m e d i d a q u e les f u é a p l i ­
c a d a y d a r l e s l a s a t i s f a c c i ó n de v o l v e r 
á l o s m i s m o s p u e s t o s q u e d e s e m p e ñ a ­
r o n . 

¿ F u é i n j u s t a l a r e s o l u c i ó n q u e se 
a d o p t ó c o n esos f u n c i o n a r i o s , a l de ­
c r e t a r l o s cesantes , o b r a n d o m a l , p o r 
l o t a n t o , l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a 
q u e o r d e n ó s u c e s a n t í a ? P u e s e n este 
caso n o t i e n e r a z ó n e l s e ñ o r F o n t s 
y S t e r l i n g , y d e b e p r o c u r a r s e á r e c t i f i ­
c a r s u a c t i t u d , y a q u e n a d a r e s u l t a 
m á s g r a t o , n i e s t á m á s de a c u e r d o , 
a u n q u e cause a l g ú n d o l o r c o n l o s sen­
t i m i e n t o s m á s h o n r a d o s d e l h o m b r e , 
q u e l a r e c t i f i c a c i ó n d e l e r r o r q u e h a 
p o d i d o c o m e t e r s e . 

T o d o l o q u e n o sea e l c a m i n o de l a 
r a z ó n y d e l d e r e c h o , r e s u l t a t o r t u o s o , 
y p o r e^te c a m i n o s o l o se p u e d e l l e g a r 
a l d e s c r é d i t o . P r e t e n d e r u n a s o l u c i ó n , 
l a d e F o r t ú n , ú o t r a s o l u c i ó n , l a de 
F o n t s y S t e r l i n g , s i n m á s base q u e l a 
d e l c a p r i c h o , es p r e t e n d e r l o i m p o s i b l e . 
C u a n d o se c o n c u l c a e l d e d e c h o se a b r e 
l a p u e r t a á l a i n i q u i d a d . Y p o r m u c h o 
q u e v a l g a n , v a l i e n d o c o m o v a l e n e l se­
ñ o r F o r t ú n y e l s e ñ o r F o n t s S t e r l i n g , 
a l f r e n t e d e sus r e s p e c t i v o s o r g a n i s ­
m o s , m á s v a l e n l a r a z ó n y l a j u s t i c i a 
q u e d e b e n ser a t e n d i d a s s i n v a c i l a c i o ­
nes n i d i s t i n g o s , p o r q u e e s t á n m u y p o r 
e n e ' n a de l a s m a n i f e s t a c i o n e s y e x i ­
g e n c i a s d e l a m o r p r o p i o , q u e n o se sue­
l e i n s p i r a r , l a s m á s de l a s veces e n l o 
m á s ú t i l y m á s c o n v e n i e n t e a l i n t e r é s 
g e n e r a l . 

N o s o t r o s e n este a s u n t o n o j?one-

m o s n i q u i t a m o s r e y ; p e r o a y u d a m o s 

á n u e s t r o s e ñ o r , que es e l p a í s . 

Y e l p a í s , t r a t á n d o s e de i n s p e c t o ­

r e s d e l t i m b r e , d a r í a u n s u s p i r o de sa­

t i s f a c c i ó n s i á l a c e s a n t í a de l o s p r o ­

t e g i d o s d e l S r . F o r t ú n e n M a t a n z a s , 

s i g u i e r a l a de t o d o s l o s d e m á s de ] t 

R e p ú b l i c a . 

P o r s u p u e s t o , c o n t a l de q u e n o 

les s u s t i t u y e r a y e l i m p u e s t o de l o s l i ­

c o r e s f a b r i c a d o s e n e l p a í s se c o b r a s e 

s o b r e l a m a t e r i a p r i m a . 

# ^ 

Y a v a s i e i d o h o r a q u e esas p e q u e ­
ñ a s c u e s t i o n e s de l a v a n i d a d — t e r m i n a 
d i c i e n d o e l c o l e g a — c e d a n e l p u e s t o á 
o t r o s a s u n t o s de m a y o r a l c a n c e . L o s 
^ t i q u i s - m i q u i s " y l o s a p a s i o n a m i e n ­
t o s de b a j o v u e l o l e i m p o r t a n p o c o rJ. 
p a í s , á v i d o de m a y o r s e r e n i d a d de j u i ­
c i o y de m a y o r s e r i e d a d p a r a l o s p r o ­
c e d i m i e n t o s . 

¡ S e ñ o r e s q u e v i v í s e n l a s a l t u r a s 
s i n d a r o s c u e n t a de q u e se os e s t á m i ­
r a n d o : a l o r d e n , a l o r d e n ! 

E s a l l a m a d a a l o r d e n h u b i e r a ©sfai.) 

d o m u y e n s u p u n t o e l s á b a d o e n «a 

C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s . 

H a b r í a s i d o r e g l a m e n t a r i a , y h e c h a 

á t i e m p o n a d a h u b i e s e p e r d i d o e l p r e s ­

t i g i o de l a C á m a r a . . . n i e l de l a P r e ­

s i d e n c i a . 

A s e t e n t a y c u a t r o , n a d a m e n o s , fíi 

n o h e m o s c o n t a d o m a l , a s c i e n d e e l 

n ú m e r o de e m p l e a d o s n o m b r a d o s p a ­

r a l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , s i n 

i n c l u i r e n t r e e l l o s á l o s t a q u í g r a f o s . 

S u p o n i e n d o q u e é s t o s n o p a s e n d o 

u n a d o c e n a , t e n d r e m o s u n c u e r p o b u ­

r o c r á t i c o e n a q u e l c e n t r o l e g i s l a t i v o 

de o c h e n t a y seis e m p l e a d o s . 

A h o r a b i e n , c o m o l o s r e p r e s e n t a n ­

tes n o s o n m á s q u e s e sen t a y t r e s , r e ­

s u l t a q u e e n l a C á m a r a e x c e d e n e n 

v e i n t i t r é s l o s e m p l e a d o s á l o s r e p r e ­

s e n t a n t e s de l a N a c i ó n . 

N o c r e e m o s q u e se r e g i s t r e cas;/ 

i g u a l e n n i n g ú n p a í s d'el m u n d o . 

P o r f o r t u n a n o es d e e s p e r a r q u o 

s u r j a e n C u b a n i n g ú n C r o m w e l l . 

Q u e s i n o 

P A R A H O M B R E S S O L O S 

S í , sef ioi 'a , p a r a h o m b r e s so los v e n ­
d e n L o s A m e r i c a n o s e n s u n u e v a casa 
de M u r a l l a c i e n t o d i e z y n u e v e , l a l e ­
g í t i m a m á q u i n a S t a r p a r a a u t o a f e i t a r -
se e n t r e s m i n u t o s . 

m i m M m m m í 
D e s p u é s d e l t e m p o r a l q u e p a s ó p o r 

l a s p r o v i n c i a s de l a H a b a n a y M a t a n ­
zas d e l 15 a l 17 d e l m e s p r ó x i m o p a ­
sado , q u e c a u s ó e n t o d a l a R e p ú b l i c a 
l a s e x c e s i v a s l l u v i a s d e q u e se d i ó 
c u e n t a o p o r t u n a m e n t e p o r l a p r e n s a , 
y d e q u e h a b l a m o s e n n u e s t r a r e v i s t a 
a n t e r i o r , h a l e v a n t a d o e l t i e m p o de 
t a l m a n e r a e n l a m i t a d o r i e n t a l de 
a q u é l l a , q u e e n l a s e m a n a ú l t i m a , 

s a l v o a l g u n o q u e o t r o a g u a c e r o m o ­
d e r a d o q u e c a y ó e n d e t e r m i n a d o s l u ­
g a r e s de l a s p r o v i n c i a s d e S a n t a C l a ­
r a , C a m a g ü e y y S a n t i a g o de C u b a , p u e -
de d e c i r s e q u e h a r e i n a d o e n l a s m i s ­
m a s seca c o m p l e t a ; y n o o b s t a n t e , 
a u n h a y exceso de h u m e d a d e n l o s 
t e r r e n o s b a j o s de la. p r i m e r a d e e l l a s . 
L o s de l a de l a H a b a n a se h a n o r e a d o 
b a s t a n t e p o r l o p o c o q u e h a l l o v i d o en 
e l l a e n l a s e m a n a ; p e r o e n l a s de M a ­
t a n z a s y m i t a d o c c i d e n t a l de l a de 
P i n a r d e l R í o , l a f r e c u e n c i a y r e l a t i v a 
a b u n d a n c i a de l a s l l u v i a s e n l a ex­
p r e s a d a s e m a n a , h a n s o s t e n i d o u n p e r ­
j u d i c i a l exceso de h u m e d a d e n e l t e ­
r r e n o , c o n t i n u a n d o l o s c a m i n o s e n p é ­
s i m o e s t a d o t a n t o e n l a m a y o r p a r t e 
de d i c h a s d o s p r o v i n c i a s , c o m o en 
m u c h o s l u g a r e s de l a de S a n t a C l a ­
r a . E l e s t a d o d e l c i e l o h a s i d o despe­
j a d o e n g e n e r a l , y l o s v i e n t o s m o d e r a ­
dos , p r e d o m i n a n d o ca s i e n a b s o l u t o 
l a s b r i s a s d e l E . 

T a n t o p o r e f e c t o d e l a escasez de 
l l u v i a s , c o m o p o r l o q u e c o r r e s p o n d e á 
l a a c t u a l é p o c a d e l a ñ o , se v i e n e soste­
n i e n d o e l e v a d a l a t e m p e r a t u r a , s i n ­
t i é n d o s e e n t o d a s p a r t e s c a l o r s o f o c a n ­
t e , q u e h a s i d o m u y p o c o m i t i g a d o p o r 
l a s n o c h e s . 

A d e m á s de l a c a ñ a q u e se h a p e r d i ­
d o p o r l a i n u n d a c i ó n d e l R o q u e , y l a s 
s i e m b r a s de q u e d i m o s c u e n t a e n l a 
r e v i s t a a n t e r i o r , d e l S. de l a p r o v i n c i a 
de Sa.nta C l a r a , se n o s i n f o r m a q u e 
l o m i s m o o c u r r i ó á l a m a y o r p a r t e de 
l a s h e c h a s e n e l t é r m i n o de R e m e d i o s , 
c u y o s t e r r e n o s b a j o s c o n t i n ú a n a u n c u ­
b i e r t o s de a g u a . P o r esa c i r c u n s t a n c i a 
y p o r l a f r e c u e n c i a de l a s l l u v i a s á 
q u e h e m o s h e c h o r e f e r e n c i a , q u e h a n 
c o n t i n u a d o c a y e n d o e n M a t a n z a s y e n 
l a m i t a d o c c i d e n t a l d e P i a r d e l R í o , 
n o se h a n p o d i d o a u n r e a n u d a r l a s 
s i e m b r a s , n i l a p r e p a r a c i ó n de t e r r e ­
nos , n i l o s t r a b a j o s de c u l t i v o e n es tos 
l u g a r e s , n i e n m u c h o s d e a q u e l l a o t r a 
p r o v i n c i a ( S a n t a C l a r a ) . E n e l r e s t o 
de l a R e p ú b l i c a , e n q u e e l t i e m p o r e i ­
n a n t e p e r m i t e , y f a v o r e c e esos t r a b a ­
j o s , se p r o s i g u e n c o n l a a c t i v i d a d q u e 
c o n s i e n t e e l n ú m e r o de b r a c e r o s c o n 
q u e p a r a e l e f e c t o se c u e n t a e n c a d a 
l o c a l i d a d . 

L a i n u n d a c i ó n v a b a j a n d o p a u l a ­
t i n a m e n t e ; p e r o p u e d e c o n s i d e r a r s e 
p e r d i d a t o d a l a c a ñ a q u e h a y e n l a 
z o n a q u e a b a r c a , q u e se e x t i e n d o h a s t a 
L a I s a b e l a , e n d o n d e h a d e s t r u i d o c ^ m 
p o q u e se c a l c u l a p r o d u c i r í a u n o s do? 
m i l l o n e s de a r r o b a s de c a ñ a , a d e m á s 
de l a de v a r i a s c o l o n i a s , d e l i n g e n i e 
d e l s e ñ o r A r e n a l . 

C o n t i n ú a n t r a b a j a n d o l a s e s c o g i d a s 
d e l t a b a c o e n l a p r o v i n c i a de P i n a r d e l 
R í o , c o n b u e n r e s u l t a d o , f u n c i o n a n d o 
d i e z d e e l l a s e n e l t é r m i n o de A r t e ­
m i s a , q u e h a n p r o d u c i d o 3 6 7 t e r c i o s 
en l a s e m a n a ú l t i m a , n o h a b i é n d o s e 
l l e v a d o á c a b o e n e l l a t r a n s a c c i o n e s 

h u m e d a d q u e a u n c o n s e r v a e n ca s i 
t o d a e l l a e l t e r r e n o ; y e n l a de M a t a n ­
zas y m i t a d o c c i d e n t a l de P i n a r d e l 
R í o p o r l a f r e c u e n c i a de l a s l l u v i a s , 
c i r c u n s t a n c i a s q u e c a u s a n l a escasez 
de d i c h o s f r u t o s e n l o s m e r c a d o s res ­
p e c t i v o s , á l o q u e t a m b i é n c o n t r i b u y e 
l a d i f i c u l t a d e n l a r e c o l e c c i ó n d e l o s 
q u e n o f u e r o n d e s t r u i d o s p o r e l t e m p o ­
r a l , p o r e l m a l e s t a d o de l o s c a m i n o s , 
q u e e n a l g u n o s l u g a r e s e s t á n i n t r a n s i ­
t a b l e s . 

E n e l S O . d e M a t a n z a s s u f r e p e r j u -
c io s e l m a í z p o r n o h a b e r l e l l o v i d o en 
e l p e r í o d o de florescencia e n q u e se 
e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e ; y e l g i g a n t e 
q u e se s e m b r ó e n d i c h a l o c a l i d a d h a 
s u f r i d o m u c h o , c o n s i d e r á n d o s e l e cas i 
d e s t r u i d o p o r c o m p l e t o , p o r l o s v i e n ­
t o s q u e r e i n a r o n d e l 15 a l 19 d e l m e s 
p r ó x i m o p a s a d o . 

L a s a l u d d e t o d a clase de a n i m a l e s 
es b u e n a en g e n e r a l , y sus c r í a s p r o s ­
p e r a n , n o t e n i é n d o s e n o t i c i a s de q u e 
r e i n e n e n e l l o s m á s e n f e r m e d a d e s que 
a l g u n o s casos de c a r b u n c l o s i n t o m á ­
t i c o q u e o c u r r e n en e l g a n a d o v a c u n o 
e n l a p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a ; á c u ­
y o s g a n a d e r o s se h a n f a c i l i t a d o , c o n 
p r o f u s i ó n , v a c u n a s d e l v i r u s p r e s e r ­
v a t i v o de d i c h a e n f e r m e d a d . E n e l t é r ­
m i n o de P l a c e t a s c o n t i n ú a l a m o r t a n ­
d a d de t e r n e r o s p o r l a b o b e r í a (d ia , -
r e a i n f e c c i o s a ) . 

E n l o s a p i a r i o s d e l S O . de l a p r o v i n ­
c i a de M a t a n z a s se h a n p r e s e n t a d o 
a l g u n o s casos de t i ñ a en l a s a b e j a s , 
s i n q u e l a e n f e r m e d a d h a y a a d q u i r i ­
d o p r o p o r c i o n e s a l a r m a n t e s , n i se c o n ­
s i d e r e de r e s u l t a d o s d e s a s t r o s o s . 

Tómela usted 
P a r a t o r t a s l a s a f e c c i o n e s rtel e s t ó ­

m a g o y p a r a t e n e r t i n a s a l u d á, t o d a 
p r u e b a , t o m e u s t e d s i e m p r e l a r i c a 
y s i u i s r u a l A G U A D E B U R L A D A , 
t a n ú t i l e n t o d a m e s a y d e t a n p o s i ­
t i v o s r e s u l t a d o s . E s u n a p a n a c e a 
v e r d a d e r a p a r a l o s e n f e r m o s . 

D e E u r o p a y A m é r i c a 

E L B A R C O M A S V I E J O D E 

E U R O P A 

E l b a r c o m á s v i e j o de E u r o p a y t a l 
v e z d e l m u n d o p a r e c e ser e l 
n u e l " 
1 7 4 9 . 

F u é 
b u q u e 
b a r c o 

' E m a -
q u e u é c o n s t r u i d o e n e l a ú o 

e n s u p r i m e r a é p o c a d e v i d a 
c o r s a r i o y d e s p u é s p a s ó á ser 
m e r c a n t e u t i l i z á n d o s e e n el 

t r a n s p o r t e de m a d e r a s p a r a cons­
t r u c c i o n e s d e e d i f i c i o s , d e s t i n o á q u e 
l e a p l i c a r o n l o s daneses y q u e s i g u e 
t e n i e n d o e n l a a c t u a l i d a d . 

L A G E N T E Q U E N O D U E R M E 

N U N C A 

D i s e ñ é B r n e s t J u d e t e n e l 
r e s p e c t o á l a h o j a e n d i c h a p r o v i n e i a J ^ ^ c l a i r ' ' de P a r í s e l n o t a b l e a r t í c u l o 
E n la. de S a n t a C l a r a se p r o s i g u e t a m ­
b i é n l a e s c o g i d a , p a r a l o q u e escasean 
l o s t r a b a j a d o r e s e n e l t é r m i n o de R e ­
m e d i o s . 

R e s p e c t o á s i e m b r a s , t r a b a j o s de 
c u l t i v o y p r e p a r a c i ó n de t e r r e n o p a r a 
f r u t o s m e n o r e s , n o h a p o d i d o h a c e r s e 
cosa a l g u n a e n l a s e m a n a e n l a p r o ­
v i n c i a de S a n t a C l a r a p o r e l exceso de 

q u e s í í b r e l a c o l o n i z a c i ó n a l e m a n a h a 
p u b l i c a d o e n l a ' ' R e v u e B l e u e " e l co­
n o c i d o p e r i o d i s t a f r a n c é s M r . G u s t a v e 
L e b o n , e l c u a l , s e g ú n M r . J u d e t , de-
m u é s t r a e l m o d o c ó m o l o s a l e m a n e s 
h a n d e s c u b i e r t o f u e n t e s c o l o s a l e s de 
r i q u e z a q u e n i s i q u i e r a s o s p e c h a r o n 
l o s f r a n c e s e s . 

L o s a l e m a n e s se h a n a s e g u r a d o e l 

m o n o p o l i o de t o d a s l a s i n d u s t r i a s 
p r o d u c t i v a s q u e e x i s t e n e n l a R i v i e r a . 
" E l c u a d r o es n e g r í s i m o " , d i c e m i s t e r 
J u d e t , " l a a m e n a z a es c r u e l y s i n p i e ­
d a d a l g u n a l a i n v a s i ó n q u e se v a t i c i ­
n a y p r e p a r a . E s t o n o es n a d a a g r a d a ­
b l e á l o s f r a n c e s e s , l o s c u a l e s p r e f i e ­
r e n c e r r a r l o s o j o s q u e v e r y c o m p r e n ­
d e r e l p e l i g r o q u e les a m e n a z a . TTadie, 
e x c e p t o M r . L e b o n , h a p r a c t i c a d o 
u n a o b r a p a t r i ó t i c a y ú t i l a t r e v i é n ­
dose á n o o c u l t a r n a d a d e l o q u e i n d u ­
d a b l e m e n t e p i e n s a n é i n t e n t a n n u e s ­
t r o s v e c i n o s l o s a l e m a n e s " . 

L O S V I N O S E N R U S I A 

U n o s t r e i n t a a ñ o s h a c e q u e se c u l ­
t i v a l a v i ñ a e n R u s i a . 

A l p r i n c i p i o l o s v i n o s d e l S u r se 
v e n d í a n e n l a r e g i ó n m i s m a d o n d e se 
p r o d u c í a n ; p e r o de u n o s q u i n c e a ñ o s 
a c á se c o n s u m e n e n t o d a R u s i a , a l ­
c a n z a n d o l a p r o d u c c i ó n a c t u a l d e t r e s 
á c u a t r o m i l l o n e s de h e c t o l i t r o s . 

S i n e m b a r g o , l a m a y o r p a r t e de l a 
p o b l a c i ó n r u s a , c o m p u e s t a de l a b r a d o ­
res ó de o b r e r o s a g r í c o l a s , n o b e b e v i ­
n o , t a n t o p o r q u e sus r e c u r s o s n o l e 
p e r m i t e n c o m p r a r l o , c o m o p o r a p e g o 
á sus t r a d i c i o n e s q u e les i n c l i n a n á p r e -
f e r i r e l a g u a r d i e n t e y e l t é . 

D e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s l o s v i t i c u l ­
t o r e s r u s o s se d e d i c a n n o s ó l o á l a 
f a b r i c a c i ó n d e v i n o s , s i n o t a m b i é n á 
l a de v i n o s b l a n c o s , c lase J e r e z y M a ­
d e r a , y h a s t a O p o r t o , q u e v e n d e n co­
m o t a l e s c o n l a e t i q u e t a r u s a . 

L a f a b r i c a c i ó n de l o s e s p u m o s o s , 
g é n e r o C h a m p a g n e , a d q u i r i ó t a m b i é n 
de a l g u n o s a ñ o s á es ta p a r t e g r a n de­
s a r r o l l o y c u e s t a g e n e r a l m e n t e d e c u a ­
t r o á o c h o f r a n c o s l a b o t e l l a . 

U N A F O R T U N A E N D O S S E L L O S 
D E F R A N Q U E O 

E n t r e l o s t e so re s filatélicos q u e se 
e x h i b e n e n l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l de se l los , a b i e r t a e n l a S a l a r e a l 
de A g r i c u l t u r a de L o n d r e s , p r e s e n t a 
m i s t e r P e c k i t t d e l S t r a n d u n s o b r e 
c o n dos se l los de M a u r i t i u s , c u y o v a ­
l o r es de 4 .000 l i b r a s e s t e r l i n a s , q u e 
n o h a q u e r i d o v e n d e r a q u é l p o r 3 .500 . 

E L P A L A C I O D E L A P A Z E N L A 
H A Y A 

S a b i d o es q u e C a r n e g i o , e l f a m o s í ­
s i m o a r c h i m i l l o n a r i o a m e r i c a n o , ioné 
u n a s u m a d e 25 m i l l o n e s d e s t í n a l a á 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n p a l a c i o de l a 
P a z e n L a H a y a . 

A b r i ó s e , p o r t a n t o , u n c o n c u r s o , a l 
q u e a c u d i e r o n l o s p r i m e r o s a r q u i t e c ­
t o s d e l m u n d o e n t e r o , y h a n s'.do c o n ­
c e d i d o s p o r e l J u r a d o l o s dos p r i m e r o s 
p r e m i o s á d o s f r ancese s . M i l i . L u i i 
C o r d o n i e r , de L i l a , y M a r c e l , de P a r í s . 

C o n c u r r i e r o n a l c e r t a m e n a n t e d i c h a 
217 o p o s i t o r e s , c a d a u n o d o l o s cua-. 
l es d e b í a p r e s e n t a r 14 p l a n o s , ó Siea e a 
t o t a l 3 ,038 d i b u j o s . 

L A S E Ñ O R I T A K R U P P ~ 
Se h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a q u « ca 

a h o r a o f i c i a l , c o m u n i c a d a de B e r l í n , 
q u e d e n t r o d e p o c o s d í a s se c a s a r á l a 
s e ñ o r i t a K r a p p , h i j a d e l f a m o s o i n d u s - i 
t r i a l d e E s s e n . 

E l h o m b r e f e l i z q u e se casa c o n u r m 
j o v e n q u e , a d e m á s de r e u n i r m i l cua< 
l i d a d e s , es l a h e r e d e r a m á s r i c a d a 
A l e m a n i a , es M r . G u s t a v o v o n Boh-» 
l e n y H a l l a c h , c a p i t á n d e l e j é r c i t o da1 
r e s e r v a a l e m a n a y p r i m e r s e c r e t a r i a 
de l a l e g a c i ó n p r u s i a n a e n e l V a t i ­
c a n o . 

U N F E N O M E N O 

E n B r a c l e a ( S i c i l i a ) se h a p r o d u < 
c i d o u n f e n ó m e n o a s o m b r o s o . 

D u r a n t e l a n o c h e u n e s p a n t o s o e s « 
t r é p i t o d e s p e r t ó á los c a m p e s i n o s q u a 
h a b i t a n a l r e d e d o r d e l m o n t e S a r o . 

L a o s c u r i d a d d e l a n o c h e i m p e d í a 
d a r s e c u e n t a de l o q u e p a s a b a ; p e r a 
a l h a c e r s e d e d í a se p u d o p r e s e n c i a n 
u n e s p e c t á c u l o e x t r a o r d i n a r i o . 

U n a p a r t e d e l m o n t e S a r o se h a b í a 
d e s p r e n d i d o de l a m a s a m o n t a ñ o s a y.̂  
se d e s l i z a b a d u l c e m e n t e h a c i a e l v a l l e t 
y p i e d r a s e n o r m e s v o l a b a n p o r e l ai-v 
r e , c a y e n d o p o r t o d a s p a r t e s . 

E l f e n ó m e n o , d e l c u a l n o se en* 
c u e n t r a e x p l i c a c i ó n , a t r a j o , n o s ó l o l a s 
g e n t e s de l o s l u g a r e s p r ó x i m o s , s i n a 
h a s t a d e P a l e r m o y t o d o se v u e l v e n h i ­
p ó t e s i s a c e r c a de t a n n o t a b l e f e n ó m e n o , 
t e s i s a c e r c a d e t a n n o t a b l e f e n ó m e n o . 

Compañía Cubana be Fianzas. 

L a s fianzas q n e o t o r g a es ta C o m p a ñ í a s o n a c e p t a d a s y c o n s i d e r a d a s c o m o 
m e t á l i c o p o r e l E s t a d o , Conse jos P r o v i n c i a l e s , A y u n t a m i e n t o s y T r i b u n a l e s 
d e l a R e p ú b l i c a . 

L a C o m p a ñ í a d a fianzas p o r t o d a c lase d e e m p l e a d o s y c o n t r a t i s t a s d e l 
E s t a d o , las P r o v i n c i a s y los M u n i c i p i o s , p o r N o t a r i o s R e g i s t r a d o r e s d e l a P r o ­
p i e d a d , P r o c u r a d o r e s , C o r r e d o r e s , T u t o r e s , A d m i n i s t r a d o r e s j u d i c i a l e s , q u e r e ­
l l a n t e s , p rocesados , l i t i g a n t e s , e m p l e a d o s d e E m p r e s a s p a r t i c u l a r e s , e tc . 
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E l i d e a l iónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é imvotencia. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d e S a r r á , y J o h n s o n . 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 

O 1201 l - J n . 

T E A T R O A L H A M 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 

DE^ u i - : r i . C5 1 c > : n . % o c%. & 1 j a « 3 J O . 

H O Y A L A S O C H O ; 

A las nueve: 
8651 

rol 
Las bodas & Chumba 
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E M U L S Í O N 

D E C Á E T E LIES G R E O S Q f f l D A 
Premiada con medalla de bronce en l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 

C u r a l a s t o s e s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 

L i b r e d e e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á ­
n e a s . S i n h u m o n i m a l 
o l o r . E l a b o r a d a e n t a 
f á b r i c a e s t a b l e c i d a e n 
B E L O T , e n e l l i t o r a l d e 
e s t a b a h í a , . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ­
c i o n e s , l a s l a t a s l l e v a ­
r á n e s t a m p a d a s e n l a s 
t a n l t a s l a s p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A N T12 y e n 

e t i q u e t a e s t a r á i m l a 
p r e s a 
b r i c a 

l a m a r c a d e f á -

U N E L E F A N T E 
q u e es n u e s t r o e v c l u ^ i -
v o u s o y se p c r s e g u i r Á 
c o n t o ú o e l r i g ^ ó r d e l a 
L e y á i o s f a l s i f i c a d o r e s . 

E l Aceite Luz M É t ? 
q u e o í r c < < m o s a l p d -
b l i c o y q u e n o t i e n e r i ­
v a l , es e l p r o d u c t o d o 
u n r í a b r i e a c i ó n e s p e ­

c i a l y q u e p r e s e n t a e l a s p e c t o d e a g u a c l a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N 
H E K M O S A , s i n h u m o ui m a l o l o r , q u e n a d a t i e n e q u e e n v i d i a r a i y as m á s 
p u r i f i c a d o . E s t e a c e i t e p o s é e l a grnu v e n t a j a d e n o u i f l a m a r s é . e u e l c u s o d e 
r o m p e r s e l a s l á m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a b l e , p r i n c i p a l m e n t e P A K A 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . 

A d v e r t e n c i a á l o s c o n s u m í « l o r e s : L A L U Z B í U L L A N T E . m a r c a E L E ­
F A N T E , es i g u a l , s i n o s u p e r i o r e n c o n d i c i o n e s l u i n t m e a s , a i d e m e j o r c i a s e 
I m p o r t a d o d e ; e x t r a n j e r o , y se v e n d e á p r e l o s m u y r e d u c i d o s . 

T a n b i e n t e n e m o s u n c o m p l e t o s i U r t l d o AtBENZtN'A y GASOLINA, d e 
c l a s e s o p e r i o r p a r a a l u m b r a d o , f u e r z a m o t r i z , y d e m á s u sos , á p r e c i o s r e ­
d u c i d o s . 
T h e W e s t I n d i a G i l K e f i n i n g : C o — O f i c i n a : S A N T A C L A R A , 5 . n " . H a b a n a . 

MARCA CONCEDIDA, 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y o l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

Unicos recsptorss en la Isla do Cuba: 
Sarín Sánchez Comp.j O feo eos 64» 

c27 7 

O L V O S D C A K K O Z ) 

1 , l í > , 

c5r, ¡Particular: 
Nuestros modelos de za­

patos de Lona y Rusia son 
la última creación. 

Preste atención á sus 
piés, cálcelos con propie­
dad y se sentirá cómodo y 

** dispuesto. 
La gran variedad de hor­

mas que tenemos no pue­
de menos que llenar sus 
justas exigencias. 

L a B o m b a 
Manzana de Gómez, 

S -̂3? h"1-1* de-vSnlíL5''1 J?0(5"r!'> fe» Perfumería» Scderras y formada»" 
'te )a Wlo de Cuba .""'"O 
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Agradable y pura. 
E s t o m a c a l i s a n a . 

Inimitable en sü aroma 
O p t i m a e n s ü o l a s b . 

ü l t r a - s ü p e r i o r e n todo. 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 

E N L A I S L A D E C U B A . 

O f i c i n a s d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 

T e l é f o n o K 6 1 3 7 - - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , K U E T A H I E L 0 . 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a t a r d o . - J u l i o 4 de 1 9 0 5 . 

L a h u m a n i d a d es c r u e l c o n l o s h u ­
m i l d e s ; m á s d u r a c o n l o s q u e p u g n a n 
p o r e l eva r se , q u e c o n l o s que d e s c i e n ­
d e n v o l u n t a r i a m e n t e . 

M u c h a s veces , de codos s o b r e m i 
m e s a de t r a b a j o , á so las c o n m i s r e ­
c u e r d o s y de se spe ranzas , fijos l o s o j o s 
e n l a s b l a n c a s c u a r t i l l a s que e s p e r a n , 
c o m o e l a b i e r t o s u r c o de l a t i e r r a , l a 
s i m i e n t e de m i s i deas , á veces e l a i r e 
de m i s s u s p i r o s , o t r a s e l r i e g o de m i s 
l á g r i m a s , he p r e g u n t a d o i n m e n t e á 
l a s o c i e d a d ¿ q u é se e n t i e n d e p o r n n 
b u e n c i u d a d a n o , e n e l p a í s de m i n a ­
cí m i e n t o ? Y d e s p u é s de i n t e n t a r c i e n 
d e f i n i c i o n e s , y de a r r o j a r o t r a s t a n t a s 
h o j a s de p a p e l e m b o r r o n a d a s a l ces­
t o , he a c a b a d o p o r q u e d a r e n l a m i s m a 
« l e s c o n . s o l a d o r a i g n o r a n c i a q u e a n t e s 
^e f o r m u l a r l a t e r r i b l e i n t e r r o g a c i ó n . 

V o he l e í d o e n t o d o s l o s t r a t a d o s 
de mor; ' .! , e n t o d a s l a s o b r a s de soc io -
togí j l j q i i e e l e s p í r i t u h u m a n o t i o n e d e 
á SÍI p o s i b l e p e r f e c t i b i l i d a d , p o r l a 
d e p u r a c i ó n de los i n s t i n t o s n a t u r a l e s , 
e l c u l t i v o de l a i n t e l i g e n c i a y l a í i e l 
o b s e r v a n c i a de l o s p r e c e p t o s , de ca­
r á c t e r m u t u o , en q u e descansa l a o r ­
g a n i z a c i ó n c o l e c t i v a . 

Y he t e n i d o p o r m e j o r c i u d a d a n o 
a l que , o b s e r v a n d o e s t r i c t a m e n t e sus 
d e b e r e s soc ia l e s , h a y a m o s t r a d o m a ­
y o r e m p e ñ o e n c o n q u i s t a r s e l a e s t i ­
m a c i ó n p ú b l i c a . 

P a r a l a filosofía d e l a r r o y o , p a r a l a 
l ó g i c a s u i g e n e r i s de l a s p a s i o n e s d é * 
s a t adas , de este m o m e n t o á l g i d o de l a 
v i d a n a c i o n a l , e l m é r i t o n o e x i s t e , l a 
p r o b i d a d n o v a l e , e l e s u e Á o e n n o -
b l e c e d o r n o a l c a n z a r e s p e t o , n i es su ­
ficiente e j e c u t o r i a l a d i a f a n i d a d de 
p r o c e d i m i e n t o s y l a a l t u r a d e l j u i c i o 
de l o s h o m b r e s . 

L a s t r o m p e t a s de l a f a m a a t r u e n a n 
l o s e spac ios c a n t a n d o los é x i t o s d e l 
o sado , y d o b l a n á m u e r t o l a s c a m p a ­
n a s p o r l a t r a n q u i l i d a d d e l m o d e s t o 
y d e l p i a d o s o . 

A n t e c e d e n t e s , v i d a d o m é s t i c a , a m o r 
a l e s t u d i o , r e s i g n a c i ó n c o n e l d o l o r , 
e j e r c i c i o i n t e l e c t u a l c o n t i n u a d o , i n ­
c a n s a b l e d e v o c i ó n a l h o n o r d e l a p a ­
t r i a y d e d i c a c i ó n c o n s t a n t e a l p r o ­
g r e s o h u m a n o ¿ q u é s i g n i f i c a n , c u a n d o 
e l c o n c e p t o de l a j u s t i c i a se h a p e r d i ­
d o y t o d a n o c i ó n d e p i e d a d se h a r e ­
l a j a d o ? 

C o n v e n c i o n a l i s m o h i p ó c r i t a , ese 
q u e j u s t i f i c a l a s v i o l e n c i a s d e l a R e ­
v o l u c i ó n , e n el e s t a d o de i n f e r i o r i d a d 
e n q u e l a C o l o n i a m a n t e n í a e l p u e 
b l o ; m e n t i r a v i l , l a q u e e x p l i c a l o s h o ­
r r o r e s de l a g u e r r a , c o n l a u r g e n t e 
n e c e s i d a d de e l e v a r á l o s o p r i m i d o s ; , 
á l a c o n d i c i ó n d e c i u d a d a n o s , m á s eá 
t i m a d o s c u a n t o m á s e v i d e n t e s r e s u l ­
t a r a n sus v i r t u d e s . 

¿ E s l o m e j o r d e l p a í s l o q u e b r i l l a 
e n e l p a l e n q u e de l a v i d a n a c i o n a l ? 
¿ E s l a h o n r a d e z , s i q u i e r a , es s i q u i e r a 
e l m a y o r e s f u e r z o p o r e l b i e n c o m ú n , 
el t r i u n f a d o r , e l f u e r t e y e l r e s p e t a d o ' / 
O p i n o q n e n o . 

D e c í a M á r q u e z S t e r l i n g , e n su co­
m e n t a d o a r t í c u l o " P s i c o l o g í a d e l 
a b s u r d o " q u e e l G o b i e r n o q u e p a d e ­
cemos s i e n t e i n v e n c i b l e h o r r o r á l o 
i n t e l e c t u a l ; r e p u g n a d a c i e g a p o r t o ­
d o e l q u e p i e n s a y r a z o n a . 

Y o d i g o q u e h a y a l g o m á s p r o b a ­
d o , m á s n o t o r i o , m á s d o l o r o s a m e n t e 
c i e r t o q u e e s o : l a e n v i d i a d e l o s h u -
i r ú l d e s q u e d e s c i e n d e n , h a c i a l o s h u ­
m i l d e s q u e s u b e n ; l a e n e m i g a de l a 
s o c i e d a d h a c i a q u i e n l e h a b l a l e n g u a ­
j e de v e r d a d y a p l i c a á sus l a c e r i a s e l 
c a u t e r i o de l a c r í t i c a h o n r a d a ; l a r e ­
s i s t e n c i a g e n e r a l á r e c o n c e r el m é r i ­
t o , a l l í d o n d e e l m é r i t o n o se h a a u ­
x i l i a d o de l a o s a d í a y l a d e s v e r g ü e n ­
za, s a c r i f i c á n d o s e á e l l a s á c a m b i o de 
e g o í s t a s s a t i s f a c c i o n e s . 

" F n s t i d i a n l o s p u j o s de m o r a l i ­
d a d " , d i c e l a p r o t e r v i a . " Y a c a n s a n 
t a n t o s c o n s e j o s " , e x c l a m a l a nece­
d a d . Y es e l m e j o r c i u d a d a n o e l q u e 
r o b a m u c h o , s i d e j a r o b a r t a m b i é n , e n 
l a e s t ú p i d a filosofía d e l a r r o y o . 

Y o s é c u a n d e f i c i e n t e e r a e l n i v e l 
i n t e l e c t u a l de l a s o c i e d a d c u b a n a . 

c u a n d o es to f u é m e r a f a c t o r í a mvt 
c a n t i l y p a í s c o n q u i s t a d o . Y o s é que 
s o l o l o s r i c o s p o d í a n c o n s a g r a r s e a l 
e s t u d i o y b e b e r , b a j o e x t r a ñ o s c l i m n s 
á g r a n d e s s o r b o s , e l n é c t a r de l a 
c i e n c i a . 

P o r eso c r e í q u e m e r e c i e r a p l á c e ­
mes en s u d í a , q u i e n h a c i é n d o s e supe­
r i o r á l a s i m p o s i c i o n e s d e l m e d i o , ob­
t u v i e r a p o r s í m i s m o l a a l t u r a i n t e ­
l e c t u a l e n q u e p u d i e r a ser ú t i l á i o 
r e a l i z a c i ó n de a l t í s i m o s i d e a l e s . 

Y o s é q u e e l h á l i t o de l o s v i c i o s e n ­
r a r e c í a l a a t m ó s f e r a ; q u e p a r a l a v i r ­
t u d d o m é s t i c a f a l t a b a n e s t í m u l o s y 
p a r a e l v i g o r c í v i c o a l i c i e n t e s . Y c r e í a 
yo- q u e f u n d a r u n h o g a r y s a n t i f i c a r ­
l o c o n t o d o s l o s a m o r e s p u r o s ; c o i n -
p a r t i r l o s d í a s de l a v i d a e n t r e e l t r a ­
b a j o , que d a p a n , y e l r a c i o c i n i o , qve 
d a f é ; h u i r d e l a i n d i g n i d a d , l i i c l : ; i r 
c o n t r a el d e s p o t i s m o , m i n a r d í a t r a s 
d í a l a B a s t i l l a de l o p a s a d o y l a b o r a r 
h o r a t r a s h o r a p o r e l a d v e n i m i e n t o d é 
l a s s o n r o s a d a s a u r o r a s de l a p a t r i a l i ­
b r e , e r a a l g o q u e m e r e c i e r a , n o p r o 
m i ó , n o l o o r e s , n o v í t o r e s : s i m p l e ü v i ; -
t e r e s p e t o , s e n c i l l a m e n t e l a c o n s i d e i M -
c i ó n d e b i d a á q u i e n e s e j e r c i t a n u n de­
r e c h o i n a l i e n a b l e y c u m p l e n t i l Je-
b e r , á l a s veces d i f í c i l y p e n o s o . 

N a d a de eso. 
Y n o es s i q u i e r a q u e l o s p u r o s de 

c o r a z ó n e s t o r b e n ; n o es s i q u i e r a q u e . 
á t í t u l o de c o l a b o r a d o r e s en l a o o ra 
c o m ú n , se a c e r q u e n a l g u n o s h o m b r e s 
de b i e n á l a C a j a d e l P r e s u p u e s t o , e l 
d í a d e l B a l a n c e : h a n r e n u n c i a d ' v o ­
l u n t a r i a m e n t e á l a s u t i l i d a d e s do a 
r a z ó n s o c i a l ; desde q u e l a p a t r i a S J 
c o n v i r t i ó e n a l m o n e d a y los s»*fltfí 
m i e n t e s de j u s t i c i a y l a s a s p i r a n ; mo.s 
de l i b e r t a d t o m a r o n c o l o r d e g r a n j e ­
r i a , l o s q u e m á s c r e y e r a n a n t e s , m á s 
se a l e j a n a h o r a . 

¿ Q u é , pues , d e t e r m i n a l a b i v . " ^ r u i n , 
el o d i o b á r b a r o , e l f a t a l ^ n ^ t m í n -
t o de h o m b r o s de l a e n v i l e c i d a m u l ­
t i t u d ? 

Sabe e l r a t e r o q u e n o ha c h c o m ­
p a r t i r c o n é l l o r a p i ñ a d o , e l J u e z d e l 
d i s t r i t o ; sabe l a tafyfMl'U q u e n o v e n ­
d r á l a n o b l e m a t r o n a á d i s p u t a i i e s u 
c o m e r c i o ; s abe el e s c l a v o q u e n o le 
a y u d a r á n á l l e v a r sus g r i l l o s l o s h o m ­
b r e s l i b r o s . 

P e r o s a b e n t a m b i é n q u e e l J u e 7 
c o n d e n a , q u e l a m o r a l e x e c r a , q u e l a 
e s c l a v i t u d i n s p i r a h o r r o r . Y l a p r o p i a 
i n f e r i o r i d a d es g e r m e n de e n v i d i a s y 
m a n a n t i a l de a b o r r e c i m i e n t o s . 

P e r o ¿ t i e n e l a c u l p a e| águ i l - n di ­
q u e e l p a v o n o v u e l e ; es c u l p a d e l co­
c u y o q u e l a l u c i é r n a g a n o i l u m i n e l a s 
r a m a s de l a c e i b a c e n t e n a r i a , n i p u e ­
de h a c e r l a g a c e l a q u e l a l o m b r i z l a 
a l c a n c e ? 

S u f r i d q u e l o d i g a , a c o m o d a t i c i o s y 
e n v i d i o s o s : h a b l á i s de m o r a l , de c u l ­
t u r a , de l i b e r t a d y de p r o g r e s o , y n o 
e n t e n d é i s m á s q u e de u n a c o s a , d e l 
e g o í s m o p e r s o n a l . 

T o l e r a d l o , d i r e c t o r e s de l a socio 
d a d c u b a n a : m e n o s p r e c i á i s á l o s de 
a b a j o , p o r i n c u l t o s y a b y e c t o s ; n o s o n 
i g u a l e s á v o s o t r o s l o s q u e l a C o l o n i a -
d e j ó s i n e d u c a c i ó n y l a g u e r r a , s i n 
m o r a l . P e r o a b o r r e c é i s c o r d i a l m e n t e 
á l o s q u e se h a n e d u c a d o i pe sa r d o 
l a C o l o n i a , y á l o s q u e n o se h a n p r o s ­
t i t u i d o á p e s a r de l a R e p ú b l i c a . 

T e n é i s t e r r o r de m i r a r o s en e spe jo s 
t a l e s , q u e r e t r a t a n v u e s t r a d e f o r m i 
d a d m o r a l . N o t e m é i s q u e os d i s p u t e n 
l a t a j a d a : os s u b l e v a l a i d e a de q u o 
l a c o m é i s s a l p i c a d a de s a l i v a , l a s a l i v a 
de s u d e s d é n y de s u l á s t i m a . 

R í e t e , c h u s m a i m b é c i l , r í e t e de l a s 
d e s e s p e r a n z a s y l a s t r i s t e z a s de l o -
que , s a l i d o s de l a s h u m i l d e s capas so­
c i a l e s , h a n q u e r i d o . subir p a r a d ' g n i -
ficarte; h a s c o r o , c h u s m a i m b é c i l , á 
l a s c a r c a j a d a s de l a o r g í a y á u)6 g r u 
ñ i d o s de l o s a h i t o s . E s t u filoso n a , l a 
filosofía d e l a r r o y o : b e n d i t o e i q u e 
r o b a , s i d e j a r o b a r t a m b i é n ; p r o s t i -
t ú y a s e t o d o , s i h a n de b a j a r á nues ­
t r o n i v e l l o s q u e e s t á n m á s a1 t o s en 
l a e sca la m o r a l . 

L i b e r t a d , g r a n d e z a , p a t r i a . . . n i 
sabes l o q u e eso es, n i l o n e c e s i t a s . 

J . N . A r a m b u r u . 

í P D R í n í ACADEMICO) 

Ue un c u r i o s í s i m o a r t í c u l o , pu 
blicado por un Inmor t a l , que 
vela r igorosamente su nom­
bre, extractamos algunas no 
t icias Interesantes sobre la 
e lecc ión de personas analfa­
betas en la Academia f ran­
cesa y sobre los manejos 
(jue han presidido siempre el 
funcionamiento d e aquel 
Cuerpo. E l a r t í c u l o aparece 
en la impor tante Revista Je 
MUIM í u o t , de P a r í s . 

T o d o e l m u n d o q u i e r e se r a c a d é ­
m i c o . 

D e s d e e l m á s í n f i m o r i m a d o r h a s t a 
los m á s g r a n d e s e s c r i t o r e s s u e ñ a n e n 
e l l o s i n cesar . A s í l a A c a d e m i a e s t á 
s i e m p r e á l a o r d e n d e l d í a . 

N o e s p e r é i s de m í q u e m a l d i g a l a 
A c a d e m i a n i q u e os m u e s t r e c o n el 
d e d o y e n c o g i é n d o m e de h o m b r o s , e l 
c a m i n o q u e s e g u í a y e r p a r a p e n e t r a r 
e n e l l a . M i t u r n o l l e g ó , p o r q u e á f a l ­
t a de g e n i o — e l g e n i o h a p a s a d o de 
m o d a — t e n í a a l g u n o s a m i g o s q u e m e 
l l a m a r o n , y en p l e n o d í a f u i á t o c a r á 
l a g r a n p u e r t a ; a u n q u e t u v e dos c o m ­
p e t i d o r e s , de l o s c u a l e s u n o es a h o r a 
c o l e g a m í o , rae e l i g i e r o n c o n r e g u l a r 
m a y o r í a . 

C o m o t o d a s l a s e l ecc iones n o p r e ­
s e n t a n i d é n t i c a t r i v i a l i d a d q p i e r o r e ­
f e r i r o s a l g u n a s a n é c d o t a s . Os a d ­
v i e r t o h o n r a d a m e n t e que n o m o s t r a ­
r é l a m á s l e v e a c r i m o n i a , p o r q u e res­
p e t o á l a d o c t a c o r p o r a c i ó n y m e de­
s e s p e r a r í a c a u s a r l e a l g ú n p e r j u i c i o . 

L a A c a d e m i a es u n a s ó l i d a i n s t i t u ­
c i ó n , c u y o ú n i c o d e f e c t o es n o p o s e e r 
s i n o u n n ú m e r o r e s t r i n g i d o de t i t u ­
l a r e s . E n l o s a c t u a l e s t i e m p o s , c u a n ­
d o t o d a s l a s cas tas se h a n e x t e n d i d o 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , l a A c a d e m i a h a 
p e r m a n e c i d o e s t a c i o n a r i a c o n sus c u a ­
r e n t a s i l l o n e s . L a p o b l a c i ó n de F r a n ­
c i a se h a c u a d r u p l i c a d o , l a s l e t r a s y 
p r i n c i p a l m e n t e l o s l i t e r a t o s se c u e n ­
t a n p o r l e g i o n e s , de m o d o q u e p a r e c e 
p o c o e q u i t a t i v o n o a u m e n t a r e l n ú ­
m e r o de a c a d é m i c o s en p r o p o r c i ó n 
c o n e l n ú m e r o de a c a d e m i z a b l e s , p o r ­
q u e s i e l g e n i o escasea, e l t a l e n t o r e ­
c o r r e s a lones y c e n á c u l o s . L a p a l a ­
b r a " i n s ó l i t o " n o h a s i d o a d m i t i d a 
a ú n e n e l d i c c i o n a r i o , p e r o s e r á m e ­
n e s t e r a c e p t a r l a p o r q u e a ú n n o esta­
m o s e n v í s p e r a s de r e g i s t r a r s o l a m e n ­
t e e l e c c i o n e s s i n t a c h a . 

H a y v a r i a s especies de e l e c c i o n e s 
i n s ó l i t a s . 

L a s de l o s i g n o r a n t e s . E s u n l u g a r 
d e c i r q u e l a A c a d e m i a a c o g e p e r s o n a s 
q u e n o s a b e n l e e r . S u g u s t o p o r l o s 
g r a n d e s m i l i t a r e s l a c o n d u j o u n d í a 
á de sea r e l e g i r a l v e n c e d o r d e F o n t e -
n o y , e l M a r i s c a l de S a j o n i a , q u i e i n l o 
p a r t i c i p ó a l de N o i l l e s e n l a c a r t a s i ­
g u i e n t e : " M e h a n p r o p u e s t o a m o 
m í o , q u e e n t r e e n l a A c a d e m i a F r a n ­
cesa, p e r o he r e s p o n d i d o q u e n o sa­
b í a n i o r t o g r a f í a y q u e e l l o m e asen­
t a r í a c o m o u n a s o r t i j a e n r a b o de 
g a t o . . . . " 

" M e h a n r e s p o n d i d o q u e e l M a r i s ­
c a l de V i l l a r s t a m p o c o s a b í a e s c r i b i r 
n i l e e r l o q u e se e s c r i b í a y q u e s i n 
e m b a r g o e r a a c a d é m i c o . N a d i e t i e ­
ne m á s t a l e n t o , n i h a b l a n i e s c r i b e m e ­
j o r q u e v o s , ¿ p o r q u é n o h a b r í a s d e 
s e r l o ? E s o m e m o r t i f i c a . N o q u e r r í a 
o f e n d e r á n a d i e y m u c h o m e n o s á u n 
C u e r p o d o n d e h a y g e n t e s de m é r i t o ; 
p o r o t r a p a r t e , t e m o e l r i d í c u l o y es­
t e m e p a r e c e c o m p l e t o . " 

¿ N o es c i e r t o q u e t o d o e s t á m u y 
b i e n d i c h o ? ¿ Q u é i m p o r t a l a o r t o ­
g r a f í a ? E s o es a s u n t o de e d i t o r e s . 
U n o de l o s m e j o r e s e s c r i t o r e s c o n ­
t e m p o r á n e o s , M . M a u r i c i o B a r r e s , se 
j a c t a d e n o h a b e r s a b i d o n u n c a co­
m o se e s c r i b e n c i e r t a s p a l a b r a s d e l 
l e n g u a j e o r d i n a r i o . C o n o c e e l v a ­
l o r d e l a s i deas , l a f u e r z a de l o s t é r ­
m i n o s y l a m ú s i c a de l a s p a l a b r a s , l o 
c u a l v a l e m u c h o m á s a ú n . 

L o s g r a n d e s s e ñ o r e s . L a a u s e n c i a 
de d a m a s n o es m e n o s c r u e l á c ausa 
de q u e n o s o t r o s l a s h e m o s r e e m p l a z a ­
d o c o n sus e q u i v a l e n t e s de n u e s t r o 
s exo . D e s d e l o s o r í g e n e s de l a A c a ­

d e m i a , el g r a n s e ñ o r es de l o s nues ­
t r o s . E l C o n d e B u s s y r e s p o n d í a a s í 
a l p r i m e r P r e s i d e n t e de D i j ó n : 

" E s c i e r t o q u e l a A c a d e m i a se l l e ­
n a d e p e r s o n a s de c a l i d a d , p e r o p r e ­
c i sa m a n t e n e r s i e m p r e en e l l a^ c i e r t o 
n ú m e r o de l i t e r a t o s , a u n q u e s ó l o sea 
p a r a c o n c l u i r e l d i c c i o n a r i o y p o r l a 
a s i d u i d a d n e c e s a r i a q u e g e n t e s c o m o 
n o s o t r o s n o p o d r í a n t e n e r e n ese 
C e n t r o . " 

A l g u n o s a c a d é m i c o s so lo p o s e í a n s u 
n o m b r e , p e r o ena m u y b r i l l a n t e : l o s 
l i t e r a t o s g u s t a n de c o d e a r s e c o n l o s 
C l e r m o n t , l o s N o i l l e s , l o s R i c h e l i e n ó 
l o s A u m a l e . 

A veces l o s n o b l e s e r a n i n c o r p o r a ­
dos desde l a c u n a . A h o r a nos n s o m -
b r a m o s p o r l a j u v e n t u d de t a l ó c u a l 
e l e g i d o c u a n d o e x c e d e p o c o l a e d a d 
de c u a r e n t a a ñ o s . M . P a u l H e r v i e u 
y M . P a u l D e s e h a n e l f u e r o n a c a d é m i ­
cos j ó v e n e s . M . . E d m u n d o I l o s t a n d , 
n u e s t r o B e n j a m í n , e s t á l e j o s de a l c a n ­
z a r e l r e c o r d de l a a d o l e s c e n c i a aca­
d é m i c a , a u n q u e f u é e l e g i d o á l o s 
t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , cosa m u y e x c e p ­
c i o n a l e n n u e s t r o s t i e m p o s . 

E n n u e s t r o s a n a l e s e x i s t e n m e j o r e s 
e j e m p l o s . E n p l e n o s i g l o X V I I I u n 
M a z a r i n i , el D u q u e de N i r v e n a i s f u é 
e l e g i d o á l o s v e i n t i s i e t e a ñ o s , y a u n ­
que s ó l o h a b r í a e s c r i t o , t a l vez s i ­
g u i e n d o e l d i c t a d o de s u p r o f e s o r , 
a l g u n a s p á l i d a s r e ñ e x i o n e s s o b r e H o ­
r a c i o , s u c e d i ó b u e n a m e n t e á M a s s i -
U ó n . E l D i r e c t o r q u e l o r e c i b i ó , ex ­
p l i c a b a a s í , t a n s ú b i t a e l e v a c i ó n : " L a 
A c a d e m i a d á c o n v u e s t r a e l e c c i ó n u n 
e j e m p l o p r o p i o á d e s p e r t a r e n nues ­
t r a j o v e n n o b l e z a e l g u s t o p o r l a s be ­
l l a s l e t r a s q u e p a r e c e e x t i n g u i r s e p o ­
co á p o c o . " E n 1720 e n t r ó e n l a A c a ­
d e m i a e l D u q u e de R i c h e l i e u , q u e de ­
b í a a d q u i r i r u n a f a m a t a n p o c o en­
v i d i a b l e . T e n í a v e i n t i c u a t r o a ñ o s y 
apenas h a b r í a e s c r i t o a l g u n o s b i l l e t e s 
a m a b l e s á l a s d a m a s d e l R e g e n t e . 

P e r o s o b r e s a l e e n t r e t o d o s , u n so­
b r i n o de S é g u i e r , A r m a n d o d e l C a m -
b o u s t . M a r q u é s d e C o i s l i n , e l e g i d o á 
l o s d i e z y s i e t e a ñ o s . G r a c i a s q u e se­
m e j a n t e p r e c e d e n t e n o se c o n v i e r t a 
en m o d a , p o r q u e l a m o r t a l i d a d aca­
d é m i c a d i s m i n u i r í a h a s t a e l p u n t o de 
d e s e s p e r a r á l o s i n f e l i c e s e n f e r m o s de 
" • c u p u l i t i s " , s i se m e p e r m i t e c r e a r 
es ta p a l a b r a . " 

S a l o n e s A c a d é m i c o s 

L a e d a d n o se t o m a b a e n c u e n t a y 
á veces n i l a m o r a l i d a d . 

N i ñ ó n d e L e n c l ó s , e j e r c i ó i n f l u e n -
o i a ; G r e s e t d e b i ó s u s i l l ó n á m a d a m a 
P o m p a d o u r . 

E l s a l ó n de m a d a m a d e L a m b e r t , 
f u é u n a v e r d a d e r a a n t e c á m a r a de l a 
A c a d e m i a y de U í s a l i ó M o n t e s q u i e u . 
M a r i v a u x e r a a s i d u o c o n c u r r e n t e a l 
s a l ó n d e m a d a m a de T e n c í n , q u e l l a ­
m a b a f a m i l i a r m e n t e " m i s a n i m a l e s " 
á sus h u é s p e d e s . M a d a m a D u í f a n t 
h i z o e l e g i r á d ' A l e m b e r t ; l a s e ñ o r i t a 
de L e s p i n a s s e á C o n d i l l a c y á l a H a r -
pe . M a d a m a N e c k e r , m a d a m a R é c a -
m i e r , l a D u q u e s a d e D u r a s , m e z c l á ­
r o n s e m u c h a s veces en l a s e l e c c i o n e s 
a c a d é m i c a s , y a s í m i s m o m a d a m a A n -
c e l o t , l a D u q u e s a de B o g l i e , l a P r i n ­
cesa de L i é v e n , m a d a m a G i r a r d i n , l a 
C o n d e s a de M e r l i n , l a C o n d e s a 
d ' A g o u l t , l a P r i n c e s a C z a r t o r i s k a y 
m a d a m a C a s t e l l a n e . 

E l u s o se h a c o n s e r v a d o e n n u e s t r o s 
d í a s ; M . F i e r r e L o t i , d e b e s u r á p i d a 
e l e v a c i ó n á m a d a m a A d á n , c u y o s a l ó n 
d e l b u l e v a r M a l e s h e r b e s , f u é p o r l a r ­
g o t i e m p o el m á s s o l i c i t a d o de l o s sa­
l o n e s l i t e r a r i o s . 

E l s a l ó n de l a C o n d e s a d ' H a u s s o u -
v i l l e , es el m á s i m p o r t a n t e d e l o s sa­
l o n e s v e r d a d e r a m e n t e a c a d é m i c o s . 

E l s a l ó n ele m a d a m a de L o y n e s , g o ­
za de f a m a u n i v e r s a l , y M . D e s e h a n e l 
h a m a d u r a d o a l l í . A l e l e g i r l o l a A c a ­
d e m i a c r e y ó de b u e n a f é q u e v o t a b a 
p o r e l p r ó x i m o P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a . 

V i s i t a s A c a d é m i c a s 
D e s d e l a t e r c e r a v i s i t a se t o m a 

g u s t o p o r este paseo , en q u e se r e ­
c o r r e n t a n d i v e r s a s m a n s i o n e s . D e La 

F U 

L a c o l ó 

¿banquete 

B i b l i o t e c a de é s t e , p á s a s e a l s u n ­
t u o s o s a l ó n de a q u é l ; de u n g a b i n e t e 
s o m b r í o á u n s o l e a d o t a l l e r . Y l u e g o , 
c u á n t o s h o m b r e s e n c a n t a d o r e s y a n ­
c i a n o s d e l i c i o s o s e n c o n t r a m o s ! L a 
A c a d e m i a c o n s e r v a . 

L a c a m a r e d e r í a n o es e x t r a ñ a á l a 
v o t a c i ó n . L o s a c a d é m i c o s t e m e n l a 
c o m p a ñ í a de p e r s o n a s d i s p l i c e n t e s é 
i n d i s c r e t a s ; p o r eso e n i g u a l d a d de 
t a l e n t o se escoge a l h o m b r e m á s 
a m a b l e . 

P e r o es p r e c i s o o l v i d a r estos m í ­
n i m o s d e t a l l e s c o m o los h a n o l v i d a d o 
l o s a c a d é m i c o s á q u i e n e s v a m o s á v i ­
s i t a r , 

M . G a s t ó n B o i s s i e r r e c i b e b e n é v o l a ­
m e n t e , y a ú n h a b l a p o r n o s o t r o s ; M . 
S u l l y - P r u d h o m e , r e s i g n a d o ; S a r d ó n , 
es e s p i r i t u a l ; M . C o p p é e e n t u s i a s t a ; 
M . H e n r y H o u s s a y e , q u e lee m u c h o , 
a p a r e n t a h a b e r o s l e i d o . Y a n o es ta­
m o s e n l a é p o c a en q u e R o y e r C o l l a r d 
r e s p o n d í a á M u s s e t ó á V i g n y : " N o 
c o n o z c o v u e s t r o s e s c r i t o s , s e ñ o r , p o r ­
q u e y a n o l e o , s i n o r e l e o ! " M . L a -
v i s se , m u é s t r a s e a c e r b o á veces . C u a n ­
d o M . L a m y y B a r r é s , v e r i f i c a b a n sus 
v i s i t a s , se les e s c a p a r o n es tas p a l a ­
b r a s : " M e s i e n t o p e r p l e j o , p o r q u e m e 
d a n á e scoge r e n t r e D é r o u l é d e y e l 
c u r a de S a n S u l p i c i o . " 

R e c u é r d a s e l a f r a s e de R e n á n , c u a n ­
d o c i e r t o p o l í t i c o , q u e o c u p a b a n o s é 
q u é c a r g o en e l E s t a d o , f u é á p e d i r l e 
s u v o t o : " C ó m o n ó , s e ñ o r m í o , c o n 
m u c h o p l a c e r , á m e n o s q u e e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a q u i s i e r a 
e n t r a r e n l a A c a d e m i a a n t e s q u e 
v o s ! " 

M . S o r e l , os e s c u c h a ; M . F r a n c e se 
e s c u c h a á s í m i s m o ; M . P a u l H e r v i e u 
es m u y c o r t é s ; M . L a v e d á n , s o n r í e ; 
M . B r u n i é t e r e , a r q u e a l a s c e j a s y se 
e n c o j e de h o m b r o s ; M . L u d o v i c H a s -
de v y „ es a m a b l e ; á M . C h a r e t i e l e en ­
c a n t a r á v o t a r p o r v o s o t r o s ; M . de 
M u n , M . de H a n s s o n v i l l e , y e l M a r -
q u é s C o s t a de B e a u r e r g a r d , os h a r á n 
s e n t a r o s e n u n a p o l t r o n a ; M . J u l e L e 
M a i t r e os o f r e c e c i g a r r i l l o s y f ó s ­
f o r o s ; M . M a s s o n os m u e s t r a sus co­
l e c c i o n e s ; M . R o u s s e a c a r i c i a sus b i ­
g o t e s y h a b l a de o t r a c o s a ; M . H a n o -
t e a u x se r e m o n t a á l o s o r í g e n e s ; M . 
D e s e h a n e l se r e m i r a en sus z a p a t i l l a s ; 
M . T h e u r i e t os p r o m e t e l e e r v u e s t r o s 
l i b r o s ; M . de F r e y c i n e t es i r ó n i c o ; e l 
V i z c o n d e de V o g u e t l l e v a l a c o n v e r s a ­
c i ó n h a c i a R u s i a , e l M a r q u é s h a b l a 
d e l l i b r o de M e l i n e ; M . P a u l B o u r -
g u e t i n s i n u a n t e y p e r s u a s i v o , d á b u e ­
n o s c o n s e j o s ; M . R e n é B a z i n , es j o ­
v e n , e n c a n t a d o r y g r a v e ; M . B e r t h e -
l o t , q u e sabe t a n t o , l a m e n t a s i n c e r a ­
m e n t e n o c o n o c e r o s ; M . G e b h a r t a t r i ­
b u y e m e n o s i m p o r t a n c i a á e s t o ; M . 
T h u r e a u - D a u g i o l v i d a h a c e r o s r e p e ­
t i r v u e s t r o n o m b r e ; M . V a n d a l se i n ­
c l i n a h a c i a v o s o t r o s , q u i t á n d o s e e l 
m o n ó c u l o ; c u a n t o á M . M e z i é r e s , q u e 
y a e s t a b a d e s a l i d a , e n l a z a f a m i l i a r ­
m e n t e su b r a z o c o n e l v u e s t r o , y os 
a r r a s t r a á l o l a r g o d e l b u l e v a r S a i n t 
M i c h e l . 

Y a p o d é i s r e g r e s a r á casa, p e r o n o 
c o n f i é i s d e m a s i a d o ; s i os k a n p r o m e ­
t i d o d i ez y o c h o v o t o s , c o n t a d ú n i c a ­
m e n t e c o n d o c e . A d e m á s n o s e r é i s 
e l e g i d o e n e l p r i m e r e s c r u t i n i o , p u e s 
cas i t o d o s l o s c a n d i d a t o s de l a A c a ­
d e m i a p a s a n á l a s e s i ó n de N o v i e m ­
b r e . P o r fin, l l e g a e l d i c h o s o d í a , y 
d i e z y n u e v e b o l e t a s os h a c e n i n m o r ­
t a l e s . A l d a s i g u i e n t e v e i n t i c u a t r o 
a c a d é m i c o s os f e l i c i t a n y se f e l i c i t a n 
á s í m i s m o s p o r v u e s t r a e l e c c i ó n . 

B ú r l a n s e l o s m e j i c a n o s de l a s p r e ­
d i c c i o n e s d e l f a m o s o D r . N o w a c k ' 
q u e d e s p u é s de a n u n c i a r ficticias he­
c a t o m b e s p a r a C u b a á m e d i a d o s de 
M a y o , f u é s e á l a r e p ú b l i c a h e r m a n a y 
l a s p r e d i j o p a r a fines d e l p r o p i o mes 
y . . . h i a d a ! 

A h o r a es u n s a b i o c a n a d i e n s e , M . 
S p a n g i r , q u i e n a n u n c i a q u e e l d o r m i ­
d o v o l c á n P o p o c a t e p e t l d e s p e r t a r á (\q 
s u e ñ o c e n t e n a r i o y e n t r a r á e n a c t i v i ­
d a d , s e p u l t a n d o a q u e l l a r e g i ó n b a j o 
l a v a , a z u f r e y o t r a s s u b s t a n c i a s . 

N o m e n o s de 5 6 2 a ñ o s h a c e q u e e l 
c r á t e r d e l P o p o c a t e p e t l n o a r r o j a el 
f u e g o de sus e n t r a ñ a s . E n su ú l t i m a 
e r u p c i ó n d e s t r u y ó l a f a m o s a T e n o x -
t i t l a n , q u e o c u p a b a e l l u g a r en q u e 
h o y se h a l l a l a c a p i t a l de l a r e p ú ­
b l i c a . 

L a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l G e n . 
t r a l M e j i c a n o a c a b a de p e d i r á los 
E s t a d o s U n i d o s , m á s de 1,000 f u r g o n e s 
de t o d a s clases , 65 l o c o m o t o r a s y 25 
c a r r o s de p a s a j e r o s . T o d o este m a t e ­
r i a l se r e c i b i r á á p r i n c i p i o s d e l a ñ o e n ­
t r a n t e . 

A l r e c i b i r s e e l m a t e r i a l r o d a n t e pe ­
d i d o , e l F e r r o c a r r i l C e n t r a l d i s p o n ­
d r á de 12 ,000 f u r g o n e s , 5 0 0 l o c o m o ­
t o r a s ; y a d e m á s , u n g r a n n ú m e r o de 
p l a t a f o r m a s , c a r r o s e x p r e s s y coches 
p a r a p a s a j e r o s . 

L a A c a d e m i a M e j i c a n a de l a L e u -
g u a , c o r r e s p o n d i e n t e de l a R e a l d e 
" M a d r i d , h a d i c t a d o sus p r i m e r o s a c u e r ­
dos p a r a o r g a n i z a r u n a v e l a d a en h o ­
n o r d e l s a b i o l i n g ü i s t a , D . R a f a e l A n 
g e l de l a P e ñ a . 

P r o n t o s e r á c o n o c i d o e l p r o g r a m a , 
e l c u a l l l a m a r á i n d u d a b l e m e n t e l a 
a t e n c i ó n , d a d a l a g r a n c u l t u r a d e t o ­
dos l o s soc ios de l a c i t a d a A c a d e m i a . 

L a s r i q u í s i m a s m i n a s de G u a n a j u a -
t o , c u y o l a b o r e o f u é a b a n d o n a d o h a ­
ce m u c h o s a ñ o s , p o r q u e l a i n u n d a c i ó n 
h i z o i m p o s i b l e l a p r o s e c u c i ó n ^ de l o s 
t r a b a j o s , s i n q u e h a y a n p o d i d o se r 
d e s a g u a d a s h a s t a h o y , v a n á s e r l o 
d e n t r o de p o c o p o r u n a p o d e r o s a c o m ­
p a ñ í a a m e r i c a n a q u e h a a d q u i r i d o e l 
" c o n t r o l " de l a s r e f e r i d a s m i n a s p a r a 
e x p l o t a r l a s e n g r a n d e esca la . 

L a A d u a n a d e l p u e r t o de T a m p i c o 
r e c a u d ó d u r a n t e e l mes de M a y o , l a 
c a n t i d a d de u n m i l l ó n c i n c u e n t a m i l 
pesos, s i e n d o es ta l a c a n t i d a d m a y o r 
q u e d e s d e s u c r e a c i ó n h a r e c a u d a d o 
en u n m e s . E n esa s u m a n o se h a n i n ­
c l u i d o p r o d u c t o s de r e z a g o s , p u e s h a ­
ce m á s de u n a ñ o n o e x i s t e n e n esa 
O f i c i n a , q u e r e a l i z a a l d í a sus o p e r a ­
c i o n e s c o n b r e v e d a d y e f i c a c i a q u e f a ­
v o r e c e n n o t a b l e m e n t e a l c o m e r c i o . 

E n l a c i u d a d de C ó r d o b a , E s t a d o 
de V e r a c r u z , se e s t á f o r m a n d o u n a 
c o m p a ñ í a de b a n q u e r o s p a r a e s t a b l e ­
ce r n n b a n c o q u e l l e v a r á e l n o m b r e 
de B a n c o A m e r i c a n o . 

P a r e c e q u e e l A y u n t a m i e n t o d » 
P u e b l a d e m o l e r á e l T e a t r o G u e r r e r o 
de a q u e l l a c a p i t a l p a r a e n s a n c h a r e l 
P a l a c i o M u n i c i p a l y c o n s t r u i r á u n 
n u e v o C o l i s e o e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
y e n d i f e r e n t e s i t i o . 

LA 
L a S o c i e d a d A g r í c o l a e s t a b l e c i d a 

e n l a c i u d a d de M é j i c o posee d a t o s 
b a s t a n t e s p a r a p r e s a g i a r u n m a l a ñ o . 
L a s cosechas s e r á n escasas ; f . d t a n 
l a s l l u v i a s , c a e n g r a n i z a d a s e n d i l V 
r e n t e s r e g i o n e s d e l p a í s y se p r o p a g a 
l a p l a g a d e l " c h a p u i x t l e " , t o d o l o 
c u a l h a c o n t r i b u i d o p a r a p a r a l i z a r 
l a g e r m i n a c i ó n d e l a m a y o r p a r t e de 
l o s s e m b r a d o s . 

E n e l d i s t r i t o de C o y u c a de C a t a * 
l á n , M i c h o c a n , h a n s i d o d e s c u b i e r ­
t a s p o r u n o s i n d i o s , u n a s g r a n d e s v e ­
t a s a u r í f e r a s p e r t e n e c i e n t e s á l a m i n a 
" L a L u c h a " . 

Se c r e e q u e l a s v e t a s d e s c u b i e r t a s 
t i e n e n de 10 á 30 m e t r o s d e a n c h o y 
c o n t i e n e n m e t a l r i q u í s i m o . 

L o s e x p l o r a d o r e s i n d i o s q u e l a s e n ­
c o n t r a r o n p i d i e r o n p e r m i s o d e l G o ­
b i e r n o p a r a e x t r a e r m e t a l p o r u n so­
c a v ó n q u e a b r i e r o n e n l a m i n a . 

E n e l c o r t o t i e m p o q u e e s t u v i e r o n 
t r a b a j a n d o , e x t r a j e r o n m e t a l p o r v a ­
l o r de v a r i o s m i l e s de pesos. 

E s b a s t a n t e d i f í c i l d e r u n a i d e a 
e x a c t a d e l a r i c a p r o d u c c i ó n m i n e r a 
d e l g r a n E s t a d o de S o n o r a — d i c e u n 
t o u r i s t a . — C i e r t a s i n f o r m a c i o n e s q u e ' 
he o b t e n i d o d u r a n t e m i s v i a j e s y l o s 

S T A D O S ( ¡ N I D O S 

d e n t e e n e s t a c i u d a d h a e s c o j i d o a l 
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D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a t a r d e . — J u l i o 4 de 1 9 0 6 . 

{Latos q u e he r e c o p i l a d o a n t e r i o r e s y 
p o s t e r i o r e s á d i c h o s v i a j e s , m e p e r m i ­
t en d a r u n a l i g e r a i d e a d e l o q u e v a l e . 
Ée a l g ú n t i e m p o á es ta p a r t e , l a i n ­
d u s t r i a m i n e r a y l a c l a se de m e t a l e s 
que p u e d e p r e s e n t a r esa p o r c i ó n de i a 
R e p ú b l i c a m e j i c a n a . 

E n d i c h o E s t a d o se h a n e x t r a í d o 
g r a n d e s c a n t i d a d e s de o r o y p l a t a de 
l u s m i n a s y p l a c e r e s , n o o b s t a n t e l a 
l u m a escases d e b r a z o s y l a g r a n d i s ­
t a n c i a á q u e se h a l l a d e l c e n t r o d e l 
p a í s . 

L a p r o d u c c i ó n t o t a l de m e t a l e s e n 
M é j i c o desde q u e l o s e s p a ñ o l e s ' . íes-
c u b r i e r o n y e x p l o t a r o n l a s p r i m e r a s 
Sainas h a s t a l a é p o c a a c t u a l , h a s i d o 
¿ " n o r m e , p o r c u a n t o s o l o e l E s t a d o de 
( j U a n a j u a t o h a p r o d u c i d o , s e g ú n d a ­
tos of í 'Cia íes r e c i é n p u b l i c a d o s , m e t a -
í e s p o r v a l o r de m a s de 1 ,000.000,000 
de pesos . S i n m e n c i o n a r m á s q u e Ja 
p l a t a y á fin de d a r u n a i d e a de l a 
c a n t i d a d de m e t a l e s e x t r a d o s de las 
m i n a s de M é j i c o b a s t a r á m a n i f e s t a r 
q u e desde 1537 ( f e c h a de l a f u n d a ­
c i ó n de l a casa de l a M o n e d a de l a 
c i u d a d de M é j i c o , q u e f u é l a p r i m e r a 
q u e se e s t a b l e c i ó ) h a s t a 1903 . 1.is m i -
jfcas de l a R e p ú b l i c a p r o d u j e r o n l e 
« n o r m e s u m a de 3 ,684 .018 ,624 pesos , 
d e l a c u a l c a n t i d a d 3 ,546 .394 ,617 p e ­
sos e r a n de p l a t a p a r a l o s fines ' le l a 
a c u ñ a c i ó n . 

LM BE Li m 
R e i n a n d o e n E s p a ñ a d o n C a r l o s I I I , 

% 12 de N o v i e m b r e de 1766 , e s c r i b í a 
a l M i n i s t r o de M a r i n a e l C o m i s a r i o 
d o n M a n u e l Z a l v i d e , e n v i á n d o l e ^ u n 
í t r a t a d o c o n l a s i g u i e n t e d e c l a r a c i ó n : 

{íEl d o m i n i o d e l m a r h a s i d o a s u n ­
t o d i s c u t i d o p o r v a r i a s y d o c t a s p l u ­
m a s , de t a l s u e r t e q u e h a b i e n d o a p u ­
r a d o l o s p r i n c i p i o s d e l a r g u m e n t o , c o n 
d i f i c u l t a d ó c a s i i m p o s i b i l i d a d p u e ­
d e e n c o n t r a r s e f u n d a m e n t o n u e v o q u e 
a d u c i r . . . " 

S i r v a es te r e c u e r d o á l o s que , s u b ­
y u g a d o s p o r l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l 
e m i n e n t e e s c r i t o r de l o s E s t a d o s U n i ­
dos , C a p i t á n M a h a n , h a n c r e í d o ó 
c r e e n q u e e n t r e l o s m é r i t o s d e S U J 
o b r a s r e s a l t a e l de l a p r i o r i d a d e n e l 
e s t u d i o de l a i n f l u e n c i a q u e h a e j e r c i ­
d o l a m a r i n a m i l i t a r e n l a h i s t o r i a d e l 
m u n d o . " ( T h e i n f l u e n c e o f sea p o w e r 
u p o n h i s t o r y ) 

i A l u d í a Z a l d i v e , á m á s de l o s de ­
b a t e s s o s t e n i d o s p o r h o m b r e s de E s t a ­
d o de E s p a ñ a c o n l o s d e o t r a s p o t e n ­
c i a s e n é p o c a s m á s ó m e n o s r e m o t a s , á 
t r a b a j o r e c i e n t e de s u t i e m p o ? 

P o s i b l e es, p u e s , q u e e x i s t í a , a u n ­
q u e s o l a m e n t e l o c o n o c i e r a n l o s c u ­
r i o s o s e n t r e l o s q u e c i r c u l a b a n m a n u s ­
c r i t o s , s i b i e n l e j o s d e c o n s i d e r a r e l 
a u t o r d i s c u t i b l e e l a s u n t o , d á b a l o p o r 
t a n s a b i d o y c o m p r o b a d o , q u e l i m i t a ­
b a s u l a b o r á c o n d e n s a r l o y t r a d u c i r ­
l o e n f ó r m a l a s a x i o m á t i c a s q u e f á c i l ­
m e n t e p u d i e r a n c o n s e r v a r s e e n l a m e ­
m o r i a . 

R e f i e r e u n o de l o s p o s e e d o r e s de l a 
c o l e c c i ó n i n é d i t a , q u e l a l e y ó e n A m é ­
r i c a , h a l l á n d o s e e n o p e r a c i o n e s d u r a n ­
t e l o s a ñ o s 1 7 8 0 á 1 7 8 3 , y q u e se p r o ­
p u s o p u b l i c a r l a , a s í p o r l a u t i l i d a d q u e 
p o d í a r e p o r t a r s u c o n o c i m i e n t o , c o m o 
p o r q u e n o d e b í a c o n t i n u a r o s c u r e c i e n ­
d o l a d o c t r i n a d e l a u t o r ; m a s l a m o ­
v i l i d a d e n q u e e s t u v o p o r l a s g u e r r a s 
s u c e s i v a s f u é i m p e d i m e n t o n a r a q u e 
l l e v a r a á c a b o s u deseo. 

H a l l á n d o s e e n c a m p a ñ a e n 1 8 1 0 á 
l a s ó r d e n e s d e l M a r q u é s de l a R o ­
m a n a , ' C o n s u l t ó e l p r o y e c t o c o n es te 
i l u s t r a d o G e n e r a l , q u e l o a p r o b ó , j u z ­
g a n d o q u e , a p e s a r d e l a i n c u r i a ó 
p o c a l i m a c o n q u e d o n N i c o l á s ' d e 
C a s t r o ( r e f e r i d o a u t o r ) h a b í a p u e s t o 
e n v e r s o s u s m á x i m a s ó p r e c e p t o s , á 
fin d e v u l g a r i z a r l o s , l a e x c e l e n c i a d e 
e l l o s s u b s a n a b a á los r i p i o s de l a p o e ­
s í a , y c r e í a v e r d a d e r a c o n v e n i e n c i a 
p r o p a g a r l o s , o p i n i ó n q u e a c a b ó d e de ­
c i d i r a l p r o p i e t a r i o d e l m a n u s c r i t o 
( J e f e d e l e j é r c i t o ) , u t i l i z a n d o l a b u e ­
n a d i s p o s i c i ó n d e l e d i t o r , d o n M i g u e l 
d e B u r g o s , q u e se b r i n d ó á c o s t e a r l a 
i m p r e s i ó n . S a l i ó , p u e s , á l u z e n M a ­
d r i d e l a ñ o 1 8 1 5 , f o r m a n d o o p ú s c u l o 
de 49 p á g i n a s e n o c t a v o m e n o r c o n 
este t í t u l o : 

A x i o m a s m i l i t a r e s ó m á x i m a s d e l a 
g u e r r a ^ c u y o c o m e n t o es l a H i s t o ­
r i a , c o m p u e s t a s p o r d o n N i c o l á s d e 
C a s t r o , C o r o n e l de l o s R e a l e s E j é r ­
c i t o s de S u M a j e s t a d C a t ó l i c a y T e ­
n i e n t e - R e y d e l a p l a z a d e P a n z a c o -
l a . L a s d e d i c a y o f r e c e a l E j é r c i ­
t o e s p a ñ o l u n o d e sus i n d i v i d u o s 
a m a n t e d e s u i l u s t r a c i ó n , p a r a q u e 
c o n s e í r t e y a u m e n t e l a s g l o r i a s d e 
t a n t o s s i g l o s e n o b s e q u i o d e l a R e ­
l i g i ó n , d e l B e y y de l a P a t r i a . 

L a s m á x i m a s s o n 2 6 4 ; e s t á n n u m e ­
r a d a s y s e g u i d a s de n o t a s . J ú z g u e -
se d e l i n t e r é s p o r l a s r e f e r e n t e s a l o b ­
j e t o y s e r v i c i o de l a M a r i n a , q u e d i ­
c e n a s í : 

77.—La naumaqula es u n ar te 
en que obran cada uno, 
varios, Eolo y Neptuno; 
terr ib les , Vulcano y Marte . 

S4f>.—Fué Espar ta vencedora cont ra Atenas 
mientras qu'esta no tuvo m á s entenas. 
L a a m b i c i ó n de Cartago, allto, en Mesura, 
á Roma p r e c i s ó 4 tener marina. 

7S.—~Es m á x i m a que no ye r ra 
si se l l ega á especular; 
quien fuere d u e ñ o del mar, 
s e r á duefiio de l a t i e r r a . 

71).—-Si te hallares dominante 
con una superior flota, 
t e n d r á s un puente volante 
que a l a t i e r r a m á s remota 
l a l i a r á s e s t é confinante. 

80.—Es in fa l ib l e doc t r ina 
de quien dominar desea.: 
conforme el comercio sea, 
a s í s e r á l a Mar ina . 

T p o r ú l t i m o l a s i g u i e n t e : 
Para poblar los mares, searún toco, 

conviene vender mucho; comprar, poco, 
M á x i m a s q u e e n c i e r r a n l o s m i s m o s 

c o n c e p t o s d i v u l g a d o s h o y p o r l o s es­
c r i t o r e s q u e se o c u p a n de l a i n f l u e n c i a 
d e l p o d e r n a v a l e n l a h i s t o r i a d e l 
m u n d o . 

C e s á r e o F e r n á n d e z D u r o . 

T u r í n , 1 9 0 6 . 

L a f u e r z a de u n a i d e a 

L o ^ m o v i m i e n t o s s o c i a l e s c u a n d o 
t i e n e n p o r o b j e t o u n fin l ó g i c o y b e n e ­
ficioso, s o n p o r r e g l a g e n e r a l de r e ­
s u l t a d o s s a t i s f a s t o r i o s e n c u a n t o p e r ­
s i g u e n u n a i d e a n a c i d a p o r l a c o n v e ­
n i e n c i a y c o n l a n e c e s i d a d de m e j o ­
r a m i e n t o . 

E n t r e l a s i d e a s q u e se r e l a c i o n a n 
c o n ' d p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l de g o ­
b i e r n o se c u e n t a e n p r i m e r t é r m i n o l a 
l a d e l i b e r t a d ; p a r e c e q u e es ta i d e a 
e s t á e n c a r n a d a e n e l e s p í r i t u h u m a n o , 
p u e s t o q u e e n t o d o s l o s t i e m p o s y e n 
t o d a s ó c a s i t o d a s l a s s o c i e d a d e s h a 
h a b i d o l u c h a s s i n c u e n t o p o r l l e g a r á 
o b t e n e r l a . 

E l m i s t i c i s m o c o n e l e x c l u s i v i s m o 
de sus t e o r í a s , h i j a s l e g í t i m a s de l a s 
q u e a d a p t ó y t i e n e a d a p t a d a s l a I g l e ­
s i a C a t ó l i c a , n o s o l a m e n t e c o n t e n í a e l 
a v a n c e de l a I d e a de l i b e r t a d , s i n o q u e 
l l e g ó á a p r i s i o n a r l a h a s t a u n p u n t o 
i n c o n c e b i b l e . 

E l l i b r e e x a m e n y l a l i b e r t a d d e l p e n ­
s a m i e n t o , d e s c o r r i e r o n e l t u p i d o v e l o 
q u e t e n í a c u b i e r t a t a l i d e a u n a v e z 
t e r m i n a d o e l p e r í o d o h i s t ó r i c o q u e se 
d e n o m i n ó e d a d m e d i a . . L a n a t u r a l e z a , 
ó sea ese p o d e r i n m e n s o q u e a s í se l l a ­
m a , h a c o n c e d i d o a l h o m b r e l a f a c u l ­
t a d s u p e r i o r d o t á n d o l o d e i n t e l i g e n ­
c i a ó e n t e n d i m i e n t o ; y p u e d e s u c e d e r 
c o m o h a s u c e d i d o , q u e c i e r t a i d e a es­
t é . c o n t e n i d a , q u e n o se d e s a r r o l l e y 
t o m e c u e r p o s ; p e r o e x t i n g u i r l a , n u n c a , 
t o m e c u e r p o ; p e r o e x t i n g u i d a , n u n c a . 

L a s i d e a s t o d a s , s e g ú n n u e s t r a es­
c u e l a f o l o s ó f i c a , s o n c o n s e c u e n c i a de 
l a s e n s a c i ó n ; s i b i e n a l g u n a s , l a s l l a ­
m a d a s i n n a t a s p o r c i e r t a e scue la , s o n 
t a m b i é n p r o d u c t o de l a s e n s a c i ó n , s i 
b i e n h a y q u e e x p l i c a r l a s c o n e l a u x i ­
l i o de l a r e f l e x i ó n ; das i d e a s s o n p a t r i ­
m o n i o e x c l u s i v o d e l h o m b r e ; y es abe­
r r a c i ó n m a n i f i e s t a q u e a l g u n o s p r e ­
t e n d a n a n u l a r l a ó c u a n d o m e n o s ahe­
r r o j a r l a s ; p o r q u e s u m a r c h a m a j e s ­
t u o s a n o p u e d e d e t e n e r s e c o m o n o se 
p u e d e d e t e n e r l a m a r c h a de l o s p l a ­
n e t a s . ¿ Q u é s e r í a de l a s c i e n c i a s s i f u e ­
se p o s i b l e a n u l a r •&[ e n t e n d i m i e n t o ? 

P e r o de t o d a s l a s i d e a s , q u e es to es 
f u e n t e i n a g o t a b l e , n i n g u n a t a n s i m ­
p á t i c a y b e n e f i c i o s a c o m o l a de l a l i ­

b e r t a d ; c o n es ta i d e a l l e v a d a a l t e ­
r r e n o de l a p r á c t i c a se d i g n i f i c a a l 
h o m b r e e l e v á n d o l o á l a r e g i ó n de l o 
b e l l o y d e l o ú t i l ; l a s f u n c i o n e s p r o ­
p i a s de A c t m o n y G a l i c e r m o se desa­
r r o l l a n m á s c o n f o r m e c o n l a r a z ó n y 
e l b u e n s e n t i d o y se o b t i e n e l a m a y o r 
felicidad q u e es p o s i b l e a l c a n z a r e n 
este m u n d o . A n t e esa i d e a v e m o s de­
r r u m b a r s e l o s I m p e r i o s , s i e n d o e l ú l ­
t i m o de e l l o s e l q u e e s t a b a e s t a b l e c i d o 
e n R u s i a ; y a l e m p u j e y a d e l a n t o de 
l a c i e n c i a á es ta i d e a es d e b i d a e m p e ­
z a n d o este n o t a b l e a v a n c e e n l a acep­
t a c i ó n p o r a l g u n o s p a í s e s ( I n g l a t e r r a 
y A l e m a n i a ) d e l l i b r e e x a m e n d e l a n ­
t i g u o y , n u e v o T e s t a m e n t o y l a l i b e r ­
t a d d e p e n s a r . 

A u n q u e b a s t a n t e t i b i a m e e n t e en E s ­
p a ñ a l a l i b e r t a d t o m ó c a r t a s de n a t u ­
r a l e z a ; y a l p o s e s i o n a r s e de m u c h o s 
p a í s e s de este c o n t i n e n t e , i m p o r t ó e l 
e s p í r i t u de i l i b e r t a d , e n c a r n ó , d i g á m o s ­
l o a s í , e n e l c o r a z ó n de sus h a b i t a n t e s , 
q u e f u é á n o d u d a r l o l a causa q u e d i ó 
o r i g e n á l a s l u c h a s s i n c u e n t o q u e sos­
t u v i e r o n h a s t a c o n s e g u i r v e r s e f u e r a 
d e l y u g o q u e s o b r e e l l o s p e s a b a y o b t e ­
n e r s u i n d e p e n d e n c i a y l i b e r t a d . 

L a a n c h a e s f e r a q u e e s t á s e ñ a l a d a 
á l a m o r a l u n i v e r s a l , f a t a l m e n t e se 
c u m p l e a l l í d o n d e se r i n d e c u l t o á l a 
i r l e a de l i b e r t a d . 

E l ' p a í s q u e í a n a t u r a l e z a le h a c o n ­
f e r i d o u n p r i v i l e g i o , q u i z á s e x c l u s i v o , 
a.sí p o r l a f e r t i l i d a d de s u s u e l o c o m o 
p o r l o a g r a d a b l e de su c l i m a , l a h e r ­
m o s a I s l a ele C u b a , t a m b i é n á s u v e z 
h a s o s t e n i d o l u c h a s , a l g u n a s v e r d a d e ­
r a m e n t e e n c a r n i z a d a s , p a r a v e r s e en 
p o s e s i ó n de s u i d e a l c o n s t a n t e p o r 
e s p a c i o de m u c h o t i e m p o : l a l i b e r t a d y 
l a i n d e p e n d e n c i a , c o n t a n t o e m p u j e y 
t a n t a t e n a c i d a d m a n i f e s t a d a s ; m a s a l 
fin de t a n t o s s a c r i f i c i o s , l a f o r t u n a le 
c o n c e d i ó l a v i c t o r i a , e n c o n t r á n d o s e 
d e n t r o d e l c o n c i e r t o de l o s p a i s e s ' l i -
b r e s y c i v i l i z a d o s . 

Y a n o es p o s i b l e u n a n a c i ó n q u e le 
c o n t r a r í e en sus i d e a l e s ; t o d o l o q u e 
l a v i s t a a l c a n z a c o n s p i r a e n f a v o r de 
s u a d e l a n t o p r o g r e s i v o y r á p i d o en e l 
c a m i n o e m p r e n d i d o , s i n q u e p u e d a 
ser o b s t á c u l o i m p o r t a n t e c i e r t a s i r r e ­
g u l a r i d a d e s q u e se o b s e r v a n , q u e son 
c o n s e c u e n c i a l e g í t i m a d e l a n u e v a s i ­
t u a c i ó n c r e a d a q u i z á i n o p i n a d a m e n t e . 

H a b a n a J u n i o 30 d e 1 9 0 6 . 
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E L 4 DE JÜLIO 
E N E L P A R Q U E P A L A T I N O 

O K A N D E S F E S T E J O S 

RETRETA POR L A B A N D A I M C I P A L 

G r a n d e s fiestas se c e l e b r a r á n h o y 
e n e l P a r q u e P a l a t i n o c o n m o t i v o de 
h a b e r e s c o g i d o l a C o l o n i a A m e r i c a ­
n a este l u g a r p a r a f e s t e j a r e l a n i v e r ­
s a r i o d e l d í a de l a i n d e p e n d e n c i a de 
s u p a t r i a . 

E l C l u b A m e r i c a n o y o r g a n i z a d o ­
res de l a d i c h a fiesta, h a n c o m b i n a d o 
u n m a g n í f i c o p r o g r a m a figurando e n 
é l , b a n q u e t e , b a i l e e n l a G l o r i e t a , f u e ­
gos a r t i f i c i a l e s , f u n c i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a e n e l t e a t r o " T í v o l i " , c o n c i e r ­
t o p o r l a o r q u e s t a de s e ñ o r i t a s , r e ­
t r e t a en l o s j a r d i n e s y o t r a s m á s d i ­
v e r s i o n e s . 

E l M i n i s e t r o y C ó n s u l a m e r i c a n o , 
p r e s i d e n l o s f e s t e j o s , y h a n s i d o i n v i ­
t a d a s l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d i p l o m á ­
t i c a s de l a s o t r a s n a c i o n e s , p r e n s a y 
f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s . T a m b i é n l o s 
d e l C o m i t é O r g a n i z a d o r i n v i t a n á 
t o d o e l p u e b l o de l a H a b a n a p a r a q u e 
a s i s t a a l P a r q u e P a l a t i n o , p a r a f r a ­
t e r n a l m e n t e h o n r a r ese g r a n d í a de 
l a P a t r i a de W a s h i n g t o n . 

L a E m p r e s a de l o s U n i d o s t i e n e 
f u n c i o n a n d o l a l í n e a de V i l l a n u e v a á 
P a l a t i n o d i a r i a m e n t e de 8 á 1 de l a 
n o c h e . 

E l p r e c i o d e l b i l l e t e de i d a y v u e l ­
t a c o n d e r e c h o á l a e n t r a d a a l P a r ­
q u e so lo v a l e 35 c e n t a v o s y l o s q u e n o 
q u i e r a n l a e n t r a d a , so lo le c u e s t a 10 
c e n t a v o s l a i d a ó l a v u e l t a . 

E l A l c a l d e de i a C i u d a d h a o r ­
d e n a d o q u e l a B a n d a M u n i c i p a l c o n ­
c u r r a e s t a n o c h e a l P a r q u e P a l a t i ­
n o , c o m o u n a d e m o s t r a c i ó n de s i m ­
p a t í a a l p u e b l o a m e r i c a n o q u e f e s t e ­
j a h o y e l d í a de s u i n d e p e n d e n c i a . 

L a B a n d a e j e c u t a r á a l g u n a s p i e ­
zas d u r a n t e e l b a n q u e t e y d e s p u é s e n 
l o s j a r d i n e s d e l P a r q u e de P a l a t i n o 
d a r á u n c o n c i e r t o p ú b l i c o . 

LIGA AGRARIA 
D E L A 

República de Cuba 
O f i c i n a gratuita d e i n m i g r a c i ó u , a u ­

x i l i a d a p o r las S o c i o d a d e s K e g i o n a l e s 
C e n t r o G a l l e g o , C e n t r o A s t u r i a n o , C e n ­
t r o B a l e a r y A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n ­
tes d e l C o m e r c i o . 

E e b a j a d e u n 50 p o r c i e n t o e n l o s p a ­
sajes p a r a e l c a m p o , t a n t o e n l o s f e r r o ­
c a r r i l e s c o m o e n l a s e m p r e s a s d e v a p o ­
res cos te ros . 

O f i c i n a s e n T r i s c o r n i a y e n l a H a ­
b a n a . 

T o d o t r a b a j o q u e r e a l i c e l a O f i c i n a 
d e I n m i g r a c i ó n de l a L i g a A g r a r i a , se­
r á g r a t i s . 

D i r i g i r s e á l a L i g a A g r a r i a , c a l l e d e 
C u b a n ú m e r o 53 , T e l é f o n o 4 0 6 . H a b a n a . 

mmm 

O . 3 3 . S t l l l M t x « . n . 
I N G E N I E R O 

Contratista de Maqninaria para Ingenios de amar. 

Trapiches, T r i p l e efectos. Tachos del va­
cío, hornos de bagazo verde. Calentador de 
guarapo. Defecadoras, F i l t r o s , Calderas, etc. 

New York , 92, W i l l i a m St.—Havana: Mer ­
caderes 22.—Representante de l a I s i a ; L . J. 
Pelly.—Cable: Table.—New Y o r k y Havana. 

C 1465 26-4 J l . 

A V I S O 
"•D1*?! este medio la acreditada J o y e r í a e l 

B o t ó n de Oro," f i tuada en la calle de San 
Rafael n ú m . 2, (Tiabana) anuncia a sus n u ­
merosos favorecedores y al púb l i co en KO-
neral , que con esta fecha ha nombrado dos 
agentes cuyos pr incipales objetos s o r l n l l e ­
var y e n s e ñ a r u n mues t rar io de la exquis i ta 
j o y e r í a y relojes que esta casa recibe direc­
tamente y estar á las ó r d e n e s mediante un 
fno lP16^ ' ' 80 .por íol<-fono cuyo n ú m e r o es 
1988.—Por ev i t a r desconfianza dichos s e ñ o ­
res son portadores, cada uno, de un pliego 
por el cual se declara estar autorizado por 
el d u e ñ o para vender, t r a t a r y rec ib i r p ren­
das para re fo rmar ó componer, dejando su» 
correspondientes recibos Armados por el 
refer ido agente y con el sello de l a casa. 

„£.«., Pablo A r n u ^ n r e n . 
.. 9562 26-29 Jn. 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r ­

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 

y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L A T R O P I C A L . 

L a s a l q u i l a m o s e n n n e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

todia d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a 

n ú m . 1 . 

A m a r g u r a 

Kvmann á Co, 
( B A N Q U E R O S ) 

C 1509 78 1 18 M y 

F O T O G R A F O S . S A N E A F A E L 32 , 

S e h a c e n s e i s r e t n i t o s á l a p e r -

f e c c . ^ n p o r U N P E b O . 

M a n u e l M . R e p i z o . 

m r m á 

/ 'l'v'if, 

• M M Í TOW 

9 y 

^ A á L v R O l X S O - E N N A 5 ' ' 

Y L O S VALIOSOS PREMIOS SON LOS DE INMEJORABLE 

CAJAS RESERVAS „ 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o a t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s o d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 

A G U I A R N . 1 0 8 

G E L A T S Y COMI P 
C~370 IBBPbl i 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A 

I S L A D E C U B A 

E l Consejo de D i r e c c i ó n del Es t ab l ec i ­
miento, en v i s t a de las u t i l idades obtenidas 
en el p r imor semestre del cor r ien te a ñ o 
a c o r d ó en s e s ión de hoy qu© se r epa r t a ui í 
dividendo de CUATRO por ciento en oro es­
p a ñ o l sobre las 50.000 acciones de a cien 
pesos en c i r c u l a c i ó n , pudiondo en conse­
cuencia los s e ñ o r e s accionietas acud i r i 
este Banco en d í a s h á b i l e s y horas de once 
á, dos de la tarde, para perc ib i r sus respec­
t ivas cuotas desde el d í a trece del ac tua l 
en adelante. 

Lo que se hace saber á los s e ñ o r e s accio­
nistas para su conocimiento, adv i r t i endo 
que se han de cumpl i r los requis i tos que 
acerca del pa r t i cu l a r previene e l Reücla­
mento. 

Habana, 2 de Ju l io do 190S. 
E l Secretario, 

JOSE A. D E L CUETO. 
C 1^56 10-2 T JL 

ASOOl ACION 

H P H i S D E i l i n 
D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 

C é d u l a s h i p o t e c a r i a s d e l E m p r é s t i t o 
q u e es ta A s o c i a c i ó n t i e n e c o n c e r t a ­
d o c o n e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 
de C u b a , p o r l a s u m a d e $ 2 5 0 , 0 0 0 
m o n e d a a m e r i c a n a , q u e l i a n r e s u l t a ­
d o a g r a c i a d a s e n l o s s o r t e o s c e l e ­
b r a d o s e l 3 0 de J u n i o d e 1 9 0 6 , p a ­
r a s u a m o r t i z a c i ó n en J u l i o d e 1 9 0 6 

p o r a n t e e l N o t a r i o d o n F r a n c i s c o J . 
D a n i e l . 

P R I M E R SEMESTRE D E 190Í 

N ú m e r o de l a E m i s i ó n : 593 
131 
596 
741 
180 

71 

142 
281 
325 
813 
528 
386 

18 
7 8C 
ice 

N ú m e r o de l a E m i s i ó n : 
3.772 3.389 2.901 1.134 2.591 
3.760 2.601 1.216 l.OSO 1.391 
2.028 3.057 2.51G 2.332 3.308 
3.489 2.049 3.921 1.212 3.545 
2.222 2.004 3.781 1.007 3.554 
3.927 1.644 2.414 1.312 3.362 
1.836 1.968 1.338 2.513 2.363 
2.416 3.630 1.678 1.608 1.920 
3.044 1.213 3.462 3.847 1.835 
3.353 3.984 2.843 3.722 2.687 
2.960 3.125 1.188 1.980 1.5Í4 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o d » 
m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s T e n e d o r e s 
l a s C é d u l a s h i p o t e c a r i a s q u e l l e v a n d i 
c h o s n ú m e r o s , á fin d e q u e p u e d a n pa^ 
s a r a l B á n c o E s p a ñ o l á h a c e r e f e c t á -
v o s sus r e s p e c t i v o s i m p o r t e s . 

T a m b i é n se p o n e e n c o n o c i m i e n t o i 
d e l o s s e ñ o r e s q u e p o s e e n C é d u l a s h i ­
p o t e c a r i a s d e l r e f e r i d o E m p r é s t i t o , ' 
a s í c o m o d e l s e g u n d o c o n c e r t a d o c o n 
e l m i s m o E s t a b l e c i m i e n t o e n I o d « 
J u l i o de 1 9 0 5 ; que e n l a s O f i c i n a s d e l , 
m i s m o s e r á n a b o n a d o s d e s d e e s t a ffe-j 
c h a , l o s c u p o n e s n ú m e r o 8 d e l p r i m e r o 
d e es tos E s p r é s t i t o s , y s e g u n d o d e l se­
g u n d o q u e v e n c i e r o n e n 30 de J i m i a 
p r ó x i m o p a s a d o . 

H a b a n a I o d e J u l i o d e 1 9 0 6 . 
E l Secretario, 

M A R I A N O P A N I A G U A . 
9SS9 3-T 2 JL 

m 
B E L C MERCIO DE L A H A B A N A 

S e c c i ó n d e B e n e f i c e i a c i a 
S E C R E T A R I A 

Declarada desier ta la ^subasta del s u m i ­
n i s t ro de aves T.ara la Casa de Salud " L a 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , " efectuada el s á b a d o 
d í a 30 del mes de Junio p r ó x i m o pasado: 
por acuerdo de l a Sección en dicho d ía , se 
vuelve á sacar á. subasta el refer ido sumi ­
n i s t ro bajo las mismas bases y condiciones 
que han servido para aquel acto. 

•Este t e n d r á l u g a r en e l S a l ó n de Sesio­
nes del Centro de est^. A s o c i a c i ó n á las 8 
de l a noche del p r ó x i m o d í a 7 del mea en 
curso, ante la Secc ión . 

E l Pl iego de Condiciones se ha l la de ma­
nifiesto en esta S e c r e t a r í a todos los d í a s 
laborables hasta dicha fecha de 8 á 10 do 
la m a ñ a n a , de 12 á 4 de l a tarde y de 7 
á 9 de la noche. 

L o que se hace p ú b l i c o para conocimiento 
de los s e ñ o r e s que deseen tomar par te en 
esta subasta. 

Habana, 1 de Ju l i o de 1906. 
E l Secretario, 

„ „ M A R I A N O P A N I A G U A , 
9683 fi T-2 J l . 

DEL COMERCIO BE L A H A B A N A 
C O M I S I O N D E O B K A S 

S E C R E T A R I A 
Aprobado por l a D i r ec t i va de l a Asocia­

c ión , se saca a p ú b l i c a l i c i t a c i ó n los t r a ­
bajos de I N S T A L A C I O N E S S A N I T A R I A S f 
de A G U A que se necesitan real izar en el edi­
ficio en c o n s t r u c c i ó n para Centro Social d« 
esta Sociedad. 

L a Memor ia descr ip t iva de los trabajos, el 
Plano y el P l iego de Condiciones E c o n ó ­
micas de dichas obras, e s t á n en esta Secre­
t a r í a á d i spos i c ión de las personas que de­
seen tomar parte en este concurso, dondo 
los p o d r á n examinar y estudiar, todos los 
d í a s laborables de 8 á 10 de la m a ñ a n a , da 
12 á 4 de l a ta rde y de 7 á 9 de l a noche, 
hasta el día do l a licftíición. 

Es ta se e f e c t u a r á en el Salón de Sesionen 
del Centro do esta Asocku'uV (altos de A l -
bisu) por amo la. D i rec t lv ; )a Sociedad, 
el d í a 5 de Jul io p r ó x i m o , i do la no­
che. 

Habana, 26 de Junio de laOú> 
E l Secretario de la Comis ión de Obras, 

K TORRENS. 
ü T-26 1 M - l JL 
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D E P R O V I N C I A S 

S A N T A C L A R A 

POSTAL D B RISMEOIOS 

2 de J u n i o . 
A y e r l e í m o s e n " L a D i s c u s i ó n " 

q u e " l a l o m a s e d i c i e n t e c a m i n a d o r a , 
es u n a de a q u e l n o m b r e ( B u e n a v i s t a ) 
q u e se a l / a e n l a s V i l l a s , c e r c a de R e ­
m e d i o s . " 

¡ Q u e v á , v i e j o ! L a l o m a de B u e n a ­
v i s t a , q u e e s t á á c i n c o l e g u a s d e es ta 
c i u d a d , n o h a c a m i n a d o , n i se h a m o ­
v i d o , n i h a t e m b l a d o s i q u i e r a . 

E s t á , d o n d e s i e m p r e h a e s t a d o . 
¡ S a b e ! 

Q u i e t e c i t a y p e g a d a a l t e r r u ñ o de 
G ü o i b a . 

S i d i j e r a n q u e e l c a m i n o , q u e p o r 
e l l a se rpea , e s t á m a l í s i m o y p e l i g r o s o , 
q u e e s t á i n t r a n s i t a b l e y r e s b a l a d i z o , 
d i r í a n l a v e r d a d . 

P e r o q u e c a m i n ó . . . ¡ Q u e v á , v i e ­
j o , q u e v á ! 

A l m e n o s , p o r a q u í , n a d i e sabe de 
t a l c a m i n a t a . 

E s a l o m a , e r a a n t e s n o t a b l e p o r u n a 
c a í d a de a g u a s q u e , e n f o r m a de cas­
c a d a , d e s c e n d í a de s u c i m a , y á l a q u e 
l a m a b a n e l " C h o r r e ó n " . 

D e s p u é s , t o r c i e r o n e l c u r s o d e l a g u a , 

Í» a r a s u m i n i s t r á r s e l a a l i n g e n i o " A d e -
a " , y d e s a p a r e c i ó l a b e l l e z a de ese 

l u g a r . 
S u s a g u a s s í c a m b i a r o n de c a m i n o ; 

p e r o l a l o m a n o c a m i n ó . 
C o n t i g u o á e l l a e s t á e l a l e g r e y p i n ­

t o r e s c o p o b l a d o de " B u e n a v i s t a " , q u e 
p e r t e n e c e a l M u n i c i p i o r e m e d i a n o . 

P a r a s u b i r á é l , p o r e l c a m i n o de l a 
l o m a , h a y q u e h a c e r t e s t a m e n t o y en ­
c o m e n d a r s e á l a s á n i m a s b e n d i t a s . 

U n a t a r d e d e l m e s p a s a d o , á p e s a r 
d e h a b e r y o c u m p l i d o « s a e n c o m i e n ­
d a , m e d i l a g r a n c o s t a l a d a y m i 
a r r e n q u í n r o d ó c o n m i g o u n b u e n t r e ­
c h o de l a c u e s t a . 

D e s d e e n t o n c e s , s o y p r o p i e t a r i o e n 
esa l o m a , t e n g o u n m a g n í f i c o s o l a r . 
¡ Q u e d é a p l a s t a d o c o m o u n s a p o ! 

• • <9 

H o y h a n e m p e z a d o e n R e m e d i o s l o s 
e x á m e n e s d e l o s m a e s t r o s y a s p i r a n ­
t e s a l m a g i s t e r i o . 

Q u e s a l g a n t o d o s b i e n , es l o q u e de­
s e a m o s . 

¿ Y c u á n d o s e r á n l o s e x á m e n e s de 
l o s d i s c í p u l o s ? 

— ' C u a n d o S a n J u a n be j e e l d e d o " , 
— m e r e s p o n d i ó u n a v e n d e d o r a d e t a ­
y u y o s q u e o y ó m i p r e g u n t a . 

E n p a r t e es b u e n o q u e h a y a esos 
e x á m e n e s , p o r q u e se a l e g r a l a p o b l a ­
c i ó n c o n t a n t a m u c h a c h a b o n i t a , de 
t o d a s edades , c lases y c o l o r e s , q u e 
v i e n e n de l o s d i s t i n t o s p u e b l o s d e este 
D i s t r i t o e s c o l a r . 

L a s m u j e r e s r e m e d i a n a s s o n m u y 
g r a c i o s a s y b e l l a s . 

L o que t i e n e q u e y o y a s o y " g a l l e ­
t a c o n g o r g o j o " y e s t o y m u y a v e r i a ­
d o , q u e s i n o . . . ¡ N i p r e g u n t e s ! 

* * * 
H a e m p e z a d o y a l a t e m p o r a d a de 

b a ñ o s de m a r e n C a i b a r i é n . c u y a p l a ­
y a es m u y a l e g r e y p i n t o r e s c a . 

A l a s c u a t r o de l a m a ñ a n a se sale 
e n c o c h e de a q u í , y se r e g r e s a á l a s 
s i e t e , c o n e l c u e r p o f r e s q u i í o y sa-
b r o s o . 

E l v i a j e es c o r t o y a n i m a d í s i m o . 
E l p u e r t o de C a i b a r i é n v a a d q u i ­

r i e n d o c a d a d í a m á s i m p o r t a n c i a ; y 
s u p o b l a c i ó n , c o m e r c i o , c a s e r í o é i n ­
d u s t r i a s c r e c e n y se e x t i e n d e n m u c h o . 

R e m e d i o s y C a i b a r i é n s o n d o s p u e ­
b l o s h e r m a n o s , q u e t i e n e n i n t e r e s e s y 
a f e c t o s c o m u n e s . 

S i n e m b a r g o , á l o s d e a l l í l e s l l a m a ­
m o s : c a n g r e j e r o s ; y e l l o s á n o s o t r o s 
n o s d i c e n : v e r i j i c o l o r a o s . 

¡ V a y a V d . á e v i t a r es tas p e q u e ñ e -
ces, e n t r e p u e b l o s v e c i n o s ! 

F a c u n d o R a m o s . 

W M V A E M 
f E l 4 d e J u l i o 

C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e h o y l a fes­
t i v i d a d d e l 4 d e J u l i o , a n i v e r s a r i o de 
l a i n d e p e n d e n c i a d e l o s E s t a d o s U n i ­
dos , l o s b u q u e s a m e r i c a n o s s u r t o s en 
este p u e r t o , se e n c u e n t r a n e m p a v e s a ­
d o s . 

A c l a r a c i ó n 

U n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a a s e g u r a 
q u e e l " s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a , c o n s u S e c r e t a r i o p a r t i c u l a r 
s e ñ o r B e l t , y e l s e n a d o r ÍD. R i c a r d o 
D o l z , s o n l o s e n c a r g a d o s de h a c e r b s 
n o m b r a m i e n t o s d e l p e r s o n a l d e l a s 
r e s p e c t i v a s S e c r e t a r í a s c o n a r r e g l o 
á l a s c o n s i g n a c i o n e s d e l p r e s u p u e s t o . " 

P o d e m o s a f i r m a r s i n t e m o r d e ser 
d e s m e n t i d o s q u e l o s n o m b r a m i e n t o s 
de q u e se t r a t a l o s h a r á e l J e f e d e i 
E s t a d o c o n l o s r e s p e c t i v o s S e c r e a r i o s 
d e l D e s p a c h o , s i n i n t e r v e n c i ó n d i r e c ­
t a n i i n d i r e c t a d e l S r . B e l t . 

E n G o b e r n a c i ó n 

E l R e p r e s e n t a n t e S r . A j u r i a , a c o m ­
p a ñ a d o d e l A l c a l d e M u n i c i p a l d e Ca­
l a b a z a r de S a g u a , S r . G u e r r e r o , y d e l 
C o n c e j a l S r . Faes , e s t u v i e r o n h o y en 
l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , é h i c i e ­
r o n e n t r e g a a l J e f e d e l d e s p a c h o se­
ñ o r M o r a y V a r o n a , d e u n a i n s t a n c i a 
s o l i c i t a n d o a u x i l i o s e n f a v o r d e l p u e ­
b l o an tes c i t a d o , p o r h a b e r s u f r i d o 
d e s p e r f e c t o s c o n m o t i v o de l a s r e c i e n ­
tes i n u n d a c i o n e s . 

E l S r . M o r a y V a r o n o p r o m e t i ó en ­
v i a r l a s o l i c i t u d a l J e f e d e l E s t a d o , 
p a r a q u e r e s u e l v a . 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A 

- - - S A B R Á 

EFERVESCENTE 
ANTIBiLIOSA 

REFRESCANTE 

NO D E B E 

F&LUR EN C A S * 
Ei Udai las Farniaciaj 

Mareo». Jaquecas, \ OROGUERÍ* 
Inconvoni ínc ia i del \ SA R R A 
calor. \ Tft. Roy y 
Traotornos (Jlgestlvoo. xCompostcin 
30 aüos de éxito cada \,Uha"!« 
veü más creciente. - - \%A 

^-0Ff-t. n i 

M r . L e e d m a r n n 

E s t a t a r d e se e s p e r a e n l a H a b a n a , 
p r o c e d e n t e de l o s E s t a d o s U n i d o s , a l 
c a b a l l e r o s o c o m e r c i a n t e , M r . L e e d -
m a n n . V i c e p r e s i d e n t e de l a D i r e c t i v a 
p r o p i e t a r i a de l a g r a n f á b r i c a de 
c e r v e z a ' ' P a l a t i n o " y P r e s i d e n t e de 
l a E m p r e s a p r o p i e t a r i a d e l P a r q u e de 
i g u a l n o m b r e . 

L a s r e l e v a n t e s c u a l i d a d e s q u e a d o r ­
n a n a l p r e s t i g i o s o v i a j e r o , s u t r a t o 
a f a b l e y c o r t é s , y l a r e c t i t u d su 
p r o c e d e r Le h a n c o n q u i s t a d a e n t r e 
n o s o t r o s n u m e r o s o s a m i g o s 

S e a b i e n v e n i d o í . 

D e s p e d i d a 

N u e s t r o a m i g o e l d o c t o r d o n R a f a e l 
A l v a r e z O r t i z , ' se e m b a r c a e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o , a c o m p a ñ a d o de s u d i s ­
t i n g u i d a e sposa , p a r a l o s Esta-dos U n i ­
dos , c o n o b j e t o de p a s a r u n a t e m ­
p o r a d a e n Sa - ra toga 

L l e v e n f e l i z v i a j 

M a r i o H e r n á n d e z C a r t a y 

M u y j o v e n , á l a e d a d de 2 1 a ñ o s , 
a c a b a de g r a d u a r s e de d o c t o r e n M e ­
d i c i n a , e n l a U n i v e r s i d a d de l a H a ­
b a n a , este d i s t i n g u i d o h i j o d e l m u y 
r e s p e t a b l e d o c t o r H e r n á n d e z B a r r e i -
r o , d i g n í s i m o P r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o , h a b i e n d o o b t e n i d o e n los 
e x á m e n e s d e g r a d o , l a b r i l l a n t e ca­
l i f i c a c i ó n de ' S o b r e s a l i e n t e " , c a l i f i ­
c a c i ó n o b t e n i d a t a m b i é n en t o d a s l a s 
a s i g n a t u r a s de l a f a c u l t a d . 

Q u e l l e g u e h a s t a e l n o v e l g a l e n o , 
n u e s t r a s i n c e r a y e n t u s i a s t a f e l i c i t a ­
c i ó n , a s í c o m o á sus a m a n t í s i m o s p a ­
d r e s y h e r m a n o s , d e s e á n d o l e e n s u n o ­
b l e p p f e s i ó n t a n t o s é x i t o s c o m o l o s 
o b t e n i d o s e n e l p r o f e s o r a d o y en e l 
f o r o , p o r e l q u e es h o n o r a b l e P r e s i ­
d e n t e d e l m á s a l t o T r i b u n a l de l a R e ­
p ú b l i c a . 

A l H o s p i t a l 

^ A l h o s p i t a l " L a s A n i m a s " f u é r e m i ­
t i d o p o r e n c o n t r a r s e a t a c a d o de fiebre, 
e l t r i p u l a n t e d e l v a p o r a m e r i c a n o 
" C h a l m e t t e " , A n t o n i o D a m i á n , 

S o b r e u n i n d u l t o 

E l r e p r e s e n t a n t e p o r l a p r o v i n c i a de 
M a t a n z a s , D r . E d u a r d o D i a z , e s t u v o 
es ta m a ñ a n a e n l a S e c r e t a r í a de J u s ­
t i c i a , g e s t i o n a n d o e l i n d u l t o d e d o n 
A n t o n i o E . F e b l e s . 

l ú p l i c a 

Se s o l i c i t a s a b e r e l p a r a d e r o de d o n 
J o s é V i l l a n u e v a y A l v a , n a t u r a l de 
M á l a g a , q u e v i n o á C u b a h a c e u n s 30 
a ñ o s y v i v i ó e n C a m a r i o c a , d o n d e r e ­
s i d e u n h e r m a n o s u y o q u e os s a c e r d o t e . 
D e s p u é s p a s ó á C á r d e n a s , y se c ree 
q u e a c t u a l m e n t e v i v e e n l a H a b a n a . 

Se s u p l i c a á q u i e n t e n g a n o t i c i a s de 
l a p e r s o n a c i t a d a , l a s e n v í e á es ta re ­
d a c c i ó n . 

. . L o s e s t i v a d o r e s 

L a s d i f e r e n c i a s h a b i d a s e n t r e l o s 
e s t i v a d o r e s de b a h í a y l a casa c o m ; ' g -
n a t a r i a de l o s v a p o r e s de l a ü n e a d3 
W a r d , c o n t i n ú a e n e l m i s m o e s t a d o . 

L o s e s t i v a d o r e s r e c l a m a n 3.112 cen­
t a v o s m o n e d a a m e r i c a n a p o r c a d a saco 
de a z ú c a r q u e se c a r g u e d u r a n t e e l 
d í a y 7 c e n t a v o s p o r l a n o c h e , q u e se­
g ú n m a n i f i e s t a n , es e l p r e c i o e s t i p u l a ­
do p o r ese t r a b a j o , c o n l o s p a t r o n e s 
desde e l t i e m p o de l a i n t e r v e n c i ó n . 

L a s casas de l o s s e ñ o r e s G a l b a n R i o s 
y C o m p a ñ í a y l a de A . B l a n c h y C o m ­
p a ñ í a , v i e n e n a b o n a n d o l o e s t i p u l a d o . 

A b o r d o d e l v a p o r " B a y a m o " so lo 
t r a b a j a n 15 h o m b r e s y e n e l " M o n t e -
r e y " u n o s 1 2 ó 1 4 . 

E l p r i m e r o t i e n e q u e c a r g a r u n o s 
22 .000 sacos y e l s e g u n d o u n o s 6 ,000. 

E l v a p o r n o r u e g o " T i t l e s " e s t á ca r ­
g a n d o 6 .000 sacos, t e n i e n d o e l pe r so ­
n a l s u f i c i e n t e p a r a e f e c t u a r sus o p e r a ­
c iones , a l q u e se le a b o n a los 3 .1 |2 cen­
t a v o s p o r e l d í a y 7 p o r l o n o c h e . 

L o s v a p o r e s " M o n t e r e y " y " B a y a ­
m o " h a n r e t r a s a d o su s a l i d a , á causa 
de n o h a b e r c o n c l u i d o de c a r g a r e l 
a z ú c a r , p o r l a f a l t a de p e r s o n a l . 

P a r a O a m a g ü e y 

A n o c h e s a l i ó p a r a C a m a g ü e y e l r e ­
p r e s e n t a n t e d o n R a m ó n B o z a . 

E l d o c t o r D i a z 

A y e r e s t u v o en l a S e c r e t a r í a de O b r a s 
P ú b l i c a s e l D r . E d u a r d o D í a z , R e p r e ­
s e n t a n t e p o r l a p r o v i n c i a de M a t a n z a s , 
g e s t i o n a n d o e l a r e g l o d e l p u e n t e A l -
f a u , e n e l c a m i n o de M a t a n z a s á C a n a -
s í , e l c u a l f u é d e s t r u i d o p o r l a s ú l t i ­
m a s a g u a s . • 

T a m b i é n i n t e r e s ó l a c o m p o s i c i ó n de 
los c a m i n o s de S a n J o s é á V e l a z c o y de 
S a n J o s é á B a n a g ü i s e s . 

T e l e g r a m a s p o r e l c a W e . 
— — 
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d i a r i o de l a M a r i n a . , 
A l - DIAIUO ü ü LA WAK1XA. 

H A B A N A . 

DE HOY 
M A U R A 

C o n m o t i v o de s a l i r á v e r a n e a r á 
P a l m a de M a l l o r c a , e l s e ñ o r M a u r a 
f u é o b i e t o a y e r de u n a c a l u r o s a m a n i ­
f e s t a c i ó n d e s i m p a t í a p o r p a r t e de sus 
c o r r e l i g i o n a r i o s . 

L a u e s p e d i d a a l s e ñ o r M a u r a r e v i s ­
t i ó e l c a r á c - t e r de u n a c t o p o l í t i c o r ea ­
l i z a d o p o r e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r c o n ­
t r a e l p r o p ó s i t o de d i s o l v e r l a s C o r t e s . 

E L R E Y Y M O R E T 
E n s e g u i d a q u e l l e g ó a y e r e l R e y á 

M a d r i d , v i s i t ó l e e l P r e s i d e n t e d e l C o n ­
se jo de M i n i s t r o s y c e l e b r ó c o n é l u n a 
l a r g a e n t r e v i s t a . 

E l s e ñ o r M o r e t g u a r d a r e s e r v a ace r ­
c a d e l o b j e t o de e s t a c o n f e r e n c i a , p e r o 
se c r ee q u e e l R e y r e i t e r ó e n e l l a a í 
J e f e d e l G o b i e r n o s u c o m p l e t a c o n ­
fianza. 

U N A C I R C U L A R 

E l " D i a r i o O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a , " p u b l i c a u n a C i r c u l a r r e ­
g l a m e n t a n d o l a i n t e r v e n c i ó n d e l e j é r ­
c i t o e n l o s a c t o s d e c a r á c t e r r e l i g i o s o . 

E n l a c i r c u l a r se d i s p o n e q u e l o s m i ­
l i t a r e s s o l o a s i s t i r á n de u n i f o r m e á las 
p r o c e s i o n e s c u a n d o l o h a g a n e n v i r t u d 
de u n a c t o d e l s e r v i c i o , p r o h i b i é n d o l e s 
a d e m á s q u e y e n d o d e u n i f o r m e l l e v e n 
c i r i o s ó i n s i g n i a q u e n o sea m i l i t a r . 

E L T I E M P O 
E n l a o f i c i n a d e l a E s t a c i ó n M e t e o 

r o l ó g i c a d e l a R e p ú b l i c a , se nos h a n 
f a c i l i t a d o l o s s i g u i e n t e s d a t o s s o b r e e 
a s t ado d e l t i e m p o d u r a n t e e l d í a de 
a y e r : 

H a b a n a , J u l i o 4 d e 1 9 0 6 . 

M á x . M í n . Med. 

T e r m t . c e n t í g r a d o . 2 9 . 4 2 3 . 3 2 6 . 3 
T e n s i ó n d e v a p o r 
de agua , m . m 2 2 . 3 5 1 8 . 6 9 2 0 . 5 2 
í í u m e d a d r e l a t i v a , 
t a n t o p o r 1 0 0 93 69 8 1 
B a r ó m o t r o c o r r e g i ­
d o m . m . , 10 a. m . . 7 6 1 . 8 3 
I d . i d . , 4 p . ra 7 5 9 . 1 9 
V i e n t o p r e d o m i n a n t e E . 
S u v e l o c i d a d m e d i a : m . p o r 
s e g u n d o 2 .8 
T o t a l de k i l ó m e t r o s 2 4 9 
L l u v i a 0 .0 
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A muchos es un gran trastorno el tomar 
pargantes fuertes, que además de I r r l -
M.r, les impide atender a su empleo ó 
BUS ocupaciouei. - - - - - » 

Durante el verano tome todai tai ma­
ñanas una cucharada de 
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RErMESCANTE Y KFCRVltSCCNTE' 
y conservará si est6mago en h\yrn ca­
tado, sin impedirle para nada. 

DROGUERÍA SflRRA Entodat'iau 

Tlf. fUy i (íoraposWa. Ildbana Farmacias. 

P o r h a b e r s a l i d o e q u i v o c a d o , c o m o 
r e s u l t a d o de " u n s a l t o " , p u b l i c a m o s 
n u e v a m e n t e e l t e l e g r a m a de M a d r i d , 
de a n o c h e , r e f e r e n t e a l m a t r i m o n i o 
de l a - s e ñ o r a h e r m a n a d e l D u q u e de 
A l b a . 

M A T R I M O N I O 

L a s e ñ o r a h e r m a n a d e l D u q u e de 
A l b a h a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o c o n e l 
D u q u e d e S a n t o ñ a . L a b o d a se h a 
e f e c t u a d o c o n g r a n l u j o y c o n asis­
t e n c i a de d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

DE JHOY 
E L V A P O R " A M E R I C A " 

N u e v a Y o r k , J u l i o 4 . — A p e s a r de 
l l e g a r v a r i o s v a p o r e s q u e h a n s e g u i d o 
e l m i s m o t r a y e c t o q u e r e c o r r i ó " E l 
A m é r i c a " , n o t r a e n n o t i c i a a l g u n a de 
é s t e , y se t e m e h a y a c h o c a d o c o n a l ­
g u n o s d e i o s cascos a b a n d o n a d o s de 
b u q u e s n ú i r a g o s , q u e se sabe flotan 
p o r a q u e l a s a g u a s . 

. E n M a r s e l l a c r e c e l a a n s i e d a d c o n 
r e s p e c t o á l a t a r d a n z a de este b u q u e ; 
p e r o sus a r m a d o r e s n o h a n p e r d i d o 
t o d a v í a l a e s p e r a n z a de q u e a p a r e z ­
ca e n c u a l q u i e r m o m e n t o , p u e s t i e n e n 
p l e n a c o n f i a n z a e n l a p e r i c i a d e s u 
c a p i t á n , y c i t a n l o s casos de o t r o s b u ­
ques q u e t a r d a r o n q u i n c e d í a s y m á s 
e n l l e g a r á l o s p u e r t o s d e s u d e s t i n o , 
c o n m o t i v o d e h a b é r s e l e s . d e s c o m ­
p u e s t o l a m á q u i n a . 

A C U S A C I O N E S M U T U A S 

P a r í s , J u n i o 4 . — L a C á m a r a de D i ­
p u t a d o s h a a n u l a d o l a e l e c c i ó n d e l 
C o n d e B o n i de C a s t e l l a n e s , a l e g a n d o 
q u e se h a e f e c t u a d o m e d i a n t e l a co­
r r u p c i ó n y s o b o r n o , a c u s a c i o n e s q u e 
n i e g a e l C o n d e , q u i e n á s u vez f o r m u ­
l ó o t r a s i g u a l e s c o n t r a s u o p o s i t o r . 

D E C L A R A C I O N E S D E B R Y A N 

L o n d r e s , J u l i o 4 . — P r o c e d e n t e de 
N o r u e g a , h o y h a l l e g a d o a q u í M r . W i -
l l i a m J . B r y a n , e x c a n d i d a t o á l a p r e -
s i ú e n c i a d e los s t a d o s U n i d o s , y d e c l a ­
r ó á l o s r e p ó r t e r s q u e t u v i e r o n u n a en­
t r e v i s t a c o n é l , q u e l a g r a n r e c e p c i ó n 
q u e se p r o p o n e n sus a m i g o s h a c e r l e á 
s u l l e g a d a á N u e v a Y o r k , n o d e b e r á 
c o n s i d e r a r s e c o m o u n a a p r o b a c i ó n á s u 
c a n d i d a t u r a á l a p r e s i d e n c i a de l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e n l a s p r ó x i m a s elec­
c iones , p u e s l a o p i n i ó n m a n i f e s t a d a 
p o r a l g u n o s n o t e n d r á s u f i c i e n t e f u e r ­
z a p a r a o b l i g a r á l a C o n v e n c i ó n á ele­
g i r l e ; a d e m á s s e r í a i m p r u d e n t e de s u 
p a r t e , c o l o c a r s e e n u n a a c t i t u d d e f i n i ­
d a , p r o c l a m a n d o s u c a n d i d a t u r a y a d ­
m i t i é n d o l a c o m o cesa s e g u r a , dos a ñ o s 
an t e s de q u e se r e ú n a l a C o n v e n c i ó n , 
d e l P a r t i d o D e m ó c r a t a . 

C O N S P I R A C I O N D E S C U B I E R T A 

S a n P e t e r s b u r g o , J u l i o 4 . — L a p o l i ­
c í a se h a a , p o d e r a d o e n V i l n a , d e l s e l l o 
y d o c u m e n t o s de u n a l i g a r e v o l u c i o n a ­
ria m i l i t a r c o m p l e t a m e n t e o r g a n i z a d a 
y q u e es l a q u e h a e s t a d o d i r i g i e n d o 
l a s r e b e l i o n e s y l e v a n t a m i e n t o s e n e l 
e j é r c i t o ; c o n este d e s c u b r i m i e n t o q u e ­
d a c o m p l e t a m e n t e c o n f i r m a d a l a e x i s ­
t e n c i a d e u n a c o n s p i r a c i ó n m i l i t a r y 
c o n este m o t i v o e l M i n i s t r o d e l a G u e ­
r r a h a d i s p u e s t o q u e se l l e v e á e f e c t o 
u n a e s c r u p u l o s a i n v e s t i g a c i ó n e n t o ­
dos l o s r e g i m i e n t o s , á fin de p o d e r de ­
t e r m i n a r c o n e x a c t i t u d , l a e x t e n s i ó n 
q u e h a a d q u i r i d o l a p r o p a g a n d a r e v o ­
l u c i o n a r i a e n e l E j é r c i t o , y a d o p t a r l a s 
m e d i d a s m á s c o n v e n i e n t e s p a r a c o n ­
t r a r r e s t a r l o s e f e c t o s de l a m i s m a . 

V LAS 

Pildoras Chegres 

paludismo 
calen tu 
DROGUERI 

L E Y M A R C I A L 

H o y h a s i d o p r o c l a m a d a l a l e y m a r ­
c i a l e n Odessa , á c o n s e c u e n c i a d e l o s 
f e r m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e se v i e ­
n e n n o t a n d o e n l a g u a r n i c i ó n d e d i c h a 
p l a z a , s e g ú n i n f o r m e d e l a s a u t o r i d a ­
des l o c a l e s . 

D I V E R G E N C I A 

A u n c u a n d o se n o t a a l g u n a d i v e r ­
g e n c i a e n t r e los i n f o r m e s q u e h a n p r e ­
s e n t a d o á l a D u m a v a r i o s d e l o s m i e m ­
b r o s d e l a c o m i s i ó n q u e e n v i ó á B i a -
l y s t o c k , t o d o s e s t á n u n á n i m e s e n de ­
c l a r a r q u e l o s o f i c i a l e s s u b a l t e r n o s d e 
l a p o l i c í a e n a q u e l l a c i u d a d , s o n l o s 
r e s p o n s a b l e s d e l o s c r í m e n e s q u e a h í 
se c o m e t i e r o n , p u e s n o s o l a m e n t e i n ­
c i t a r o n a l p o p u l a c h o á a t a c a r á l o s 
j u d í o s , s i n o q u e t o m a r o n p e r s o n a l m e n ­
t e p a r t e e n l a s m a t a n z a s . 

L A C V I C T I M A S 

E l t o t a l d e m u e r t o s á c o n s e c u e n c i a 
de esos l a m e n t a b l e s sucesos a s c i e n d e 
á 82 y e l d e l o s h e r i d o s á 7 8 ; de l o s 
m u e r t o s , 75 s o n j u d í o s y l a s p é r d i d a s 
m a t e r i a l e s se c a l c u l a j i e n c i e n m i l pe ­
sos. 

A L U M B R A M I E N T O 
B e r l í n , J u l i o 4 . — L a p r i n c e s a i m p e ­

r i a l h a d a d o f e l i z m e n t e á l u z u n r o ­
b u s t o n i ñ o . 

R E G A T A " H E N L E Y " 
L o n d r e s , J u l i o 4 . — E l c l u b " T r i n i -

t y " l i a d e r r o t a d o h o y á l o s " A r g o ­
n a u t a s C a n a d e n s e s " , q u e q u e d a n e l i ­
m i n a d o s de l a r e g a t a p o r l a c o p a d e 
h o n o r . 

C O N F L I C T O R E L I G I O S O 

S e g ú n t e l e g r a m a d e S a n g h a i a l 
" T r i b u n e " , l o s m i e m b r o s d e l a soc ie ­
d a d s e c r e t a d e l " G r a n C u c h i l l o " h a n 
d e s t r u i d o l a s i g l e s i a s q u e l o s c a t ó l i c o s 
y los p r o t e s t a n t e s t e n í a n e n H e i -
O h i n g , c e r c a de H a n g - C h a o , y ases ina­
r o n t a m b i é n á u n m a g i s t r a d o d e a q u e ­
l l a l o c a l i d a d . 

L a s t r o p a s i m p e r i a l e s q u e a c u d i e ­
r o n p a r a s o f o c a r l o s d e s ó r d e n e s d i s ­
p e r s a r o n á l o s a m o t i n a d o s y les h i c i e ­
r o n 5,000 p r i s i o n e r o s . 

A L A C U A R E N T E N A 

N u e v a Y o r k , J u l i o 4 . — H a n s i d o e n ­
v i a d o s á l a c u a r e n t e n a d e H o f f m a n I s -
l a n d 1 4 7 p a s a j e r o s d e l v a p o r " M o r r o 
O a s t l e " , q u e p e r m a n e c e r á n a l l í e n o b ­
s e r v a c i ó n d u r a n t e d o s d í a s . 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 

A l t o o n a , P e n . , J u l i o 4 . — H a h a b i d o 
a n o c h e o n c e m u e r t o s y v a r i o s h e r i d o s , 
á c o n s e c u e n c i a de h a b e r s e d e s p r e n d i ­
d o u n c a r r o d e u n t r e n q u e a c a b a b a 
de s u b i r u n a c u e s t a e s c a r p a d a , v o l ­
v i e n d o á d e s c e n d e r d i c h o c a r r o c o n 
u n a r a p i d e z v e r t i g i n o s a y a r r o l l a n d o 
c u a n t o e n c o n t r ó á s u pa so . 

\ B N T A D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , J u l i o 4 . — A y e r , m a r - ¡ 
tes , se v e n d i e r o n e n l a B o l s a d e V a l o - \ 
r e s de e s t a p l a z a , 830 ,000 b o n o s y ac- i 
c l o n e s d e l a s p r i n c i p a l e s e m p r e s a s q u e 
r a d i c a n e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E N P U E R T O 

N u e v a Y o r k , J u l i o 4 . — P r o c e d e n t e 
de l a H a b a n a , h a l l e g a d o h o y e l v a p o r 
a m e r i c a n o " M o r r o C a s t l e " . 

P A R A BAUTIZO.—AoalmmoH de reolhlr 
muy bonitas tarjetas para bautizo y pr ime­
va c o m u n i ó n . — B o n i t a s y baratas. Obispo b í , 
l i b r e r í a . 9663 4-1 

C A U T A S A E S T E V E Z 

I M P U L S I O N E S D E V I A J E 

Este Interesante l i b ro por Raimundo Ca­
brera impreso lujosamente con una l inda 
cubier ta y cerca de cien fotograbados i lus­
t r a t ivos del texto estA, á la venta en las 
pr incipales l i b r e r í a s y en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de "Cuba y A m é r i c a . " Galiano 79, a l precio 
de un peso p la ta el ejemplar. 

G. 24 Jn. 

P E Í Í D I D . V 
Se han ext raviado dos cisnes negros con 

pico rojo, en la qu in t a Delicias, Palat ino. 
E l que los trajese se le dará, una buena 
recompensa. 

9671 4-1 

' A L Q Ü I L E . B E S 

R E L O J E S 
6IRARD-PERRE6AUX 
P K E C I S I O X C R O N O M E T R I C A 

L O S V E N D B N H i E R R O y C i a 

I D I O M A F R A N C E S — E l profesor Dopasse 
de la Univers idad de Francia, da lecciones 
en su casa. L a m p a r i l l a 42, y á domic i l io .— 
Con su m é t o d o p r á c t i c o se aprende á t r adu ­
cir, escrioir , entender y hablar correcta y 
r á b i d a m e n t e . 9741 10-3 

I N S T R U I R D E L E I T A N D O — C l a s e s de Ins­
t r u c c i ó n p r i m a r i a á domici l io , 6 pesos pla­
ta al mes; e n s e ñ a n z a especial, i lus t rada , su­
gest iva y r á p i d a . I n f o r m a r á n A g u i l a 21. 

9725 4-3 
PROFESOR,—Para la e u s e ñ a n z n de la par 

t ida doble. A r i t m é t i c a Mercan t i l , I n g l é s , etc, 
se ofrece á las Academias 6 en par t icu la r . 
J. G., Obispo 42, ( m u e b l e r í a ) . 

96S4 i 8-3 
INGLES.—Tollos los que quieran hablar, 

entender, escr ibir y t raduci r INGLES, con 
pe r fecc ión en muy corto tiempo, cansan á 
buscar prospectos y consultar á MR. G1:E-
CO sobre la e n s e ñ a n z a y los mejores l ibros . 
Prado 28. 9638. 8-1 J l . 

E n s e ñ a n z a P r imar i a , E lementa l y Supe­
r ior , Comercio, idiomas y p r e p a r a c i ó n al Ma­
gisterio. Calle de Acosta núm. 20, entre Cuba 
y San Ignacio. Ciases durante todo el verano. 

96-líí 26-1 J l . 
l u ^ l f s , en«cñn<lo ft hablar es» cuat ro meses 

y la mala p r o n u n c i a c i ó n a i iqu i r ida c o r r e g i ­
da con buen éx i to por una profesora inglesa 
(de Londres) quo da clases á domic i l io y en 
BU morada, á precios módicos , de Idiomas, 
m ú s i c a , d ibujo é i n s t r u c c i ó n ; o t ra que ense­
ñ a casi lo mismo desea casa y comida en 
cambio de lecciones. Dejar las s e ñ a s en Es-
cobai^_47: 9653 4-1 

Sole¡io " E INiño de Belén" 
B A R C E L O N A 2, entre A M I S T A D y A G U I L A 

E n s e ñ a n z a elemental y superior. Idiomas, 
T e n e d u r í a de l ibros y A r i t m é t i c a Mercan t i l . 
T a q u i g r a f í a y M e c a n b g r a f í a . — P r e p a r a c i ó n 
de maestros.—Clases durante e l verano. 

9521 26-29 Jn. 

T A Q U I G R A F I A 

T o d a l a e n s e ñ a n z a , seis c en t enes . E n 
l a A c a d e m i a de F . H e r r e r a , P r o f e s o r 
M e r c a n t i l . — C o n s u l a d o 8 4 . — 

9350 26-26 Jn. 
C L A S E D E P I A N O 

Una buena profesora se ofrece para dar 
lecciones de piano á domici l io , 6 en su casa, 
calle de l a Habana n. 104. Precios módicos . 

P a r a d a r c lases d e I a y 2 " E n s e ñ a n z a 
en casa par t i cu la r , se' ofrece un profesor 
competeiue que posee var ios t í t u l o s a c a d é ­
micos. T a m b i é n prepara maestros para los 
p r ó x i m o s e x á m e n e s . D i r i g i r s e por correo á 
J. G. en Obispo 80. t ienda de ropas E l Co-

dé un colegio y tiene Uos diplomas, uno en 
i n g l é s y o t ro en e s p a ñ o l , y mucha experien­
cia eh la e n s e ñ a n z a de idiomas, i n s t r u c c i ó n 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á 
domici l io y en su morada Refugio 4. 

8788 26-17 Jn. 
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Z U L L E T A S, ü una cuadra «leí Parque Cen 
t r a l . — L a nueva d u e ñ a de esta casa ofrece 
m a g n í f i c a s habitaciones, todas con ba l cón 
á la calle y piso de m á r m o l . Servicio esme­
rado .bailo y entrada á todas horas. Casa de 
respeto. 9766 . 8*i . 

SE A L Q U I L A N , en 14 centeucs, los fres­
cos altos de Rayo 31, p r ó x i m o s á Reina y 
propios para cor ta fami l ia . Para verlos de 
S á 10 de l a m a ñ a n a . 9S08 6-4 

H A B I T A C I O N . — E n A s u i a r 12, A , casa de 
f a m i l i a decente, se a lqu i l a una boni ta ha­
bí tac i ó m 

H A B I T A C I O N E S 
Se a lqu i lan altas y bajas en Empedrado 15. 
_9822 8-4 

SE A L Q U I L A la espaoioKn easa de altos y 
bajos la Rosa n ü m . 7, T u l i p á n , esquina á 
la l ínea de Marianao, frente al paradero de 
T u l i p á n , con 18 varas de frente, los bajos 
t ienen sala, antesala, z a g u á n , 10 cuartos y 
por ta l , corredor, j a r d í n los altos sala, ante­
sala, 4 cuartos y corredor, como los bajos, 
con todos sus servicios y á dos cuadras 
del parque. 

9762 4-4 
Q U I M A D E RECREO, calle 18 n á m . O, 

Vedado.—Esta m a g n í f i c a q u l é n t a con es­
p l é n d i d a s habitaciones corridas á ambos la­
dos, capaz para dos famil ias , con servicio 
completo, ja rd ines y á r b o l e s f ru ta les propia 
por sus comodidades para personas de gus­
to. L a l lave en los cuartos del fondo por l a 
calle 13 y en Progreso 3, in fo rman . 

9763 18-4 
SE A L Q U I L A la espaciosa casa Leal tad 

32, t iene g ran patio con á r b o l e s y comodi­
dades para numerosa fami l i a . I n f o r m a n 
Manr ique 18. 
_ 9 8 0 5 4-4 

SE A L Q U I L A N los bajos de CSQ. San JoMt 
n ú m . 8, p r ó x i m o s á Galiano y San Rafael, 
propios para establecimiento. En la misma 
se detal lan un resto de pianos del ant iguo 
A l m a c é n C ú r t i s de Co l l azo .^ 9818 4-4 
"" SE A L Q U I L A la boni ta casa, Galiano !>, 
por Trocadero, de tres ventanas, sala, tres 
cuartos, comedor y cuarto de b a ñ o . L a l lave 
en la c a r n i c e r í a . I n f o r m a n Campanario 164. 

9774 4-4 

S E A L Q U I L A 
en Prado 1 y 3, un e sp l énd ido departamento 
al to independiente y amueblado, propio pa-
ra un matr imonio_s in n iños . 9795 15-4 J ¡ 

SE A L Q U I L A N 
los modernos altos de F a c t o r í a 70, propios 
para una cor ta f a m i l i a ó ma t r imon io sin 
n iños . E n l a misma in forman. 

9794 8-4 
E n el T é r m i n o Munic ipa l de Alqnír .ar , se 

ar r ienda una excelente tinca de 22 caballe­
r í a s de t i e r r a colorada, con buenos palma­
res y siete bateyes de tabaco, preparados 
para hacer l a p r ó x i m a cosecha. D i r i g i r s e á 
F. Cueva, San Ignac io 30 de 9 á 11 y de 2 
á _5. 9781 4-4 

P A R A O F I C I N A S . — S e a l q u i l a n los 
h e r m o s o s y v e n t i l a d o s a l t o s de l a casa 
O b i s p o n ú m . 8 9 . — E n l a m i s m a i n f o r ­
m a r á n . 

9765 8-4 

MARIANAO.—Se a lqu i l a por la tempora­
da, en el punto m á s sano y pintoresco, la 
á m p l i a y fresca casa-quinta S a m á 44, con 
j a r d í n , á r b o l e s frutales, amueblada, l á m ­
paras y todas las comodidades para una fa-
mi l i a . I n f o r m a n San J o s é 48. 9829 4-4 

SE A L Q U I L A N los al tos de Habana O», 
entre Obispo y Obrapfa, sala, saleta, dos 
habitaciones, cocina, b a ñ o , todo el servicio 
h i g i é n i c o moderno y pisos de m o s á i c o s . 

9827 | 4.4 
P L A Y A D E MARIANAO.—Se ar r ienda una 
estancia de 2 y media c a b a l l e r í a s de t i e r r a 
con casa, pozo, f é r t i l terreno de p r imera ca­
l idad, a t r a v e s á n d o l e el f e r r o c a r r i l de Mar i a ­
nao, á la Playa. E s t á situada en l a misma 
el paradero "Acevedo." I n f o r m a r á n Carlos 
I I I 6, hasta las 3. 9780 4-4 

G U A N A B A COA Se a lqui la la casa q u i n ­
ta, Arangu ren n ú m e r o 58, con bastante co­
modidades, en la mi sma in fo rman . 

9804 4-4 
SE A L Q U I L A la casa San J o a q u í n n ú m . 83 

C, con sala, comedor, pisos de mosá loo , & 
cuartos, buen pa l lo , cocina, b a ñ o , en un 
mód ico precio. L a l lave en "La V i ñ a . " I n -
fo rman en Oficios 50. 9735 8-3 

E N V I R T U D E S 9 6 ~ 
se a lqu i lan habitaciones altas y bajas á 
personas de moral idad. 
_9743 . 8-3 

SE A L Q U I L A N en San J o s é 7, dos hab i ­
taciones altas, con pisos de m o s á i c o s , j u n ­
tas 6 separadas, á hombre solo ó m a t r i m o ­
nio sin n i ñ o s . A d e m á s se a lqu i l a t a m b i í n 
una espaciosa h a b i t a c i ó n baja. Precios m ó -
dicos, á personas de moral idad. _9712 4-3 

SE A L Q U I L A N 
los altos de Sol n ú m . C8 en 24 centenes, muv 
frescos y con comodidades para una nume­
rosa fami l i a , independientes de los bajos, 
donde in fo rman . 9706 8-3 

V E D A D O . — E n 88 pesos oro eaipaficl, se 
a lqu i lan los altos independientes de 17 núm. 
52, esquina á J. Pueden verse de 4 y media 
á 5 y media. 
_969e 4-8 

E N N E P T U N O 09, se a lqu i l an dos hab i ta ­
ciones altas y un cuarto anexo para des­
ahogo, en casa de fami l i a , sin inqui l inos , en 
cuatro centenes á un ma t r imon io sin hijos 
ó á s e ñ o r a s solas. 9695 4-3 

V E D A D O . — E n la calle 11 entre B v C, se 
a lqu i l a una cas que tiene cuat ro cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gas. ba'"io é 
Inodoro, con todos los adelantos h i g i é n i c o s ; 
esta acabada de p in ta r y situada en el me­
j o r punto de la loma á una cuadra del e l éc ­
t r ico . En la misma in forman. 9698 4-8 

SE A L Q U I L A N los altos de Beruaza 40, 
con entrada independiente, sala, saleta, 4 
cuartos, b a ñ o y d e m á s servico. L a l lave en 
los bajos. I n f o r m a n Reina 5. 

• 9730 8-3 
SE VLQI I L A la c ó m o d a y fresca casa Cu­

ba 122. l l e n e sala, z a g u á n , ante sala, co­
medor, 4 cuartos bajos, 2 altos, 2 de c r ia ­
dos, patio, t raspat io y d e m á s servicio. L a 
l lave en la botica esq. á Acosta. I n f o r m a n 
en Reina 5. 9731 8-3 

S E A L Q U I L A la fresca y vent i lada caáfti 
calle 10 n ú m . 1, Vedado, con sala, saleta, ga­
ler ía , cinco cuartos bajos, dos altos, cuarto 
para criados, despensa, baño , t res Inodoros 
azotea, cocina é i n s t a l a c i ó n para luz e léc­
t r ica . L a l lave en el solar del fondo é i n ­
formes e n ^ B , _ n ú m . 9705 4.3 

S E A L Q U I L A N lo» bajos do Santa Clara 
n ú m . 3. R e ú n e n todas las comodidades j u n ­
tos, 6 tres habitaciones separadas. Pasan 
los t r a n v í a s por todos lados. E n la ml«nna 
in fo rman . .. 9686 4-8 

UNA H E R M O S A Y F R E S c X H T B I T A C I O N 
con lavabo de agua corr iente en su In te r io r 
se a lqu i l a á personas de moral idad, noró 
sin n i ñ o s . Monte 130, altos. 
_i690 10-3 

S E A L Q U I L A N ios altos (p r inc ipa l» rte in 
casa Angeles n ú m . 4, casi esquina á la ca l ­
zada de la Reina, en el mód ico preolo de 
seis centenes mensuales. 

9693 4.3 

E N H i : i , \ s r o U N y SAN L A Z A H O , se a l ­
qu i l an los hermosos al tos del ca fé V i s t a 
Alegre, los m á s frescos que se han conoci­
do para la temporada de verano. I n fo rman 
en l a misma. 9676 4.3 

YO FUMO 

SE A L Q U I L A N , dos hermosas hal)ltacio< 
nes con pisos de m á r m o l y mosák-o.s, enta^ 
pizadas, cielo raso, ba lcón á l a calle, b a ñ o 
etc. No hay m á s inqui l inos . Es en casa di 
l ami l l a . Relaa 5, altos. 9666 4.1 ^ 

Vedado F núm. 5 
Dos casas nuevas, con sala, saleta, clnca 

cuartos, cocina, dos Inodoros, cuarto para 
criados, pisos de m o s á i c o y j a r d í n , cerca d i 
los BáñOS. Su d u e ñ o , J u l i á n G a r c í a , 9 esq. | 
[, "La Fama," Telf. 9170 ó San Rafael 9(E 
d e s p u é s de las 5 p. m. 

9672 _ l 4-1 
E N LAGUNAS 08, se a lqu i lan hermosa^ 

habitaciones altas, á hombres solos entrada 
á todas horas; es casa de orden y buen ser­
vicio sani tar io. 
__9648 tfj 

V E D A D O . — E n casa de fami l i a decente, se 
a lqu i la una 6 dos habitaciones á personas 
de moral idad ó mat r imonios sin n iños , Ca­
lle G. n ú m . 50, entre 19 y 21. 

9660 8-1 Jl._ 
JESUS M A R I A OO Se a lqu i lan 2 hab i t a -

clones juntas , altas, propias para una cor ta 
fami l ia . 

9645 4-1 
SE A L Q U I L A N lo» altos r bajos indepen­

dientes de la casa Concordia 117 y 117 A, 
compuestos los bajos de dos ventanas, tres 
cuartos, comedor, b a ñ o , etc., y los altos, re­
pulido y tercer piso unidos de, 5 cuartos, sala 
recibidor, saleta do comer, dos b a ñ o s , d o í 
servicios, etc., todos cerrados con doblea 
cristales y persianas y los m á s frescos por 
tener los cuatro vientos, e s t á n sin estrenar 
la l lave en la Bot ica do la esquina y su due­
ño San N i c o l á s 63, bajos, ó Teniente Rey 4, 
bajos, derecha, de l á 5. 9635 4-1 

SE A L Q U I L A , en 12 pesos 75 c<s. oro, ua 
departamento de tres habitaciones, en p l an ­
ta baja y un cuarto al to en 7 pesos, en Com-
postela 113, entre Sol y Mura l l a , por la es­
quina le pasan los U a n v í u s . 9636 4-1 

SAN J U A N D E DIOS 1, ALTOS.—Se a l q u i ­
lan estos altos, p r ó x i m o s á desocuparse. I n ­
forma M. Vi l legas , Compostela 10, esquina 
á Chacón . ; , . 
_96 34 8-1 Jl-

E n cosa de s e ñ o r a respetable y mora l idad 
se a lqu i lan habitaciones á caballeros ó ma­
t r imonios sin p iños . Ent rada por ei M a l e c ó n 
y San L á z a r o , ^36. Se habla Ing lés . 

9624 4-1^ 
E N SAN JOSE n ú m . 2, A, entresuelos, Iz ­

quierda, se a lqu i la un departamento com­
puesto de dos cuartos, servicio de comedor 
y cocina. 

9626 4-1 

SE A L Q U I L A N 
unos altos Independientes para cor ta f a m i ­
lia, sin n i ñ o s n i animales. I n fo rman J e s ú a 
M a r í a 114. 

962 8 4-1 
M A N R I Q U E 131.—A dos puertas de Reina 

se a lqu i lan algunas habitaciones altas, j u n ­
tas ó separadas, á personas sin n iños , flores 
ni animales y puedan just i f icar mora l idad 
y l impieza. E n los bajos Informan. 

9629 4-1 

S E A L Q U I L A 
La casa acabada de fabricar y bien v e n i 

fi lada, con cuatro cuartos, sala, c o m e d ó n 
cocina, cuarto de b a ñ o , inodoro- en Campad 
nario y Malecón , planta baja; la l lave en la 
bodega. I n f o r m a r á n en Vil legas y Lampan-^ 
lia, casa de cambio. 

9632 4-1 • 

^ PARA Ü H GRAN INDUSTRIA 
Se a lqu i l a la casa Falgueras 8. Luz 30, 1 

Habana 57. 
9582 8-30 Jn. ^ 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S con a s i * 

tencla, en hermosa casa á tres y á cuatr* 
centenes a l mes. Monte 51, altos, frente a. 
Parque de Colón. Una en la azotea. 

95a8 8-29 Jn. 
SE A L Q U I L A la casa calle 5 nf lm. 18, enl 

t re 6 y 4. Tiene sala y saleta, comedor, ( 
cuartos, dos b a ñ o s , cocina, cochera y ca/ 
ballerlzas. I n f o r m a n en la misma. 

8-29 Ja. 

S E A L Q U I L A 
en Gervasio 83, una accesoria y una hermo­
sa h a b i t a c i ó n . I n f o r m a r á n en la misma ( 
todas horas, entresuelo. 9531 8-29 Jo 

E N Z.VXJA **!.—-Se a lqui la u n espacióse 
local propio para a u t o m ó v i l e s ; en la m l s m í 
se hacen reparaciones á los mismos y s< 
vende un carro de cuatro ruedas de uso V 
enjmen^estado. M u y barato^ 9473 8-28 J i 

KS l . V V1VOH A.—Pr ínc ipe de Asturlsu 
entre Mi l ag ros y Santa Catalina, media cua. 
dra d t l t r a n v í a , se a lqu i l a casa nueva, saU 
comedor, cuatro cuartos y servicios sanlta 
rios. L lave en la bodega "La Campana." S' 
d u e ñ o en Bernaza SG.entresuelos. 

9447 1 T-27 7 M-28 
V E D A D O Se a lqui la en lo mejor Ue It 

loma, l a espaciosa y vent i lada casa cal i ' 
2 n ú m e r o 10, entre 11 y 13 con todas l a 
comodidades necesarias, buén j a r d í n y coi 
i n s t a l a c i ó n de alumbrado e l éc t r i co . En U 
m 1 smsi_informarám 9383 8^27 Jn 

SE A L Q U I L A N los bajos de la easa f r i x t i 
14, compuesta de sala, comedor, cuatro l a 
bitaciones, todos pisos de m á r m o l y m o s á i c 
cocina, hermoso b a ñ o y buen pa t io ; en !o» 
altos de la misma Vivís el d u e ñ o é informa, 
r á de su precio y condiciones. 

_ 9376 gj ;7 J n _ 
V E D A D O — S e a lqu i lan lo» nl tos de l a ca 

sa calle 1 entre 9 y 11 n ú m . 5, á f ami l i a s i : 
n iños . E n 1» misma i n f o r m a r á n y en Sa: 
Pedro y O b r a p í a , su d u e ñ o . 

9369 8:27_Jn. 

EN ÉL V E D A D O 
Se a lqu i l a en lo mejor de l a loma, muj 

ceroa del t r a n v í a , calle B a ñ o s entre 23 j 
25, una enea de azotea acabada de con.s l ru i í 
compuesta de sala, comedor, tres habltaciot 
nes, cuarto para criados, cuarto de b a ñ o j 
dos inodoros. L a llave en la bodega, c a l i 
23 esq. Bañoa . Informes San Ignacio 40. 

9406 s-27 Jn. 

G E Á N C A S A D E F A M I L I A 
Habitaciones y departamentos.—Comida í 

domloil lo.—Galiano 75, a l tos .—Tclf 
9392 

1461. 
8-27 J: 

R1CHMONS HOUSK—Prado y Tenlent 
Rey—Habitaciones con todo el servicio, pa 
ra familias.—Precios m ó d i c o s . — H a y baño , 
y entrada á todas horas. 
J '414 8-2T Jn.__ 

CASA P A R A F A M I L I A S , H A B I T A C I O N E ; 
on muebles y todo servicio, frescas y vent l 
ladas, b a ñ o grat is , e x i g i é n d o s e referencia) 
y se dan, á una cuadra del Prado, callo Em< 
pedrado 75: 9112 8-27 Jn. 

GERVASIO 47 
entre Neptuno y Concordia: su a lqu i l a estl 
hermosa casa de c o n s t r u c c i ó n moderna, freí 
ca y con toda clase de comodidades. I n f o n 
m a r á n en A m a r g u r a 34. 

. O 1337 id . 26 Jn. 

S E A L Q U I L A 
en Animas n ú m s . 1, 3. 5, 7, habltcalones { 
bonitos departamentos todos con ba lcón \ 
ventanas á Consulado y Animas, pisos d. 
m á r m o l , casa regla, servicio de criado { 
cocina inmejorable , para f a m i l i a sin n l ñ o i 
I n f o r m a r á n á todas horas. 

10-26 Jn. 

S E A L Q U I L A 
p a r a u n a ^¡ríin i u d i i s t r í a ó a l u i a c é n 

una gran casa con 600 metros; se le pe rml 
ten njodlflcuclones convenientes y sus salo 
nes son corridos, muy espaciosos v v e n t i l a 
dos, y de I t iampoBter ía ,con aiiotea 'v al cen 
tro del techo a l airo, do tela y v id r ios ; Man 
rlrme 201, esq. á Figuras , 

9260 _ 8.2G Jn. 
V E C » A n o . — S « a lqu i la la e s p l é n d i d a casá 

Ha m i m 6< entre A y B con sala, 8 c u a r t o á 
saleta de comer, dos patios, cuar to de bañ^ 
y ducha, dos Inodoros, cocina muy espacios^ 
piso de m á r m o l y mosá i co . R a z ó n en C á r , 
(iei\a»sn62' l a llav<! en Ia bodega de 5a y A. 

917,2 io- r~ 1 
asi 

M A R I A N A O Se a lqui la la liermosa cas, 
Keal 13 8, toda da azotea, acabada de c o n | 
H u i r con pisos de mármolcH, agua de Vento 
servicio sanitario, le pasa el e l éc t r i co 
la cochera. I n f o r m a n Manrique 40. 

9067 ^ 26-22 

poi 

J n . ^ 
SE A L Q U I L A N ION Amplios v vcn<llHdo( 

altos de Monte n ú m . 66, p rop io» para fá; 
br icé de tabacos ó cualquier o t ra Industr ia 
sociedad de recreo ó para oficinas. La llav( 
en la p lan ta baja, é In formara el Sr. Taba-
res. Mercaderes 11. 9051 15-22 Jn 

E < ; i n o m, A L T O S 
Se a lqu i lan habitaciones con 6 sin mue­

bles, á caballeros solos 6 mat r imonios sl^ 
o™', y flUÜ sean personas de mora l idad 
s694 26-15 Jn. 

d e I d i o m a s , T a m i i j j r a f l a y M e c a n o R - r a n a . 

D I R E C T O R : L U I S B. C O R R A L E S . 
S A N I G N A C I O 4 9 . 

í 

— Í 

En solo cuatro meses se oueden adqui r i r ea osea Aoademl» . !«« n • • i i 
A r i t m é t i c a Mercami l y T e n e d u r í a de Üibroa. * o a a e a U » , l o i c o n o c í m l o n t o v do I» 

Clases de S de la m a ñ a n a á 9>í de la uoohe. -S r . admi ten iuberaoj medio in to rno i t e r ­cio internos y externos. 1/iQi ^ ^ U U J , m«a io inMirno3 , j ;8 r -



WIAKIO DE L A MARINA.—Edic ión de la tardp.-^Tnlío 4 do IDOn. 

í 

Sobre el decreto de indulto.—Para 
obtener los beneficios del decreto de 
indulto firmado recientemente, es in­
dispensable que los intJj»'esados so 
presenten al Consulado Español con 
una instancia manifestando los moti­
vos por qué se aeojen al indulto. 

Algunos de los prófugos creen que 
el indulto les exime del servicio. No 
es as í ; sólo quedan libres de la pena 
ó recargo que les correspondía, y na­
da más. 

M . R. M.—El 6 de Febrero de 1859 
fué u« domiñfifo 

CJn "lugareño.—1rll vérTió ochar no 
lleva hache. 

E. P.—La superficie de un exágono 
regular, se obtiene multiplicando 
per ímetro por la mitad del apotema. 
De otro modo. Cruce las tres diago­
nales y tendrá usted seis t r iángulos 
equiláteros. Multiplique un lado del 
t r iángulo por la mitad de la altura 
(que es el apotema) y t endrá la super­
ficie dol t r iángulo. Seis veces la di­
cha superficie dará la total del exá­
gono. 

Gulupe.—En el enunciado del pro­
blema hay una errata. Dice: "buscar 
la superficie de cada cara de un cubo 
cuyo volumen es 14 pies cúbicos y 
7050 pulgadas cúbicas" . . Esta últi­
ma cantidad ha .de ser fraccionaria 
de pie cúbico, y como el pie cúbico 
tiene 1728 pulgadas cúbicas no debe 
pasar de esa cantidad la fracción. l i e 
buscado el error y encuentro que son 
705 las pulgadas fraccionarias. Con 
esto, resulta exacta la solución d^ 
$52'64 pulgadas cuadradas. 

Uno que ignora.—No existe en Cu­
ba la ley del' divorcio absoluto. 

—Se entiende por plantas cítricas 
la naranja, el limón, la lima, la toron­
ja, etc. 

J . R. Mack.—La conferencia pro­
nunciada por el doctor Aragón sobre 
Esquilo no se ha publicado, que yo 
sepa, en letras de molde. 

—'Las proyecciones de la conferen­
cia del doctor Aragón sobre las tra­
gedias de Esquilo, son obra del gran 
dibujante inglés Juan Flaxmau, que 
ejecutó con extraordinaria pureza 
clásica las escenas culminantes de La 
Iliada, La Odisea y de otras obras 
griegas y de la Divina Comedia del 
Dante. E l grabador español Joaquín 
P í y Margall reprodujo con admirable 
precisión y fidelidad los dibujos de 
Flaxmann. 
. . J . A. M.—Para contestarle necesito 
saber que edad tiene usted. 

Dafne.—Pregunta usted, bella, ama­
da del Dios Apolo si " a l calificar á 
una persona de simpática debe aten­
derse á su físico ó á su t ra to" . De 
ambas cualidades nace la simpatía y 
también aisladamente de una de las 
des; pero generalmente se llaman 
simpáticas á las que no son muy her­
mosas; pero tenga por seguro que to­
do lo simpático es bello, á su manera. 

También pregunta usted " s i una jo­
ven posee un álbum de poesías, debe 
ella ofrecerlo á sus amistades para 
que escriban en él ó debe esperar á 
que estas se lo pidan". . Es costum­
bre lo primero; más sería preferible 
lo segundo .para, que los poetas pudie­
ran descansar algunos ratos. 

Tfu curioso y una curiosa.—La fra­
se italiana " ¡ E pur si muove!" as la 
que dicen que pronunció Galileo cuan­
do le obligaron á declarar que la tie­
rra no se movía. Y en vo/ baja aña­
dió : " Y sin embargo se mueve", que 
es la t raducción de lo que se pre­
gunta. 

Dr. G. L .— l i e leído eu varios perió­
dicos franceses que la alimentación 
del ganado, con bagazo de caña había 
producido excelentes resultados; pero 
en estos momentos no sé dónde paran 
los recortes donde leí esto. Recuerdo 
que era en " L e Temps". Cuando los 
encuentre publicaré un extracto. 

F. de T.—En otro número irá su 
carta. 

e T c A I I I M C I Í EL E1IT0 

{Sentencias de hombres que alcanza­
ron el fin que se habían propuesto 

Sir I l i r am Maxim, el inventor del 
célebre cañón de este nombre y d i 
alguna máquina voladora, dice: " U n 
día anunció un yanqui que por 25 cén­
timos har ía saber á todo el que lo de­
sease, el modo de hacerse rico. E l 
consejo que daba era tan sencillo co­
mo acertado, y, por lo tanto, hacién­
dolo mío, voy á repetirlo: Trabaja 

.con la mayor asiduidad y no gastes 
inúti lmente un céntimo siquiera". 

Sir Alfred Jones, el fundador de una 
de las más importantes sociedades na­
vieras, abunda ¿ü los siguientes con­
sejos. 

" M u é s t r a t e decidido on el trabajo, 
y á la voluntad une la prudencia. Obra 
siempre tal coino cualquier día podrías 
desear haber obrado. Toma la vida 
en serio y no olvides que solo el ince­
sante trabajo te conducirá al éxi­
t o " . 

Sir Tomas Lipton, conocido por la 
elaboración del té, de su mismo nom­
bre, dice: 

"Huye de las bebidas fuertes. 
Considera que por medio de los saca­
corchos se han perdido ya mayor nú­
mero de personas, de las que jamás 
se salvarán por medio del cir.turón de 
corcho. Juzga y trata siempre con la 
misma equidad á pobres y ricos.Ten pun­
tualidad en todo. La puntualidad es el 
alma del negocio y, si tú cuidas de tu 
negocio, éste á su vez cuidará de tí y 
de tu porvenir". 

M . Ar thur Pearson, el fundador de 
la publicación "Pearson Magazine", 
opina: 

" L o primero y más esencial, según 
mi opinión, es que se escoja únicamen­
te la profesión para que se sienta ap­
titudes, pero desde el momento en que 
te hayas decidido por la que más in­
terés te inspira, agá r ra t e á ella como 
el náufrago se agarra á una plancha. 
A l levantarte por la mañana piensa 
en tu negocio y acuéstate pensando en 
ello. Si, teniendo alguna aptitud, 
obras de esta manera, has de tenor 
éxito por fuerza, y con el éxito ven­
drán también las horas de recreo, 
de las que entonces disf rutarás ver­
daderamente. Pero no trates nunca 
de buscar descansos y recreos antes 
de que no tengas asegurado el éxito 
de tus negocios". 

Del ingeniero Richard Tangye son 
las siguientes farses: 

" M u é s t r a t e siempre asiduo y servi­
cial. Haz ante todo lo más urgente y 
acostúmbrate á hacer concienzudamen­
te los más pequeños trabajos. Si no 
tienes un gran talento, trata de reem­
plazarlo por la diligencia. La tortu­
ga de la fábula supo alcobZRí á la 
liebre". 

En sentido parecido exprésase Mi 
Joseph Storrsdry, uno de los grandes 
industriales, quien al instalar su fá­
brica de chocolate ocupaba corto nú-
moro1 de trabajadores y ocupa actual­
mente 4.000 de ellos. 

"Creo—dice—que el éxito en la vida 
depende más del carácter y de la ac­
tividad de cada uno que de un gran 
talento. Yo estimo en mucho la cons­
tancia. Además comprendo cada día 
mejor que el verdadero éxito no con­
siste en la acumulación de riquezas, si­
no en el justo empleo de las aptitudes 
que posea el hombre, y hasta de las 
ocasiones que se le presenten para con­
tr ibuir á los fines más nobles que se 
refieren al bienestar de la humani­
d a d ^ 

H . Ar thur B'rock, el nefe del insti­
tuto pirotécnico más importante de 
Inglaterra, opina: 

" D a al dinero su valor y piensa que 
ningún negocio se establece por un 
día. Pero considera también que el di­
nero, siendo buen servidor, es mal con­
sejero ' \ 

De Sir Alfred Harmawarth, el fun­
dador del periódico " D a i l y M a i l " , es 
la siguiente apreciación: 

" L a más severa concentración en el 
fin de nuestro trabajo es la base de 
todo éxito en el mundo, tanto si se 
trata del éxito del poeta, como del 
hombre de carrera ó del hombre de ne­
gocios". 

Mr. Williams Henry Smith, uno de 
los editores más poderosos del Reino 
Unido, tuvo que trabajar desde muy 
joven en el negocio de su padre y con­
servó la costumbre de presentarse á 
las seis de la mañana en su despacho 
hasta que fué elegido presidente de la 
Sala de los Comunes y más tarde mi­
nistro de la Guerra. 

" A c o s t ú m b r a t e — dice— á encauzar 
tu actividad mental hacia un fin prefe­
rido. Ten el valor de cambiar de opi­
nión en cuanto te hayas convencido 
de que has padecido una equivocación. 
Obra honradamente y no te resistas 
á reconocer los derechos de tus con­
trarios. Muést ra te cortés con todo el 
mundo, y benévolo .y justo para con 
tus subordinados. Trabaja con intre­
pidez en tu negocio y considéralo co­
mo un bien que habrás de traspasar 
sólido y floreciente á tus sucesores". 

AVilliam Whiteley, quien siendo jo­
ven estableció en Londres un comercio 
de paños, y al cabo de 30 años de ac­
tividad había adquirido una fortuna 
de un millón de libras esterlinas, da 
los siguientes consejos: 

'Aumenta tu capital sólo mediante 
operaciones concienzudas, que para tu 
negocio sean tolas tus asoiraeimics 
Procede con la mayor escrupulosidad 
en las ventas y vende solamente lo que 
puede mantenerte la confianza de tu 
clientela. Paga al contado". 

Otra empresa que en pocos años ha 

ganado millones, es la Sociodatl de 
Gramofon de Londres. E l director, M . 
Dison, dice: 

" E l secreto de todo éxito es el en­
tusiasmo para la causa que hemos es­
cogido". 
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CAMINO D E L AMOR 
NOVELA ESCRITA ñ FRANCES 

— POR — 

J O R C E OHNET 
(Esta novela, publicada por la casa de la 

Víuüii. ae C. Bourel. Parla, se halla CIR venta 
«n "La Moderna Poesía." Obispo 136). 

(CONTINUA) 
—Supongo que no pensáis que pue­

do resignarme á v iv i r después de seme­
jante decepción. Una mujer en mi si­
tuación no tiene más que dos maneras 
de resolver el problema de su desti­
n o . . . Después de un amante que se 
va, hay que tomar otro y otro, hasta 
rodar á la edad madura y ofrecer el 
aspecto de ima mujer pintada y teñida 
que se agarra á los goces que se le 
escapan y da el espectáculo horrible de 
una vejez sin dignidad y sin reposo.. . 
O tomar valientemente su partido y 
refugiarse en la muer te . . . La segunda 
solución es mucho más decente que la 
primera y más en armonía con mis me­
dios. No me puedo concebir en el pa­
pel de mujer fácil traficando con mi 
amor y vendiendo mis besos.,. 

AnJta, p ror rumpió en úna carcajada 

espantosa que puso en conmoción sus 
nervios y determinó una crisis de lá­
grimas. Ante sus amigas consternadas, 
permaneció durante unos minutos sa­
cudida por horibles sollozos, tratando 
en vano de dominarse. Por fin se en­
jugó los ojos y, haciendo un esfuerzo 
de voluntad, d i jo : 

—Pero hay más aún. Decían uste­
des que las faltas del vizconde hacia 
mí eran menos graves, y que había 
otras por las cuales todo el mundo 
sería implacable aunque yo se las per­
donara. Como es natural, he acudido 
ante todo á lo que más me interesa­
b a . . . ¿De qué se trata? 

Geraldina consultó á la de Pre-
jean con la mirada y á una señal afir­
mativa de ésta tomó la palabra. 

—Por dolorosos que. sean los hechos 
que conciernen á usted, no son más 
que pecadillos al lado de los otros. Las 
faltas contra el amor son reprensibles, 
pero no significan nada al lado de las 
faltas contra el honor . . . 

—1 Contra el honor! repitió Ani -
ta. 

—Sí y que t rae rán consecuencias de­
sastrosas. . . ¿Tendré que decir más? 

Ani ta se ruborizó porque empezaba, 
á entrever la verdad. 

— ¡ E l juego, exclamó, le hab rá 
arrastrado á alguna locura! 

— E l juego, sí, pero se trata de algo 

más que una locura como las d e m á s . . . 
—¿ Qué ha hecho entonces ?... 
—Se ha asociado con un extranjero, 

gran jugador, y que, según parece, es 
un hábil estafador que se presenta 
tan pronto disfrazado de viejo como 
con apariencias de joven, delgado ó 
grueso, calvo ó peludo, y que lleva la 
audacia hasta hacerse conducir en un 
sillón de ruedas como un enfermo.. . 
Ese bandido, que es el terror de los 
casinos, trabaja, ahora en el de la Ei -
viera y talla á medias con el vizcon­
de. Si le cogen en el garlito, el vizcon­
de será también comprometido. 

—¡ E l ! ¡ A n d r é s ! ¡ Hacer trampas en 
el j uego! . . . Es imposible, insensato, 
r i d í c u l o . . . 

—Ha hecho algo peor, puesto que ha 
robado á nsted imitando su firma. 

—| Cómo I 
—Presentando cheques falsos, fir­

mados por él con el nombre de us­
ted. 

—¿Quién le ha sorprendido? 
— E l banquero de Niza señor Sey-

ton tuvo sospechas é informó á su co­
rresponsal de Florencia, el cual des­
cubrió la s i ípe rcher í a . . . 

Ani ta se irguió, lívida, y exclamó: 
[Yo le he autorizado para hacer­

l o ! . . . ¡ Tiene mi consentimiento!... 
¡Yo recogeré esos cheques y daré 
otros, en cambio! . . , 

TORNEO MONSTRUO 
Se está jugíindo actualmente en 

Ostende un torneo internai-iomil mag­
no, por el número y calidad de los 
concurrentes, entre los que figura ¡i 
reliquias gloriosas como Tchigorin y 
Blackburne y jóvenes adalides de 
gran empuje. 

Treinta y seis maestros toman par­
te en la brega, número jamás alcanza­
do en asambleas de esa índole, y ello 
ha obligado al Director del torneo, el 
veterano Gunsberg, á discurrir un 
programa original y complicado, pues 
el sistema en boga de contender cada 
jugador una partida con todos los de­
más habría sido muy demorado. 

Los competidores han sido desde 
luego divididos en seis secciones á á 
seis jugadores que j u g a r á n entre sí 
doce partidas cada uno. Los doce de 
ellos que logren menos puntos son se­
parados del torneo entregándoseles 
1,200 francos para que se los distribu­
yan proporcionalmente á su score. 

Los 24 restantes, divididos en 4 sec­
ciones como antes, juegan 6 partidas 
y los 12 de peor score se retiran dis­
tr ibuyéndose 2,400 francos. 

Entonces los 12 que aún queden, 
divididos en 2 secciones, vuelven á 
jugar seis partidas y la mitad de ellos 
se retira recibiendo 2,400 francos, re­
partidos á prorrateo. 

Por último, entre los 6 jugadores 
que hayan sumado más partidas gana­
das en las diferentes etapas de la lu­
cha, riñen la contienda final en nn 
torneo regular de dos rounds, con 
premios de 4,000, 2,500,. 1,500, 1.000, 
800 y 700 francos á más de una meda­
lla de oro para e Ique obtenga el pr i ­
mer puesto. 

Este programa obedece á un siste­
ma mixto del observado en los torneos 
modernos y del que se empleó en el 
de Londres de 1851 y en el primer 
Congreso americano, donde se sortea­
ban los jugadores de dos en dos para 
jugar matches singulares entre sí, 
permaneciendo en la arena nada más 
que los vencedores hasta que quedaba 
uno solo dueño del campo. Y aunque 
de ambas asambleas salieron t r iun­
fantes Anderssen y Morphy, los mejo­
res jugadores de aquellos tiempos, lo 
que prueba que no era del todo malo 
el procedimiento, se estimó, con ra­
zón, que era muy duro eliminar de la 
l id á eminentes competidores por per­
der un corto match, á veces por un 
solo juego en contra suya, aparte de 
que entre los eliminados quedabar. 
campeones más diestros que algunos 
de los vencedores por no ser todos los 
concurrentes de la misma fuerza, con 
lo que el factor suerte obraba de un 
modo decisivo en la determinación de 
los puestos secundarios. 

En Ostende la más difícil tarea ha­
brá sido la de clasificar á los leaders 
por secciones, pues entre ello^ figuran 

maestros de primer orden y campeo­
nes noveles. 

Véase la lista completa por nacio­
nalidades : 

Alemania: Bardeleben, Bernstein, 
Caro, Cohn, John, Leonhardt, Dr . Le-
wi t t , Mieses, Post, Snehting, Swiders-
ky y Spielman. Total 12. 

Aus t r i a -Hungr ía : Baila, Duras, 
Forgaes, Maroezv, Dr . Perlis, Sche-
lechter, Mareo y ' W o l f . Total 8. 

Rusia: Maliontin, Rubenstein, Sal­
ve, Snosko Borowsky y Tchigorin. 
Total 5. 

Inglaterra: Blackburne, Burn, Ga* 
ttie y Serrard (de Egipto) . Total 4. 

Estados Unidos: Johner, Marshall 
y Sournin. Total 3. 

Francia: Janowsky y Taubenhaus. 
Total 2. 

I ta l ia : Regio. 
Suiza: Fahrni. 
La representación mfis formidable 

es la anst ro-húngara, aunque figura en 
ella gente nueva, y no cuenta con tan 
tos paladines como la alemana; pero 
el eiiarteto Maroczy-Schlecher-Marco-
Wolf pesa mucho en la balanza. 

Entre los rusos, Snosko Borowsky 
y Maliut in son jóvenes de poco más 
de 20 años que cuentan ya con una 
gran reputación en su país, y Salve 
ganó el primer premio en el úl t imo 
torneo nacional, siquiera haya sido 
luego derrotado en porfiado match 
por Tchigorin, que continúa siendo 
el champión ruso. 

De la legación americana sólo uno 
me es conocido, el brillante Marshall 
uian lidiador de torneos; pero sus 
compañeros deben tener valiosos tí­
tulos para ser admitidos, pues los as­
pirantes á concurrir en Ostende fue­
ron 44 maestros , habiéndose acepta­
do los 36 que han quedado, por r igu­
rosa selección. 

Aún no son conocidos en la Habana 
los resultados de la primera etapa de 
este gran torneo, que con el que se 
prepara en Nuremberg, entre los as­
pirantes ai Campeonato universal, y 
el anunciado match Lasker-Maroczy, 
hará que el año 1906 sea famoso en 
los fastos del ajedrez contemporáneo. 

Juan Corzo. 

E i i la M i Espía . 

DESDE PARIS 

Radiaciones misteriosas 
—Mañana á las diez, hace el maestro 

en la casa de salud una operación muy 
interesante, y que no t endrá usted mu­
chas ocasiones de v e r . . . Con que has­
ta m a ñ a n a . . . y no f a l t e . . . 

Esto me dijo un día del pasado Fe­
brero mi amigo Ertsbischoff, (interno 
del servicio de mi sabio maestro el 
doctor A lba r r án ) , al. concluir nues­
tras habituales tareas del Hospital 
Dubois. 

Y claro es que no falté al día si­
guiente. Llegué á la casa de salud con 
alguna anticipación, y al entrar en la 
sala de operaciones, me encontré con 
bastantes concurrentes, cosa que allí 
solo ocurre cuando hay operación de 
importancia excepcional. Esperé algu­
nos minutos, impaciente por curiosi­
dad de lo que iba á presenciar, y por 

fin llegó el maestro, revestido como 
siempre de blusa y délantal de incom­
parable blancura y con los brazos des­
nudos hasta cerca del hombro. 

Y mientras en el lavabo se restre­
gaban pacientemente las manos y an­
tebrazos con jabón y cepillo, á fin de 
dejarlas, ya que no en absoluto des­
provistas de microbios, al menos l im­
pias y desengrasadas, hube de pregun­
tarle con la natural curiosidad, qué 
operación era la que iba á practicar, y 
que tanto interés despertaba. 

—Un cálculo del u r é t e r . . . me res­
pondió, con su habitual complacen­
cia. 

Y al oir esto en.ieguida hube de 
echarme á pensar en las dificultades 
que necesariamente tenía que haber 
encontrado para diagnosticar el ta l 
cálculo, y en los procedimienlfis que 
pudiera haber empleado para resol-
yerlas. 

Cloroformizóse al enfermo, como 
siempre (un niño de opulenta fami­
lia) ; jncidió el operador el vientre y 
de las profundidades de la cavidad ex­
trajo, entre los signos de admiración 
de los presentes, una piedra de color 
amarillento y que tenía la forma de 
una almendra alargada, de cuatro á 
cinco centímetros de longitud, y uno 
próximamente de anchura. 

Y todo esto fué hecho en unos pocos 
minutos y con una seguridad y des­
treza tales, que no parecía sino que la 
piel y los demás órganos del enfermo, 
transparentes y diáfanos para los ojos 
y las manos del operador le habían 
permitido llegar, de manera fácil y 
sencilla, á hacer un diagnóstico tan 
completamente acertado y una inter­
vención tan seguramente dirigida. 

¿Y cuál era el secreto del diagnós­
t ico?. , ¿cómo había podido llegarse á 
averiguar de modo tan cierto la exis­
tencia de una piedra c. sitio tan pro­
fundo, y tan poco accesible á la ex­
ploración?. . . 

La contestación á stas preguntas 
estuvo, en una hoja d papel que al 
terminar la operación ios mostró el 
maestro, en la que entre sombras y 
siluetas, más ó menos oscuras, de hue­
sos y de órganos, aparecía claramente 
representada otra sombra de forma y 
dimensiones análogas á laK del 
cálculo extirpado, y en la que también 
se podía apreciar su situación exacta 
en relación al uré ter y á los órganos 
inmediatos. 

Esta hoja de papel no era otra cosa 
que una. fotografía hecha por medio de 
las maravillosas y admirables radia­
ciones descubiertas hace unos diez 
años por Roentgen, y que son conoci­
das ya por todo el mundo con el nom­
bre de rayos X . 

En efecto, ya no se emplean sola­
mente los rayos X, como hace algunos 
años, para revelar la existencia de 
agujas ó de balas en el espesor de los 
tejidos, ó para ver las fracturas mal 
consolidadas y las luxaciones de los 
huesos; se emplean también, gracias 
á la perfección y potencia de los apa­
ratos radioscópicos, para demostrar, 
como en el caso indicado, la existen­
cia de cálculos ó piedras que pueden 
formarse en el interior del organismo ¡ 
los focos tuberculosos existentes en los 
pulmones; los derrames líquidos de Ja 
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—¡Pobre Ani t a ! dijo dulcemente 
Geraldina; no trate usted de persua­
dirnos de que el vizconde no es un fal­
sario. . . ¿Para qué? No es á nosotras 
á quien hay que persuadir, sino á los 
intermediarios que tienen las firmas 
en su poder. Usted será todo ló indul­
gente que quiera., pero los jugadores 
robados serán implacables... Han 
tendido un lazo para esta noche á los 
dos socios, que caerán en él si np se 
les previene. . . ¿Comprende usted? 

—Sí, comprendo, contestó Ani ta 
con aire sombrío. Soy arbitro de la 
suerte del hombre que me hace t ra i ­
ción. Habéis querido poner su vida y 
su honor en mis manos ¿verdad? Si 
le aviso del peligro que corre, le sal­
vo. Si le abandono á su locura y á su 
traición, está perdido. ¡Pues bien, 
acepto! Me habéis dicho que me pon­
dréis en el caso de juzgar si es cul­
pable conmigo.. . ¿Qué hay qué ha­
cer? 

—Acompañarnos . .Procuraremos á 
usted un dominó. Los nuestros están 
en el coche. 

—Tengo cuanto hace falta, dijo A n i ­
ta con triste sonrisa. Andrés , impulsa­
do por un escrúpulo ó por pura bra­
vata, me había dicho que le acompa­
ñase y me trajo él mismo un domi­
n ó . . . Voy á p o n é r m e l o . . . 

Ger.fMLi.Qii, con una ojeada de in­

quietud, pidió á la de Prejean (pie no 
dejase ir sola á su amiga. 

—Voy á ayudar á usted, Anita. 
Después, llevada por un impulso de 

sensibilidad, cogió á la joven por el 
talle y dijo a t r ayéndo la : 

—¡Mi querida A n i t a ! . . ¡Qué injus­
to es que sufra usted por aquel á quien 
todo lo ha sacrificado! 

—No, dijo Ani ta parándose y miran­
do á sus dos amigas,no,no,es injusto.. 
Es lógico y normal y debía suceder.., 
M i marido, Uorando delante de míy 
rae lo había predicho. . Es su desqui­
t e . . . Acaso no le creía tan próximo.. . 
¡Un año en cambio de toda una v i ­
da ! . . . 

Se pasó la mano por la frente y dijo 
con angustia : 

—¡Pero ante todo es preciso sa­
ber ! . . . Sí, saber, aunque tenga que 
m o r i r . . . 

Salió acompañada por la de Pre­
jean, y al cabo de unos minutos apa­
recieron las dos. Anita, vestida con 
un dominó blanco, cuyos encajes real­
zaban su palidez, abrió la puerta, del 
salón. Bajaron al ja rd ín , le atravesa­
ron, y la joven recordó con el corazón 
oprimido que hacía una hora había 
acompañado á Andrés en la serenidad 
de la noche y que entonces era toda­
vía dichosa. Las flores exhalaban los 
mismos perfumes, la luna repar t í a la 

misma luz pálida sobre el mar, el ai­
re era tan tibio y el silencio tan deli­
cioso como antes. Anita dio un suspi­
ro y, acercan .lose resueltameiií'» al 
coche, d i jo : 

—rl Vamos! 
I X 

E n la sala del Casino y ©ntre las fío-
res que la decoraban de un modo fan­
tástico estaba reunido todo lo que N i ­
za contenía de extranjeros ricos y 
desocupados y de mujeres elegantes y 
ávidas de placer. E l doble proscenio 
tomado por lady Brandon, tapizado 
de camelias blancas y rojas, ofrecía un 
golpe de vista extraordinario y sólo 
tenía como r iva l el palco lleno de or­
quídeas del señor Morgan, célebre mi­
llonario americano. Saint-Yrieix, que 
pasaba por conocedor, declaraba en 
su palco que había quinientos luises de 
ñores eji el del director del trust del 
estaño y que las camelias de la antigua 
cantante no esta.ban á la misma al­
tura. Tristán,aquella noche, como si lo 
hiciem exprofeso, estaba quitando el 
pellejo á lady Brandon y á su socio-
dad, y divert ía á todos con sus ocu­
rrencias. E l joven barón de Goldschei-
der, cuyo automóvil cubierto de viole-
tas había, ganado aquella tarde el i 
mió, p reguntó á Trislán i 

—¿Qué edad puede tener lady Bran­
don? 
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Cavidad del pecho; «1 movimiento pul-
fiátil de un aneurisma ó del coTazón, 
y también «e aplican con frecuencia 
para hacer estudios sobre el desarrollo 
del esqueleto, ó la forma y situación 
del estomago y de otros órganos hue­
cos. 

Pero no se crea que es únicamente 
como medio de demostración para lo 
que se utilizan los rayos X ; se utili­
zan: también en ocasiones, como medio 
de ourar ciertas especies de calvicies 
parasitarias por ejemplo, y algunas ul­
ceraciones malignas de la piel; si bien 
sobre este particular, hay que tener 
presente sus variables y nocivos efec­
tos, pues mientras en unos sujetos pa­
recen haber curado el cáncer y el lu­
pus, en otros han producido quemadu­
ras y ulceraciones de las manos y de 
la cara extraordinariamente doloro-
eas, sin tendencia á cicatrizar y que 
han sido el punto de partida de cán­
ceres de la piel. Esto aparte la in­
fluencia atrófica y degeneradora que 
parecen tener los rayos Raentgen so­
bre algunos órganos de función tem­
poral, pero de trascendencia é impor­
tancia extraordinariaas. 

Por esto es por lo que los rayos 
X, como todos los recursos médicos, 
tienen su pro y su contra, y sus efectos 
convenientes y perjudiciales; y este es 
un motivo para que siempre se mane­
jen con las, debidas precauciones, pa­
ra el operador y para el enfermo: 

En todo caso, son las misteriosas ra.-
diaeiones un precioso recurso de 
diagnóstico y de terapéutica, que hon­
ra los tiempos presentes de la Medici­
na. 

¡Loor á la ciencia, que tan maravi­
llosos medios tieqe para la investi­
gación de las enfermedades, y gloria 
á los hombres que con sus descubri­
mientos y su destreza, contribuyen in­
cesantemente al bienestar de la huma­
nidad; 

Leonardo de la Peña, 
Catedrático de operaciones. 

Mayo 27 de 1906. 
(El Norte de Castilla, de Vallada 

lid) . 

EECÜERDUS DE GLORÍA 
EL PADRE GALLIFA 

En nuestra gloriosa guerra de la in­
dependencia contra las huestes de Na­
poleón % los héroes y los mártires 
por la patria brotaron como por en­
salmo de los más escondidos rinco­
nes de la tierra española. 

Labradores y ganaderos se hicieron 
entendidos generales; curas y frailes 
se trocaron en salientes é intrépidos 
guerriUerüs, mujeres y niños pere­
cieron hombres, y los hombres héroes, 
cuyas hazañas no desmerecen de las 
legendarias de griegos y romanos. 

España fué un pueblo que á un so­
lo impulso, con un sólo pensamiento 
y un sólo deseo, se propuso luchar y 
(vencer y luchó y venció, escribiendo 
en su historia, pródiga en hechos me­
morables, aqnollas gloriosas páginas 
que se llaman Gerona y Zaragoza, Bai-
ién y los Arapiles, Albuera y Vito­
ria, Salamanca y San Marcial, y otras 
no menos memorables que no citamos 
¡por cuanto no debe haber español 
mi que las ignore, ni que las olvide. 

No fué el clero la clase social que 
menos se tlistinguió en aquella epo­
peya nacional: en el consejo y en la 
política clió legisladores como Ruiz 
Padrón. Muñoz Torréro, Nicasio Ga­
llego y Lorenzo Villanueva; en los 
campos de batalla, capitanes como Ga­
ne! la, el cura Merino y otros, en los 
momentos críticos de defensa y mo­
vimiento popular, caracteres tan bien 
templados como el padre Basilio en 
Zaragoza, el padre Juan Gallifa, en 

j ^ a f feelpnüa.^/' 11 ] .< 
Perttnecía este último á la orden 

regular de San Cayetano ó "teati-
nos", llamados así de Juan Pedro Ga­
rrafa, fundador de la misma, que fué 
obispo de Teati y después Pontífice 
romano con el nombre de Paulo IV. 

Hallábase en Barcelona en el año 
1,809, cuando encendida la guerra en 
toda la .península eran tales el valor 
y denuedo de los españoles y tan aco­
sados se hallaban los franceses, que el 
mismo Napoleón en persona vino á 
España á restablecer el brillo de sus 
armas, empañado ante la tenacidad 
y constancia de quienes luchaban por 
su independencia. La ciudad condal 
estaba en poder de los enemigos y los 
partidos que allí residían conspira­
ban para alzarse contra ellos y obli­
garles á desalojar la plaza. Entre 
los conspiradores se hallaba el padre 
Juan Gallifa. 

El movimiento fracasó porque de­
jando pasar los conjurados el momen­
to oportuno entraron en sospecha los 
franceses, quienes prendieron á casi 
todos los comprometidos, formándo­

les sumaria y condenándoles á muer­
te en garrote y en horca. 

El regente de la Audiencia, don 
J u a n Medinabeitia, entregado en 
cuerpo y alma á los franceses, incre­
pó duramente á Gallifa, llamándole 
asesino y diciéndole porque aquel pro­
testó en alta voz de aquel calificativo: 
—"Ya bajará usted la voz cuando se 
vea encerrado en la Cindadela." 

—"Puede que no",—contestó el va­
liente teatino. 

—¡"Cómo!"—gritó enfurecido Me­
dinabeitia—¿piensa usted tener la 
fortaleza de un Séneca? 

— " A lo menos—replicó Gallifa,— 
pienso tener la de un mártir ." 

Puestos en capilla, la entereza del 
padre Gallifa fué el asombro de sus 
mismos enemigos. 

No hubo verdugo que ejecutase la 
sentencia y se concedió la libertad á 
dos presidiarios para que desempeña­
sen tan vil oficio, recibiendo antes lec­
ciones del propio Medinabeitia. 

Cuando se dió la comunión á los 
senteciados, el padre Gallifa entonó 
el "Te Deum", con tanta solemnidad 
y firmeza de voz como si estuviera 
en una fiesta. 

A l servirles la comida del medio 
día animó á los demás, excitándoles 
á comer alguna cosa, diciendo: 

—Es necesario cobrar fuerzas pa­
ra pasar con valor lo que nos espera. 

Al bendecir la mesa uno de los con­
fesores de los reos, le hizo notar que 
no era comida lo que hacían sino co­
lación, pues aquella noche ya no se 
encontrarían entre los vivos. 

Notando que el padre Ferrer que 
los auxiliaba, tenía la faja y el som­
brero más deteriorados que los suyos, 
se los hizo cambiar, diciendo: 

—Ilos míos se han de perder en el 
lugar de la ejecución, vale más que se 
pierdan los más ruines. 

Como la desconfianza de los france­
ses no permitiera entrar más que tres 
confesores y fueran cinco los reos y 
alguien se lamentara de ello, excla­
mó Gallifa: "En cuanto á la falta de 
sacerdotes no hay que apurarse, yo 
asistiré á uno de los reos." 

Al pié del cadalso, muero,—dijo— 
por la causa más justa que puede dar­
se; la que aconsejaría á todos; por de­
fender la patria, la religión y á Fer­
nando V I I . " 

Subió con igual serenidad que si 
subiera al pulpito, se quitó por sí 
mismo el manteo, cubriendo con él el 
cadáver del doctor Pon, ajusticiado 
poco antes; rezó un responso por és­
te, tomó asiento en el banquillo y por 
su propia mano se desabotonó el co­
llarín de la sotana, diciendo al ver­
dugo que quería hacerlo: "Deja, de­
ja, que tú no sabes como está esto." 

El sereno valor del padre Gallifa 
se hizo popular en todo el Principado; 
cumplió su palabra de morir con la 
entereza de un mártir y Cataluña 
guarda su reeuerdo y pronuncia isu 
nombre como uno de sus más precia­
dos héroes. 

Con él murieron aquel día, que fué 
uno de los primeros de Junio de 1809, 
los patriotas Aulet y Massena, el 
doctor Pon y el sargento Navarro. 

B. Rodríguez Parets. 

Dr. G . E . Finlav 
. .GspeciuliMtn en onfcirunNlaaca «lie los 

ojos y de los oítlus 
Consultas de 1 á 4 .—Teléfono 1787. 

NEPTUNO 48. 
Para pobres: Dispensario Tamayo, Lunes, 

m i é r c o l e s y viernes, do 4 fi. 5. 
C 1152 1-Jn. 
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al aire l i b r e e n E L A L M E N D A R 3 3 , Obis­
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s o l u t a g a r a n t í a p a r a l i m p i a r y 

c o n s e r v a r s u d e n t a d u r a 

Polvo Dentífrico y 
Elixir Dentífrico 

scjrún fórmula del 

!Z)r* Uaboadelci} 
a p r o b a d o s p o r C e n t r o s C i e n t í f i ­

c o s d e t o d a c o m p e t e n c i a . 

C a j a s y f r a s c o s d e v a r i o s t a ­

m a ñ o s . 

[ m u í s P i i i i S í B i m 
c 1291 26-13 Jn 

Consultas y e lecc ión de lentes, de 12 fi 3. 
Aguila 96. Teléfono 1743. 

9751 7 8 ^ J l . _ 

S i í F c i i f i i í 
D E L 

Doctor R E D O N D O . 
Buenos Aires u. 1, Habana, 

L a síflles p r i m a r l a y l a consti tuc!6nal 
atenuada, pueden curarse s in i n ­

gresar en la c l í n i c a y el enfermo 
cont inuar trabajando. 

C 1182 1-Jn. 

J . P u í g v Ventura 
ABOGADO 

De r e g r o s ó de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Suntu Clara 25. 

T e l é f o n o 839. De 2 á 3. 
O l l ü l . 1-Jn 

J . Valdés T/fartí 
A B O G A D O 

SAN IGNACIO 38--DE 8 A 11 
8532 32-13 Jn 

Dr. K. Ohoma 
Tra tamien to especial de Sífiles y enfer­

medades venéreas .—Cnrac iOa rápida.—Con­
sultas do 12 á 3 .—Teléfono 845 

E G I D O N U M . 2. (a l tos) . 
C 1150 1-Jn. 

Poficarpo Lyján 
ABOGADO 

Agniar 81, Banco Españo l , principal. 
T e l é f o n o n ú m . 125. 

C 1187 1-Jn. 

V I A S U R I N A R I A S 
Estrechez de la Uretra 

J e s ú s M a r í a 33. De 12 á 
C 1148 1-Jn. 

DR. JOSE A. TA60ABELA 
M E D I C O CIRUJANO 

Medicina y C i r u j í a general de l a boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato 

digestivo. 
C O N S U L T A S D E 2 fi 4 

Caiiano núm. 58 
c l 2 9 1 26-13 Jn 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

Abogado 
Domic i l i o : San Rafael 71. Estudio A g u i a r 45 

G 

D r . M a n u e l B e l t i n , 

Médico de niños 
Consultas de 12 á S.—Industria 120, A., 

esquina á San M i e u e l . — T e l é f o n o 1262. G. 

D0CT0E ERASTUS WILSOil 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 

Monte 51, altos, frente al Parque de Colón. 
Cuarenta a ñ o s establecido en la Habana. 

8036 26-5 J n 

D R . F R A N C I S C O J . Y E L A S C O 
Enfermedades del Corazón , Pulmones Ner-

viasas y de la Piel , ( incluso V e n é r e o y Sífi­
l i s ) . Consultas de 12 á 2 y d í a s festivos de 
12 á 1.—TROCADERO 14.—Teléfono 459. 

1147 k.J n - _ 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Par t iculares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos. 
Para pobres %\ a l mes la inscripción. 

Manrique 73, entre San Rafael 
y San José .—Telé fono 1334. 

C 1166 • 1-Jn. 

D R . A N G E L P . P I E D R A 
M E D I C O CIRUJANO 

Especial is ta en las enfermedades del e s t ó ­
mago, h í g a d o , bazo é intestinos. 

Consultas de 1 & 3. Santa Ciara 25. 
C 1172 1-Jn. 

A D O L F O G. D E B Ü S F A M á M T E 
E x - I n t e r n o del Hosp i ta l In ternac ional de 

P a r í s . 
Enfermedades de l a P I E L y de l a SANGRE. 

Consultas de 12 á 2. Rayo 17. • 
8829 26-17 Jn. 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Sstdmaso é intestinos, 

exclusivamente. 
D i a g n ó s t i c o por el a n á l i s i s del contenido 

estomacal, procedimiento que emplea el pro­
fesor H a y e m del H o s p i t a l de San Anton io 
de P a r í s , y por el a n á l i s i s ue l a orina, san­
gre y m i c r o s c ó p i c o . 

Consultas de 1 á 3 de l a ta rde .—Lampar i ­
l l a 74, a l t o s . — T e l é f o n o 874. 

C 1167 1-Jn. 

D R . G Ü S T A V O D Ü F L E 8 S Í 3 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diar ias de 1 á 3. 
San N i c o l á s n ü m . 3. Telfifono 1132. 

C 1155 1-Jn. 

: o : o . . o ^ L ^ s . i ! í a r o t 3 7 
D E N T I S T A 

Consultas y operaciones de 8 á 11 de la 
m a ñ a n a y de 1 á 5 de la tarde. A g u i a r 31 
entre Te jad i l lo y Chacón . 

C 1181 l : J n . 

P I E L — S I E I L I S . — S A N G R E 
Curaciones r á p i d a s por sistemas m o d e r n í ­
simos. 

J e s ú s María 91. l>e 13 a 3. 
C 1149 X-Jlú -T 

D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S 
Médic© fiel Hospital San F'rnwcisco <Io Pauia 

P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas lunes y viernes de 12 á 2. 

V i r tudes 109, alten. Te lé fono 1.026. 
8600 ' 26-15 Jn. 

Dr. Juan Liáis Pedro 
< irujano Dí'utiNta por la Facultad 

de Pennsylvanta 
T E L E F O N O SS4. 
OH'.? 

H A B A N A 68. 
26-23 Jn. 

F o r t ú n 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

G i n e c ó l o g o del Hosp i t a l N . 1 
Partos y enfermedades de «efíoras. 

De 12 á 2. SALUD 34. Telf. 1727. 
852Í) 78-13 Jn. 

Aguia r 122 
Especial is ta en S I F I L I S y V E N E R E O . 

Cura ' r á p i d a y radical . E l enfermo puede 
cont inuar en sus ocupaciones, durante el 
t ra tamiento . 

L a b lenor rag ia se cura en 15 d í a s , por 
procedimientos propios y especiales. 

De 12 á 2. Enfermcuades propias de la 
mujer, de 2 á 4. A G U I A R 122. ' 

8088 26-23 Jn, 

DR. 6ÜSTAY0 LOPEZ 
Einfennedades del cerebro y de los nervios 

Consultas en Belascoaln lOS^ó, p r ó x i m o 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfcxno 1839. 

C 1174 1-Jn. 

• JL F 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105. 
Costado de Villanueva. 

C 1175 1-Jn. 

Ramón J , Martínez. 
ABOGADO 

A M A R G U R A 3 2 . 
C 1151 l - J n . 

Médico Cirujano de l a Facultad de Par í s . 
Especial is ta en enfermedades del e s t ó ­

mago é intest inos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem .y W i n t e r 
d'j P a r í s por el a n á l i s i s del .iugo g á s t r i c o . 

CONSULTAS D E 1 á 3. PRADO 54. 
1 á 3.— PRADO 64. 

C 118.4 t - J n . 

>r*Juan PabloGarcia 
Especialista en las vías urinarias 

Consultas Cuba 101, de 13 A 3. 
C 1162 1-Jn. 

ando Bello y A rango 
ABOGADO. 

C 1185 
HABANA 55 

1-Jn. 

SOLO Y SALAYA 

C 1165 1-Jn. 

B R , J O S E E . F E R R A N 
Cateórfitic® de la Escue la de Medicina 

PRADO 100.—De 1 á 3. 
Grat is Lunes y Mié rco les . 
8661 26-15 Jn. 

D S 

Labora to r io U r o l ó g i c o del Dr . Vi ldóso la 
(Fundado en ISSO) 

U n a n á l i s i s completo, m i c r o s c ó p i c o 
y q u í m i c o , DOS pesos. 

Compostcia 87, entre Muralla y Teniente Re.y 
C 1177 1-Jn. 

D R . F . J Ü S T I N Í A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t l s t a 

SALUD 42 ESQUINA A L E A L T A D . 
C 1178 1-Jn. 

Dr. Abraham Pérez Miró 
MEDICO CIRUJANO 

C a t e d r á t i c o por opos ic ión 
de la Escuela de Medicina. 

San Miguel 1SS, altos. 
Horas de consul ta : de o á 5.—Teléfono 1839. 

C1178 ^ J n . 

D R , J Ü A N J E S Ü S V A L D E S 
Cirujano Dentista 

Regente del Gabicnte Dental de los 
sucesores del doctor Miguel Gutiérrez. 

De 8 á 10 y de 12 á 4. 
G A L I A N O 111 

C 11X9 1-Jn. 

RAMIRO C A B R E R A 
Galiano 79. 

C 1173 

ABOGADO 
Habana. De 11 á i . 

1-Jn. 

D R . H A L Y A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 

C 1157 1-Jn. 

10 
Cirugía en g e n e r a l . — V í a s u r i n a r i a s — K n -

formedado»* dr «eü<irHs.-~-('onHuWas de 15í ñ 
2. San Lfizaro 240.—Teiéi'oao 1342. 

C 1170 1-Jn. 

M i l i i \ \ m \ M Física 
del Dr. Emilio Alamilla 

Tra tamien to de las enfermedades de l a 
piel y tumores por l a Elec t r ic idad , Rayos 
X, Rayos Finsen, e t c . — P a r á l i s i s p e r i f é r i c a s , 
debil idad general , raqui t i smo, dispepsias y 
enfermedades de s e ñ o r a s , por l a E l e c t r i c i -
-'ad E s t á t i c a , G a l v á n i c a y F a r á d i c a . — B x a -
L;en por los Rayos X y R a d i o g r a f í a s , de 
todas clases. 

CONSULTAS D E 12% á 4. 
O •keilly 43. Teléfono 3154. 
920j_1_V 78-26 Jn. 

Dr, J o s é A. Fresno 
T E L E F O N O 1130. 

Catedrfitico por oposic ión de l a Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 

N ú m . 1.—Consultas de 1 ,4 3. 
A M I S T A D 57. 

C 1169 1-Jn. 

io L. Yalverde 
Abogado - Notarlo 

H A B A N A 60. T E L E F O N O 914. 
8683 26-15 Jn. 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Enfermedades del Pc-^.o 

BRONQUIOS Y GARGANTA 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

I N A L T E R A B L E 

REFRESCO 

DELICIOSO 

I Una cucharada todas las m a ñ a n a s 
regulariza el cuorpo y evita los ma­
reos, indigestiones, jaquocas, « t e , 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ ^ j ^ " 
Teniente Rey y Composte!». Habant Parmaciat 

TOO* 

CLAQC 

CALENTURAS 

PILDORAS 

L e g í t i m o n 
" L A REUNIÓ»' 

HABANA ^4 

'niniiniiniiinfininniiiinHiniiiiiiiinii 

I DROGUERÍA SARRA 

trastorna la digestión 
•f da lugar ¿ J a q u e c a s , 

Mareos, Bíliosidad, 
Malestar general, etc. 

Una cucharada todas las m a ñ a n a s 
evita todas esas inconveniencias 
30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE 

M A G N E S I A , 
- - - SAF 

REFRESCANTE EFERVESCENTE 
Pa todas : 

lai \ 
c Teniente Rey y Compostela. Habana F&rtcaciai: 
^iiiiiiiiiitif»iüti<ti>ií»ti^tii¡iiituaüi»nii»ímii»t»i 

E X I J A -

© • » L A L E G I T I M A * 9 
n í a rsv^^L % COLONIA SARRA 

£ Perfuma, Pvcserva y vljforiza la « 
S piel y el cutis. * 
\ Tan barato como Alcohol. * 
j l No use Alcohol común, « 
¡ - - - deja mal oler. • 

U S E L E G I T I M A , \ 

: COLONIA SARRA • 
% Y RECHACE IMITACIONES 

® OROÜijERIft SARRÁ Tte, Fey y % 
9 H A B A N A Oompo.stela • 

P R O T E C C I O N ^ • » » » ^ 
_O E L HOGAR * * 

S«««ra: «vite «• tcTí 
M*a la atciin TaUl de 
lúa r̂ rmenet tonta 
riom y VM prii»íl»«| 

1 wtn. triiamlior el SMSLI 
TO. Kapleeen <afiM, 
•Dmldrroi, inodtrM 
fcmWenu, * «i FK-
«O-ORISSOl SIRRA. 
«tM.U«tílla*raad«. 
Kn todaa tai Fara». 
jlaa 

E X I T O 
de la 

S A N I D A D 
en 5 

- C U B A - £ • 

t*nt« con« «| * ^ 

V% Liü0.;.CRESOL SflR«* 

-MO FALTE -A LA FIESTA 
Suchas personas se privan d* asistir i agra­
dables fintas campestres y exennianes al aire 
libre, per temer ¡i ntia fwrte J.̂ ÜECi. Su 
estómagn está d<'S(H(UÍtiliri»(¡o p«r «n x'ntt 
ifmrtiva y per el caler. CnMl su eiUnAg» y 
eriteri las Jaquecas. IQarens. eU. - - - • 

ÜBR>cucharada todas las m a ñ a n a s , 
durante los calores de 

RCFRSBCANTE Y EFERVESCENTE 
Ea «1 m á s seguro preservativo do los |f 

trastornos gfectncoñ. 
DROGUF.m'fl SARRA ci» TOSÍ.» t * . * | 

Tte. Rey y CeniposUin. Hatwua F A R M A C I A S £ 

X K P T U N O 1S7.. 
C H á S 

Ü E 12 ñ 3. 
1-Jn. 

Pare el Carbunclo-bacteridiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s i n t o m á t i c o (Epizoot ia de 
los terneros). Se vende en el Labora tor io BAC-
TERIOL06H(X)Nde la Crónica Médico-Quirúr­gica de la Habana, P R A D O 105. 

C 11S« l - J n . 

DE.GONZALO AROSTEC-TJI 
Médico de la Casa de 

Beuellcencla y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de loa 

n i ñ o s , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . 
Consultas de 11 & 1. 

AGUJAR 108%. T E L E F O N O 824. 
C 1163 l - J n . 

8. DE BUS'TÁMTE 
C a t e d r á t i c o A u x i l i a r , Jefe de C l ín i ca de 

Partos, por opos ic ión do la Facu l t ad de me­
dicina.—Especial ista en Partos y enferme­
dades de Sra.—Consultas de 1 á 2: Lunes, 
Mié rco l e s y Viernes en Sol 79. 

Domic i l io J e s ú s M a r í a 57 .—Teléfono 565. 
__7416 156m my_l5 . 

Dentista y Médico 
Mcdiclaa, Cirujía y Pró te s i s de la boca. 

B E H N A Z A 36. T E L E F O N O 3012 
C 1154 l - J n . 

Dr, Félix Pa&é 
Galiana 101, altos, entrada por San Josfi 

Consultas de 1 á. 3, los d í a s pares. 
(Gra t i s para los pobres) 

C 1183 l - J n . 

ALFREDO MAMARA 
Abogado 

Mercaderes 22, altos. 
9221 

De 1 á 4. 
26-24 Jn. 

SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N P E -
insular , de cr iada de mano 6 manejadora, 
tiene quien responda por ella. I n f o r m a n I n ­
quisidor 13. 
_9752 4 - 4 _ 

SK X E C E S I T A « a innchacho para depen­
diente, que entienda algo el g i r o de sede­
r í a y quincal la . D a r á n r azón en Monte n ú ­
meros 201 y 203. 

9760 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse de cr iada de mano ó manejadora. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y no tiene 
inconveniente en I r al campo. Calzada de 
J. del Monte 573, esy. á M i l a g r o . 

9759 4-4 
J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P B -

n í n s u l a , muy p r á c t i c o en el ramo de segu­
ros, desea co locac ión . R a z ó n San Ignacio 68 
y Teniente Rey ( a l m a c é n de te j idos) . 

9758 4-4 
S E S O L I C I T A un buen cochero que sepa 

y quiera t raba ja r : en M u r a l l a 77 6 en L í ­
nea esquina á H , Vedado, i n f o r m a n á to ­
das horas. 

9755 4-4 

SE SOLICITA 
una criada ó cocinera (parda) en L í n e a esq. 
á I , Vedado. Dr . D íaz . 

9770 4-4 

SE SOLICITA 
Una manejadora que sea inglesa 6 hable 

el i n g l é s y sepa coser. Sueldo. 4 centenes.— 
Bernaza_32, a l t o ^ 9764 4-4 

Una conocida profesora de l a s l é s , desea 
colocarse en casa de f ami l i a decente, para 
una hora d ia r i a 6 m á s si se dsea. ó i r í a á 
los Estados Unidos con ella. D i r i g i r s e á M 
F. A . I n d u s t r i a 125. 9 á 11 a. m. 

9782 4-4 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 

desea colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 esta-
-blecimiento. Sabe cumpl i r con su ob l iga­
ción y tiene quien l a garantice. I n f o r m a n 
Vives 157. 9796 4-4 

f O C T O R S A L V E S G 0 I L L E M 
Especialista en sífilis, iierniay, impotencia y 

esterilidad.—Habana n ú m e r o 49. 
C 1203 l - J n . 

M E D I C O - C I R U J A N O 

Vedado, calle 17 entre A y B, " V i ­
lla Fara," Teléfono 9193. Consultas de 
1 á 3 en su domicilio, excepto los jue­
ves que las dará en Prado 3-1 y medio, 
de 1 á 3. 9750 26- 3J1. 

Enfermedades nerviosas y reumatismales, 
exclusivamente. 

Consultas de 2 á 3. Campanario 100. 
Gra t i s»"pa ra los pobres. Martes y S á b a d o . 
9210 26-24 Jn. 

S E S O L I C I T A una buena cocinera que sea 
l impia , honrada se prefiere si duerme en la 
co locac ión , buen sueldo. San L á z a r o 24, a l -
tqs. 9813 4-4 

J Q S E NICOLAS V A L C A R C E L , desea saber 
el paradero de su hermana M a r í a N ico l á s 
V a l c á r c e l , n a t u r a l de M u r c i a casada con 
don J o s é G a r c í a , que tiene tres ó cuatro 
hijos. Para informes d i r ig i r s e á 

U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 esta­
blecimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
v t iene quien la garant ice. I n f o r m a n S u á -
rez 54. 9753 4-4 

U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 esta­
blecimiento. Prefiere no hacer l a compra. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien l a garant ice. I n f o r m a n A g u i l a 107. 
_9754 4-4_ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de manejadora 6 cr iada de mano. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n Consulado 40. 

9757 „„, 4-4 
COCINERO REPOSTERO E S P A Ñ O L D E -

sea colocarse en su oficio, con buenas refe­
rencias de las casas que ha servido, é s t e 
puede servir l a m a r c h a n t e r í a si es necesa 
rio . D a r á n r a z ó n en e l café Centro A l e m á n , 
v i d r i e r a de tabacos. . 9779 4-4 

PARA. ESCRITORIO 
U n joven e s p a ñ o l , soltero que fué empleado 
4 a ñ o s en el escr i tor io de una respetable 
casa de comercio cuyo d u e ñ o fa l lec ió y co­
rre hoy con l a a d m i n i s t r a c i ó n de un crecido 
capi ta l , i nve r t ido en valores, desea colo­
carse de a u x i l i a r de carpeta en esta ciudad, 
ó en o t ro destino propio de persona culta, 
tiene inmejorable l e t r a y absoluta g a r a n t í a 
de su honradez, es persona m u y habituada 
al t rabajo, fo rma l , activa, subordinada y 
no tiene pretensiones. A v í s e s e a l s e ñ o r A 
Prada, Ancha del Norte 352. 9778 4-4 

S E S O L I C I T A una lavandera, que sepa 
planchar, para una ropa muy sencilla. Mer­
cado de Colón, G a l e r í a de Zulueta, casa 
n ú m e r o 5. 

9777 4-4 
C O C H E R O D E C O L O R ; joven, se neee 

s i ta uno, (jue sepa bien el oficio y que sea 
m u y p r á c t i c o en l a l impieza. Debe t raer re­
ferencias. Galiano 58, altos. 

9832 4-4 
U N S E M I N A R I S T A P E N I N S U L A R , D E S E A 
encontrar en cualquier punto de l a Is la , un 
sacerdote para serv i r le de s a c r i s t á n ó una 
f a m i l i a de mora l idad para educar n iños , es 
c r i t o r i o ú o t ro cualquier cargo mientras no 
recibe los documentos para t e r m i n a r la ca­
rrera. D i r i g i r s e á J. A. Espada 14, A, colé 
gio. 9834 4-4 

S E S O L I C I T A una criada para loa cuartos 
blanca, que sepa bien su o b l i g a c i ó n v que 
le gusten los n iños . Y una buena cocinera, 
en A g u i a r 13. 

9825 4-4 
U N A M U C H A C H A DESEA COLOCARSE 

de manejadora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
I n f o r m a n Glo r i a 102. 

9828 4.4 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLOCAR 
se, para cr iada de mano, y l a o t r a de coci­
nera en casa pa r t i cu la r 6 establecimiento. 
Saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t ienen 
quien responda por ellas. I n f o r m a n Corra-
Us 155. 9838 4-4 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLcT 
carse de manejadoras ó criadas de mano. 
No t ienen inconveniente en servir en una 
misma casa. Saben cumpl i r con su obl iga­
ción y t ienen quien responda por ellas 
In fo rman Monte 20. 9837 4-4 

UNA G A L L E O A D E 3 MESES D E PATJT 
I , uc l imatada en el pa í s , desea colocara 

iTiandera á leche entera, con buen-.» e 
¡ u n d a n t e leche. D a r á n r azón en la C B I ^ O ^ -
I J e s ú s del Monte 404, á todas horas da 
9811 

da 
S A \ M I G U E L 202.—Se solicita u u í T ^ Ñ r 

— i de mano que sepa cumpl i r con su ovói 
g a c i ó n y que tei)ga quien la recomlefida 

9826 4 < • 
U N A SRA. D E M E D I A N A E D A D , Y D E 

lora l ldad , desea colocarse, con uan señora 
sola ó ma t r imon io sin n iños , D a r á n razór 
en Compostela 111, p r imer piso. 

9824 4-4 
SE NECESITA un empleado que escriba 5 

hable e I f r a n c é s perfectamente, que sepa 
contabi l idad y pueda ofrecer g a r a n t í a s , gu 
no r e ú n e esas condiciones que no se moleste 
en pretender la plaza. D i r i g i r s e á A. x. 
apartado 642. 9823 8-4 ' 

B E R N A Z A 4(5, altes, me solicita una cria. 
da para las habitaciones y el comedor, ha 
d$ pasar la frazada á los pisos todos los 
d í a s y algunos otros quehaceres. Sueldo do­
ce pesos y ropa l impia . Sin r e c o m e n d a c i ó r 
que no se presente. 

9812 4-4 

Corresponsal 
Necesito uno para i n g l é s y e spaño l . Si no 

tiene p r á o t i c a comercia l no sirve. Ortega 
Cuba 81. 9836 4-4 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , DESEA Co­
locarse de cr iada de mano. Sabe desempe­
ñ a r bien su o b l i g a c i ó n y tiene quien l a re­
comiende. I n f o r m a n Compostela 115. 
__9 8 35 4 . 4 

AVISO*—Se solicita un oficial de barbero 
para fijo y una manejadora para dos n i ñ o s 
I m p o n d r á n Galiano n ú m e r o 49, b a r b e r í a L a 
Pr imera Perla . 

9803 4-4 
UNA SRA. P E N I N S U L A R SE OFRECE PA-
ra la cocina, para ma t r imon io solo; tiene 
quien la garant ice. Bernaza 54, altos 
- "8(^ 4-4 

SE SOLICITA 
una criada de mano; no ha de d o r m i r en 
el acomodo; sueldo dos centenes. Genios 34, 

9814 4-4 
AVISO.—Cocinero peninsular desea colo­

c a c i ó n ; especialidad en buenas comidas; 
l i m p i a yaseada; cocina á la francesa y es-
p a ñ o l a ; con g a r a n t í a s de casas donde ha 
estado. Dan r a z ó n á todas horas enSol !U, 

9790 4-4 

OPERARIOS SASTRES 
compostureros y bajistas, se sol ic i tan & 
sueldo en "La A n t i g u a Casa de J. Va l l é s . " 
San Rafael 14_y medio. 9821 *f*'_ 

U N A ' S R A . P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de cr iada de mano. 
Sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n Indus t r i a 89. 

9820 4~4-_ 

Una criada de mano que entienda 
algo do costura y sepa su ob l i gac ión , haca 
fa1*0 en Habana n ú m . 112, de 11 á 3. 
__9685 4-4 

SE SOLICITA 
una cocinera qce tenga buenas referencias 
y que duerma en el acomodo. L í n e a 122, 
Vedado. 9776 4-4 

J E S U S R O M E U . 
ABOGADO 

GALIANO 79. 
C 11S6 l - J n . 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t í i l e o u J u i u m V a l d é s 
Médico Cirujano 

A G U I L A NUMERO 78-
C J U l . i . j n . 

S E S O L I C I T A en Prado lOfí, un criado de 
mano quo sea muy l impio , t rabajador y se­
pa cumpl i r con su ob l igac ión . Si no n úm. 
es^nnC ones quQ no atí presento. 

"799 4 - 4 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D l ^ i . : \ K 
colocarse, una de cr iada de mano ó mane­
jadora y la o t ra d& cocinera. Saben cumpMr 
con su o b l i g a c i ó n y tienen quion rc^pomla 
por ellas. I n f o r m a n Vi l legas 1011 

9798 ' . |. 4 

S E S O L I C I T A una cocinera peninsular pa­
r a un ma t r imonio , que sea l impia , es para 
cerca de la Habana. Sueldo tres lulses y 
ropa l impia . Animas 96, bajos. 

980 7 4.4 
S E S O L I C I T A una cocinera nnc duerma 

en la c o l o c a c i ó n ; se dan 3 centenes, y una 
criat ia de mano; sueldo tres luises y" ropa 
l impias . Ambas con referencias. 7 n ú m . l i s 
esq. á j . Vedado. 9806 4-4 
DOS JOVENES P E N Í N S U L A UES, D E S E A N 
colocarse, uno de dependiente de ca fé ó 
tonda y el otro de criado de mano. Saben 
re9lS07 l:,0l' ellüS" l l l f o r m a n Monte 145. 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular , de cr iada de mano ó manejadora, 
acl imatada en el pa í s , no tiene Inconvenien­
te en i r a l campo. In fo rman Cris to 19. T ie ­
ne buenas j e f a r é n e l a s . 9775 4-4 
UNATsUfeNA COCINERA D E COLOR, D E -
sea colocarle en casa pa r t i cu la r ó estable­
cimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien l a garantice. No tiene inconve­
niente en elr a l campo. I n f o r m a n Escobar 
83,_cuarto >. 9756 4-4 _ 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLOCAR-
se , una de criada de mano y o t r a de coci­
nera. Saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
t ienen buenas referencias; la cocinera pre­
fiere casa de comercio á par t i cu la r . Oficios 
74, entresuelos, cuar to 1. 9793 4-4 

S B S O L I C I T A una criada de mauo que 
tenga personas que l a garant icen; sueldo, 
dos centenes y ropa l impia . Falgueras 25, 
altos. Cerro. 

9719 4-8 
S E S O L I C I T A una eocinera peninsular, 

que duerma en el acomodo, y que ayude á 
los quehaceres de la casa. Es para tres per­
sonas. Se exigen referencias. Manr ique 75. 
Bajos. 9691 4-3 
DOS JOVENES PENINSULARES. D E S E A N 
colocarse, una de criada de mano 6 maneja­
dora y l a o t ra de cr iandera á media lecn« 
que l a tiene buena y abundante. Tienen 
quien las garantice. I n f o r m a n Puer ta Ce­
r rada 53. 9679 4-8 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de manejadora ó cr iada de mano. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su ob l i gac ión . Tiene quien l a recomiende. 
No se coloca menos de tres centenes. I n -
forman Indus t r i a 87. 4-3 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de cocinera, sabe cumpl i r muy bien 
con su o b l i g a c i ó n y es muy aseada. Tiene 
quien l a recomiende . In fo rman Bernaza y 
Teniente Rey, l^J^skO; 9674 4-3 

A G U A C A T E «O, se soUeitn una Imena eo­
cinera peninsular, que sea l i m p i a y duerma 
en la co locac ión , para un m a t r i m o n i o solo. ' 
H a de t raer referencias, sueldo, dos cente­
nes y ropa l impia . 9680 4-3 

S E D E S E A hospedaje para una señora en 
la V í b o r a ó en, campo elevado por 3 ó 4 
meses. j J i r ig i r se por escrito á M . Oficinas 
de este pe r iód i co . 

9675 ' £-3 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO^ 

locarse de cr iada de mano ó manejadora. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su deber. Tiene quien la recomiende. I n f o r ­
man Calle 15 n ú m . 30, Vedado, entre B a ñ o s 
y F . 9729 4-3 

U N A S R A P E N I N S U L A R QUE L L E V A 
tiempo en el pa í s , desea colocarse de c r i a ­
da de mano ó manejadora. Es cumpl idora 
en su deber y no tiene inconveniente en 
sal i r fuera de la Habana. Tiene quien l a re­
comiende. I n f o r m a n San L á z a r o 269. 

9727 4-3 

S E S O L I C I T A una manejadora que sea ac­
t i v a y complaciente para una n i ñ a de cuatro 
a ñ o s ; se exigen referencias. O 'Rei l ly 102. 
Dos centenes y ropa l impia , de 11 á 12 y da 
4 á 6. 9726 4-3 

CUATRO P E N I N S U L A R E S D E S E A N Co­
locarse, l l evan t iempo en el p a í s , uno de le­
ñ a d o r y entiende de enferpiedades de mulaa 
ot ro de jardinero , o t ro de criado de mano y 
el o t ro de dependiente ú otro cualquier t r a -
bajo. I n f o r m a n Angeles 34̂  9724 4-3 

SE SOLICITA una criada de mano blanca 
6 de color, que duerma en el acomodo y ha­
ga mandados. Sueldo, $12 y ropa l impia . Cal 
zada de J e s ú s del Monte 516 á l a o t ra puer» 
ta de l a esq. de Mi lagros . 9723 4-3 

SE SOLICITA una cociacra y criada dt 
mano, 6 una sola para ambas cosas; es pa­
ra una cor ta fami l i a . Tienen que saber su 
o b l i g a c i ó n y se e x i g i r á n referencias. San 
J o s é 32. 9716 4-3 

Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece nara l levar los 
en a lguna casa de comercio por m ó d i c a re­
t r i b u c i ó n . I n f o r m a n en " E l Correo de Pa-
r í s , " Obispo 80. t ienda de ropas; g 

SE SOLICITA " 
una s i rv ien ta que entienda algo de costura, 
y que sea l imp ia . Prado 38, altos. 

9721 4-3 
S E S O L I C I T A una buena criada que sepa 

perfectamente su ob l igac ión y quiera cum­
p l i r l a , y que t r a i g a recomendaciones, da 
donde ha servido. Campanario 104. 
_9720 4-3__ 

S E S O L I C I T A un criado para la limpieza 
y atender á la puerta, y una criada de ma­
no. Si no tienen buenas referencias que no 
se presenten. Salud 42. 

9717 4-3 • 
U N A B U E N A COCINERA PENINSULAR, 

desea colocarse en casa de alemanes ó ame­
ricanos y no tiene inconveniente en i r con-
una f a m i l i a a l extranjero. Sabe cumpl i r 
bien con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la ga­
rantice. I n f o r m a n San Juan de Dios 25. 

9687 4-3 I 
S E D E S E A en Habana 101, una joven del 

pa í s , para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , coser 
y un p e q u e ñ o trabajo. I m p o n d r á n de 9 da 
al m a ñ a n a en adelante. 
__9677 J - S ^ l 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C(> : 
locarse de cr iada de mano. Sabe cumpl i f 
con su ob l igac ión y tiene quien l a reco­
miendo. I n f o r m a n Cuba 24, altos. 

9699 4-3 

UN CRIADO P E N I N S U L A R , DESEA CO-
locarse en casa pa r t i cu la r ; t iene buenas re­

mes y l leva mucho tiempo en el comendaciones .v i i«va mueno 
p a í s y sabe trabajar . I n f o r m a n Prado y 

t i l i l- i 6 ;s jre o_' o iS n j a i ! , i» 
SE D E S E A N COLOCAR T R E S JOVENES 

peninsulares, una de cocinera para corta fa­
m i l i a ; o t ra de cr iada de mano v o t ra de 
criandera. Todas s in pretensiones.' I n f o r m a -
™n...3Ssido 9, tienda. 9722 JílL-' 

U N A SRA. P E N Í N S U L A R r b E S E A C O L O - | 
carse para cocinar á una cor ta f a m i l i a ó de -
cr iada de mano siempre que le admi tan un 
n iño . Tiene quien la garantice. In fo rman 
O b r a p í a 14, cuar to 11. 9746 4-3 

U N A B U E N A COCINERA PENINSULAR, 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 esta­
blecimiento. Sabe cumpl i r con su ob l igac ión 
y tiene quien la garantice. I n f o r m a n eo 
A m a r g u r a 37. 9707 4-3 , 

SB S O L I C I T A un socio con un capl ía l de 
10.000 á 15.000 pesos, para un negocio se­
guro y luc ra t ivo , explotado ya en otras ca­
pitales de Europa. So asegura el reintegro 
del cap i ta l á los seis meses de planteado el 
negocio. Para informes d i r i g i r s e á O b r a p í * 
19, al tos. 9709 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , DESEA 
colocarse: tiene muy buena y abundante le­
che, sulieicnte para cr iar dos n iños , recono­
cida por buenos m é d i c o s y si no ,para bue­
nas referencias tiene su n i ñ o de 3 meseai 
Es t re l la 27. altos. 9710 4-3 

SE S O L I C I T A una cocinera de color, a"e 
sepa Cumplir con su o b l i g a c i ó n y que í?eta 
muy l impia . I n fo rman Manr ique 73, bajdW 

9711 4-3 . 

IMPRESORES 
Se necesitan cajistas de obra, con u r g e n ' 

s 13. Ha. Dragono 
4-3 

B,VTENy> C R I A N D B R A " P E N I N S U L A ^ 
l e c i é n llegada, con buena. abundante le­
che, desea colocarse á leeíie en!, ra. TicnO 
quien Ir. garantice. En la misma una JoVíJ 
pal a. a c o m p a ñ a r á una tVni i i ;u á Efpa 
i u í t a m a n SuSoiro 14. uvul 

ña. 
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M e r c a d o m o n e t a r i o 
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H a b a n a , Julio 4 do 1906, 
á las 11 de la mañana. 

Plata española 
Calderilla., (en oro) 
Billetes Bauco Es-
panol 
Oro american0 con­
tra oro español 
Oro atnericano con­
tra plata española... 
Centenes 
Id. en cantidades... 
Luises 
Id. en ciuitidadcs... 
El peso americiiiio 
en plata españólala. 

06% A 101 
07 

á 103 
V . 

á 

100% Á 100% P. 

& 12 P. 
si 5.44 en piata. 
á 5.45 en plata, 
á 4.34 en plata, 
á 4.35 en plata. 

& 1.12 V. 

B a l a m d e l c o m e r c i o 

d e l R e i n o U n i d o 

De acuerdo con las estadísticas 
que acaba de publicar la Cámara de 
Comercio de Londres, el total de las 
importaciones inglesas en el mes de 
Abril de 'este año fué de 47.954,231 l i ­
bras esterlinas, ó sea un aumento en 
la misma moneda de 3.771,405, con re­
lación al mismo mes del año anterior. 

E l c o m e r c i o s n d - a f r i c a r o 

Los progresos realizados por el Afri­
ca meridional en un plazo relativamen­
te breve, han sido gi-andes. 

No hace aún treinta años que las 
soledades africanas, donde las "epú-
blicas boers vivían en voluntario ais­
lamiento, no tenía valor alguno econó­
mico. Solo en la costa había alguna 
activiJkd comercial; pero ningún la­
zo econ-nuro ni polr/:.! J unía las colo­
nias de la rosta ni nad'c se preocupa­
ba de los j c i tugueses, inactivos en un 
país bajo enfermizo. 

El Afrié i del Sur era entonces una 
simple reiv'ón geográ^ca. 

Hoy todo ha cambiado. La activi­
dad se ha reconcentrado en el interior y 
en el medio del "veldt" desolado, 
nuevas ciudades han surgido. 

La ciudad del diamante, Kimberley, 
apareció la primera: siguióle Johan-
nesburgo, la ciudad del oro. Desde 
1885 ha crecido esta población con 
una rapidez desconocida hasta en 
América; hoy tiene más de 160,000 
habitantes, de ellos 8i,000 blancos. Y 
á cada laclo de la. enorme ciudad se ex­
tiende el Rand con una hilera no 
interrumpida de minas de oro., de 
"Compounds", pa.ra los trabajadores 
negros ó amarillos, y de aldeas, algu­
nas como Boksburgo. 14'650 habitan­
tes, ó Germiustou, 29,000 habitantes, 
son verdaderas ciudades. 

Al mismo tiempo, á poca distancia 
hacia el Norte, la capital política de 
la región, Pretoria, se convirtió repen­
tinamente en iudad á la moderna, 
gracias á los los rendimientos de es­
taño y de diamantes de las inmedia­
ciones. Desde 1896 ha pasado de 12 
mil á 35 mil habitantes, de ellos 23 
habitantes, de ellos 23 mil blancos. 

P r e t o r i a , J o ' h a n n e a b u r g o y 
el Rand, constituyen el verdadero cen­
tro económico del Africa Austral. 

Numerosas vías férreas atravesando 
extensos páramos, unen este centro 
con los diferentes puntos de la costa 
y tienen un activísimo tráfico. 

Por esta circunstancia, Capetown 
ha perdidod su antigua preeminencia,, 
obteniendo ganancias mercantiles mu­
cho mayores los puertos situados des­
de Port-Elisabeth hasta. Lorenzo Már­
quez, por donde pasan todas las mer­
cancías del Rand. 

Gran parte de estos progresos di 
bese á la comunidad de sentimientos 
de los colonos ingleses y portugueses, 
que se preocupan en grado igual de 
las mejoras concernientes á toda la 
reírión. 

L a p r o d u c c i ó n m u n d i a l 

d e l c a u c h o 

La producción total de caucho 
en el mundo, según el "Bullctin Eco-
nomique de Tinelo Chine", es de 
57,000 toneladas, de las que un 32.1 ¡2 
por 100 corresponde á América y 21.5 
por 100 á Africa; el resto se encuen­
tra repartido entre los demás países. 

Según el "Mouvement Geographi-
que", de Bruselas, la producción aún 
es mayor: de 75,000 tonelada.s 

El valor total de esta producción 
se estima en 120 millones de francos 
por año. 

Las plantaciones naturales de cau­
cho se van agotando y es necesario 
pensar en reemplazarlas. Los "Ana­
les de Géographie" indican el éxito 
alcanzado en este sentido por el Jar­
dín colonial de Kew, al cual se deben 
las plantaciones de 15,500 ha de evos 
en la península de Malaca y de 18,200 
ha en Ceilán. 

El gobierno belga ha hecho plantar 
en algunos años 12.500,000 árboles, 
ejerciendo una acción enérgica sobre 
sus funcionarios y las sociedades con­
cesionarias. 

El consumo de este producto en 
1904, fué de 57,304 toneladas, repar­
tidas en la forma siguiente: 

Estados Unidos, 26,470; Alemania, 
12,800; Inglaterra, 10,030; Francia, 
4,130; Austria Hungría, 1,320; Holan­
da, 1,218; Bélgica, 748, é Italia 588. 

Total, 57,304. 

L o s c u a t r o d u e ñ o s d e L o n d r e s 

La capital del Reino Unido pertene­
ciente á un cuatmnvirato de grandes 
propietarios que son: el Duque de 
Westminster, el Duque de Portland, 
el Duque de Bedford, y el Vizconde de 
Portman. 

Lord Portman posee dos mil casas 
distribuidas próximamente en cien 
hectáreas de West End, barrio riquí­
simo de Londres. Como en 1888 expi­
rasen los arriendos de esas dos mil ca­
sas. Lord Portman pudo sextuplicar 
los alquileres, porque el valor de sus 
casas había subido considerablemente. 

Las propiedades del Duque de Port­
land casi igualan las de Lord Portman. 
Los alquileres del primeros represen­
tan la modesta suma de doce millones 
de francos anuales. 

Los dominios del Duque de Bedford 
comprenden los barrios que rodean el 
Museo Británico; Covent Garden, Blo-

omsbury, etc. Los mercados ele Lon­
dres están construidos en terrenos de 
su propiedad y son los que produ­
cen más al Duque. Por cada cesta de 
cerezas que se vende en el mercado, el 
Duque adquiere directamente un pe­
nique, cantidad no muy grande, pero 
que repetida para todos los frutos su­
ma 2.500,000 peniques á fin de año. 

Pero el más rico de todos es el Du­
que de Westminster. Su ducado no 
comprenile menos de 12,000 hectáreas 
y sns posesiones londonenses circuns­
criben S5Q hectáreas. Háse calculado 
.¡uv- el hijo recien nacido del noble Du­
que podrá gastar 25 francos por mi­
nuto. 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Los señores Krajewski, Pesant y Ca 
nos participan que con fecha 19 del 
pasado, han sido nombrados Agentes 
en esta Isla de la Compañía de Salva­
mentos de barcos titulada "Merrit t 
and Chapman Derrick and Wrecking 
Co" de Nueva York y que han esta­
blecido sub-agencias de la misma en 
los principales puertos de la Isla. 

Disuelta por expiación de su tér­
mino social, la sociedad que gira,ba 
en esta plaza bajo la razón social de 
"Federico Neumann y Ca", la con­
tinuación de sus negocios ha quedado 
á cargo de la nuevamente constituida 
con la denominación de "Michaelsen 
y Prasse" de la cual son únicos so­
cios y gerentes los señores don Gui­
llermo Michaelscn y don Germán 
Prasse, quienes liquidarán todos los 
créditos activos y pasivos de la extin­
guida sociedad. 

Disuelta por mutuo acuerdo, con fe­
cha 1 del presente la sociedad que ve­
nía girando en esta plaza y la de Nue­
va York, bajo la razón de "Louís G. 
Smith y Ca", se ha hecho cargo de to­
dos sus créditos activos y pasivos y de 
la continuación de sus negocios, la 
sociedad "Dooley, Smith y Ca" de 
Nueva York, que ha conferido poder 
para que la represente en esta á Mr. 
H. M. Tileston. 

«í m a s 

Se han embarcado para New York, 
por el vapor americano 'Monterey", 
2,427 huacales y 69 barriles de pifia. 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

El Mobila 
Procedente del puerto de su nom­

bre, fondeó en bahía ayer tarde, el 
vapor cubano "Mobila" con carga y 
pasajeros. 

El Méjico 
i El vapor americano de este nombre 
entró en puerto hoy procedente de 
New York, con carga y pasajeros. 

El Chalmette 
Para New Orleans salió hoy el va­

por americano "Chalmette", con car­
ga y pasajeros. 

El Manuel Calvo 
También se hará á la mar en la 

trde de hoy, con rumbo á Colón, 
Puerto Rico, Canarias y escalas, el va­
por español "Manuel Calvo". 

A z ú c a r 

Para New York se embarcaron por 
el vapor americano "Montcrey", 
5,318 sacos de azúcar. 

T a b a c o 

Por el vapor español "Alfonso 
X I I I " , se exportaron para Veracruz, 
1,000 tabacos torcidos, por el ameri­
cano 'Olivette" que salió para Cayo 
Hueso y Tampica, en la tarde de ayer 
se embarcaron 112 pacas y 246 tercios 
de tabaco en rama y para "New 
York, en el vapor americano "Monte-
rey", 547 tercios y 19,500 tabacos 
torcidos. 

M a d e r a s 

Para New York se exportaron por 
el vapor americano "Monterey" 2,104 
piezas de madera de caoba. 

L o n j a d e V i v a r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 

Almacén: 
SO c i peras l í e r m a s a , ?5.25 o. • 
50 ci ostiones Indio, fá c. 
50 gfs. ginebra As uila de Ovo, g 

125 vino Rioia Clarete E l Gallo, $4)^ c. 
loO sidra E l Aguila de Oro, | 2 c. 
33 pipas vino tinto Torregro^a, $61 p. 
29i3 „ „ „ „ $6 '. Ias2i2. 
38 cajas ,, Adi'oit Imbart, $11.60 o. 
60 c\ chocolate M. López, .|3J qt. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A . N . 
Julio 4—Mteuel Qallart, New Orleans. 

„ 4—Albingia, Veraeruz y Tampico. 
„ 4—Madrileño Liverpool y escalas. 
„ 5—Mob la, Mobila. 
„ 6—La Navarre, St. Nazaire. 
„ 8—Saturnina, Liveruool. 
,, 8—Cayo Domintro, Amberes, 
,, 8—Heidelberg. Bremen y escalas. 
„ 9—Seguranoa, New York . 
,, 9—Menda, Progreso y Veracruz. 
,, 9—Excelsior, New Orleans. 
,, 11—Morro Caatle, New York, 
„ 12—Pío TX, Barcelona y escalas. 
„ 13—Coronda. Buenos Aire3,c. & 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
„ 17—St. Thomas, Hamourgo y escalas. 
„ 18—Gracia, Liverpool. 
„ 21—Martin Saenz. New Orleans. 
„ 26—Christiania. Hamburgo y escalas. 
„ 30—Caledonia, Hamburgo y escalas. 

S A L D R A N 
Julio 4—Albingia, Coruña y escalas. 

„ 4—Miguel Gallart L ananas, &c. 
„ 6—Mobila, Mobila, 
„ 6—La Navarre. Veracruz. 
„ 8—México, New York. 
„ 8—Mainz, Canarias &c. 
„ 9—Seguranoa, Veracruz y Progreso. 
„ 10—Mérida, 'NewYork. 
„ 10—Kxcelsior, New Orleans. 
„ 12—Martin Saenz, Canarias y escls. 
„ 15—Coronda. Buenos Aires v eses. 
,, 15—La Navarre, nt. Nazaire. 
„ 17—Montserrat, Veracruz. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 

D}a3 
De Mok'la, en 2 dias, vp. cub. M o o - » cap i tán 

Web^. ton. 2165, con carga y pasajeros á 
L . V . Plac». 

Dia 4 
De Nueva York , en 3 K dias, vp. am. México , 

cp. Stevens, ton. 6207, con carga y pasaje­
ros á Zaldo y Cp. 

S A L I D O S 
Dia 4 

Nueca Orleans, vp. am. Chalmette. 
Colón, P. Rico, Canaaias y esc. vap. esp. M a ­

nuel c alvo. 

M o v i m i e n t o de pasajeros. 
L L E G A R O N 

De Mobila en el vp. cub. Mobila: 
Sres. Loren/.o Bay^nt -Franc i sco Caneiro— 

Pedro Casanovas. 
S A L I E R O N 

Para New Y o r k en el vap. am. Monterey: 
Sres. Joaó A n t o n i o Pérez—Sotero Calderón 

—("armen Carrera—Ignacio Ilulz—O. Luna— 
Ricardo Rudo—Porfirio Martínez — José R a -
r:ii'l ( . ' ¡ irncadu—Raíaol Martinoz Ibor y 2 de 
í ami l i a—M. Suaroz—Arturo Hernández y fa­
m i l i a - J u ^ a n Jova y jamilia—Juan Havelo y 
famil ia -Mariano Reioidado — Lino Gastón— 
Rafael For tuondo y familia— Juan L . Toraya 
—Enrique Culmoil—F. C. Rosado. 

Para Veracruz en el vap. eap. Alfonso X I I I : 
Sres. J o s é Jacinto Figueiras — Andrés Lores 

—Juan Torres--( Iro^.ino Cruz—Guillermo Ca-
lofa-L-uU-ihu. Fri l in - A r t u r o Raluy—Pedro 
Fel id O'Í.I E m b i n Fuentes — Francisco F e r -
naiis— obustiano Irada—Víctor Torra—Ama-
l io Rf d i -uez—Luis Fernandez—Migrfel Borra 
—Luii- B h'gas—Manuul Ma,^v 

Para Cayo Hueso y Tampa en el vap. am. 
O l i v ó t e : 

Sr;). Mercedes Pérez—José v Juan Menen-
dez—Manuel y Federico de iMonteverde—M. 
G a r a y - M a n u e l Robaina. 

I ara Progreso y Veracruz en el vap. amer. 
Esperanza. 

Sres. Lrtzftro Barrera y 1 de f a m i l i a - R a m ó n 
Valdés—José Lamillas—Salvador Mazal—Al­
berto Torres y 2 do familia—P, P a d r ó n — A n ­
tonio Miiavent—Pedro Planus—José F e r n á n -
d e z ~ M . G u t i é r r e z y l de famil a—A, Ros y 1 
de f a m ü k - J u a n Puentes— Alfredo Hevia— 
Dolores H e r n á n d e z — J e s ú s L ó p e z y 2 de f a m i ­
l ia—Antonio Va?quez—Ignacio A r a g ó n — C o n ­
c e p c i ó n Santana - C. F e r r e r - J u l i o Menocai— 
tí. Moti—AlfYedo Torres — T o m á s Aguirre— 
Francisco Herrera—Pedro y Francisco Solis— 
Luis Lago—Narciso l'ominguez—Antonio Ca­
tre ra--Gonzalo H e r n á n d e z . 

Pura Veracruz y Tampico en el vap alem. 
F . Bismarck: 

Sres. 1- milio Sontos-Luisa l agos—Francis­
co Vizcarrondo y Sra.—Mrxiroo Ranimat— 
Enr ique Tanda—Baouel G ó m e z — Bernardo 
Puemu—Gilber to S á n c h e z - J o s é Martínez y 1 
de familia—Antonio Vega— R a m ó n Diaz—A. 
Roura. 

Buques de cabotaje 
E N T R A D O S 

Dia 4: 
Arroyos gol. María Dolores, pat. Pujol: 800 

sacos carbón. 
A ariel gol, Pilar, pt. Palmer: miel é hierro 

viejo 
Bahia Honda gol. Dominguito, ipt. Colomar: 

250 s. c a r b ó n . 
Bañes gol. San Francisco, pt. Gil: 10 rollos 

alambre. 
S A L I D A S 

Caibarién gol. San Fernando, pt. Menaya. 
Cabañas gol. J . Marcelino, pt. Arabi. 
Idem gol. J . P i l a r , pt. A l e m a ñ y . 

A p e r t u r a s ae r e g i s t r o 
Vigo, Coruña y Cádiz vap. esp. Conde Wifre-

do, por Marcos Hno. y Cp. 
Nueva York , Tadit y Barcelona, vp. esp. Mon­

tevideo, por M. Otaduy. 
Colón, Puerto Rico. Cádiz, Canarias y Barce­

lona, vp. esp. Manuel Calvo, por M. Ota­
duy. 

Veracruz, vp. franc. L a Navarre, por Bridat 
Montros y Cp. 

Canarias y Barcelona, vp. esp. Conde Wifredo 
por A . B.anch y Cp. 

Hamburgo y esc, v ía Coruña, vp. alm. Alb in ­
gia, por Heilbut y Rasch, 

Mobila, vap. cub, Mobila, por Luís V . Placé, 
Nueva York , vp. am. México , por Zaldo y Cp. 
Galveston. -vp. ngo. Tities, por la Compañía 

Comercial Uuion Co. 

Buques despachados 
Veracruz, vp. esp. Alfonso X I I , por M. Otaduy 

1000 tabacos. 
Carga de tránsito . 

Veracruz y escalas, vp. am. Esperanza, por 
Zaldo y Cp. 

9 bits, provisiones. 
50 cajas nuevos. 

Cayo Hueso y Tamoa vap. am. Olivette, por 
G. Lawton Childs y Cp. 
246 tercios tabaco. 
112 paess idem. 
327 btos. provisiones. 

Nnev > York , vp. am. Menterey, por Zaldo y 
Comp. 

20 barriles, 
23 pacas y 

574 tercios tabaco. 
2104 piezas madera. 
5318 sacos azúcar. 
2427 huacales pinas. 

69 barriles id. 
42 bultos efectos. 

19,5<K) tabacos. 
506 kilos picadura. 

OIROS B E L E T R A S 

T X Í A Ñ C E Í Y T o i r 
O J t U i á P O 1 9 y a i . 

Hace pagos por el cable, f ac i l i t a cartas de 
c r é d i t o y g i r a le t ras & corta y l a rga vistft 
sobre '.AS pr incipales plazas ae wsta I s la y 
las de Francia . Ing l a t e r r a , Alemania . Rusia 
Estados Unidos, Méjico, Argen t ina . P u e r U 
Rico. China. JapOn, ysobra todas las c iuda­
des y pueblos de E s p a ñ a , Islas Baleares. 
Canarias é I t a l i a . 

j f H TS-l J l , 

S S a J L c l o v O o . 

CUBA 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable, g i r an le t ras í> 

•Jorta y i a rga v i s ta y dan cartas de c r é d i t c 
sobre New Y o r k , F l l ade l í i a , Ne-w O r U á n a , 
í> n .* '"«•"cisca. Londres. P a r í s , M a d r i d . 
Rarcelona. y demUs capitales y ciudades 
importantes de loa l is tados t . i l dos . fiéJieUL 
y JSuropa, asi como sobre todos los p u e o U í 
de E s p a ñ a y cap i ta l y puertos de Méjico. 

E n c o m b i n a c i ó n con los s e ñ o r e a F, f . 
H o l l í n etc. Co., de Nueva Y o r k , reciben ttr-
aenes para la compra y venta de valorea i 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha c l u -
clad, cuyas cotizaciones se reciben por ca­
ble f i lariamente. 
. J i ü 78-1 J l . 

í F H P 3 1 
Banqueros-—Mercaderes 2'¿. 

Casa oriííinaimente establecida m L3U 
Giran letras á, la v is ta sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial a t e n c i ó n . 

^TRANSFERENCIAS POR EL OABLB. 
Itc2 78-1 JL 

J. BALCfiUS Y COlP. 
<B. en O. I 

Hacen pagos por el cable y g i r an l e t r a » 
a cor ta y l a rga vista sohre N e w - Y o r k . 
Londres. Parts y sobre todas las capitales 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Cananas. 

Agentes de l a C o m p a ñ í a de Seguros con­
t r a incendios. 

1463 156-1 J l . 

J L * . 3 F I . X J X 2 5 
8 . O ' R K i L L Y . 8 . 

E S Q U I N A A M K L i C A U B K B f 
Hacen pagos por el cable. F a c i l i t a n car ta 

de c r éd i t o . 
Gi ran letras sobre Londres. New Y o r k . 

New Orleans. Mi lAn, T u r l n , Roma, V é n c e l a , 
Florencia , Ní lpoles , Lisboa. Oporto. G iba l -
t.rar. Bremen, Hamburgo , P a r í s . Havre . Nan 
tes, Burdeos, Marsel la . Cádiz , Lyon , Méj ico. 
Veracruz, San Juan de Puer to Rico, etc. 

sobro todas las capitales y puertos sobre 
Palma de Mal lorca . Ibisa, Manon y Santa 
Cruz do Tenerife. 

sobre Matanzas. C á r d e n a s . Romcdioa. S a n t » 
Clara, C a i b a r i é n , Sagua la Grande. T r i n i ­
dad. Cienfuegos, Sancti Splr l tus , Santiago 
de Cuba, Clcxto de A v i l a , Manzani l lo , P i ­
nar del Río . Gibara, Puerto P r í n c i p e y Nuo» 
vi tas . 
_1464 78-1 J l . 

Hijos de R. Arsüsl les , 
U A N Q Ü K U O S . 

MElitA UiAittt, 3(i.-HABA.XA. 
Telé íonc núm. 70. Cable»: " K a m o n a r j i í 

D e p ó s i t o s y Cuentas C o r r i e n t e s . — D e p ó ­
sitos de valores, h a c i é n d o s e cargo del Co­
bro y R e m i s i ó n de dividendos é intereses.--
P r é s t a m o s y P i g n o r a c i ó n de valores y f r u ­
tos.—Compra yven ta de valores p ú b l i c o s 6 
Industriales.—Compra y venta de letras de 
cambios.-Cobro de letras, cuponer. etc., por 
cuenta agena.—Giros sobre las pr incipales 
plazas y t a m b i é n tobre los pueblos de Es­
p a ñ a . Islas Baleares y Canarias.—Pagos 
por Cables y Cartas do Créd i to . 

C^ 75L 156-1 A, 

Ñ . C E L A T S Y C o m o . 
IV&t Agumr, IOS, esquían 

a Amaraunu 
H a c e n pa iros p o r e l o a o l e . f a c l l i c a a 

c a u t a s d e c r é d i t o y gf iraa l e t r a s 
a c o r t a v i a n r a v i s c a . 

sobre Nueva Y o r k , Nueva Orleans, Vera-
cruz, Mé.lico, San Juan de Puerto Rico, L o n ­
dres, P a r í s . Burdeos. Lyon , Bayona. H a m ­
burgo, Roma, Ñ á p e l e s , Mi lán , Génova , M a r ­
sella, Havre . L e l l a . Nantes, Saint Q u i n t í n , 
Dieppe, Toulouse .Venecla, Florencia, T u ­
r l n , Maslmo ,etc. asi como sobre todas las 
capitales y provincias de 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
Ó71 156-14 Fb 

V a p o r e s d e t r a r e s i a , 

de 

PINILIOS. IZQUIERDO TCP. 
d e C á d i z . 

E l vapor e s p a ñ o l de 6,000 toneladas 

MARTIN SAENZ 
CapItUn B I L B A O 

S a l d r á de este puer to SOBRE el 22 de 
íu l io , DIRECTO para los de 

Santa Cruz de la Paima, 
Santa Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 

A d m i t e pasajeros para los referidos puer­
cos en sus amplias y vent i ladas c á m a r a s y 
c ó m o d o entrepuente. 

T a m b i é n admite un resto de carga, in­
cluso TABACO y A G U A R D I E N T E , 

Para mayor comodidad e s t a r á atracado á 
los Muelles de San J o s é un remolcador pa­
ra conducir , los pasajeros y equipajes a l 
buque. 

I n f o r m a r á n sus consignatar ios: 
MARCOS HERMANOS Y Ca. 

C 1325 
S A N I G X A C I O 18. 

22-Jn. 

Cfluppíe Genérale Tmllsnl ipe 

m i s m i \ m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON EL GOBIERNO FRANCES 

E L V A P O R 

" L A M V A R R E " 
Capitftn PERDRTGEON 

Este vapor s a l d r á directamente para 
CORUÑA, 

SANTANDER 
y SAINT - NAZAIRE. 

el 15 de JULIO á las 4 de la tarde. 
Admi te carga y pasajeros para dichos puer­
tos y carga solamente para e l resto de E u ­
ropa y la A m é r i c a del Sur. 

L a carga se r e c i b i r á O n l c a m e n t » los d í a s 
13 y 14 en el Muelle de C a b a l l e r í a . 

Los bultos de tabacos y picadura d e b e r á n 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidadad de los s e ñ o r e s pasaje­
ros ponemos á su d i spos i c ión en l a Macnlna 
un remolcador que los c o n d u c i r á á bo«-do 
por la reducida cuota de 20 centavos p la ta 
e s p a ñ o l a ; en dicho lugar e n c o n t r a r á n t am­
bién una lancha que c o n d u c i r á los equipajes 
cobrando 30 centavos p la ta e s p a ñ o l a por 
cada bul to . 

Los equipajes se r e c i b i r á n e l d í a de l a sa­
l ida del vapor y solo hasta las cuatro horas 
antes de la fijada para sal i r . L a Empresa 
no responde en absoluto del e x t r a v í o de los 
equipajes que no se embarquen por las l an ­
chas de la misma; pone para ese objeto en 
el muelle de la Machina, de las que deben 
recoger el recibo correspondiente debida­
mente firmado por el s e ñ o r Santamarina ó 
uno de sus empleados autorizado a l efecto, 
cuyo recibo se lo d a r á fé en caso de p é r d i d a 
de a l g ú n bul to . 

96^1 16-1 J l . 

E M A C M T M M M I I C A 
(Antes A FOL CHy C?S en C) 

* B A R C E L O N A 

El vapor español 

P a r a V e r a c r u z d i rec to 
S a l d r á para dicho puerto sobre el d ía 6 

le Ju l io , el r á p i d o vapor f r a n c é s 

Caidíf la PERDRIGEON. 
Admi te carga á flete y pasajeros. 
Tar i fas muy reducidas con conocimientos 

Oirectos de todas las ciudades importantes 
de F ranc ia y el resto de Europa , 
. Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 

aando á os s e ñ o r e s pasajeros el esmerado 
t r a t o que tanto t ienen acreditado. 

De m á s pormenores i n f o r m a r á n sus con-
• ignatar ioa . 

BRIDAT, MONT'ROS y Ca. 
Mercaderes 35. 

MIGÜ 
CapH&u SERRA 

S a l d r á de este puerto & prUpfflpfos de 
J U L I O para 

Santa Cruz de la Palma 
Santa Cruz de Tenerlie, 

Las Palmas de Gran Canaria, 
y Barcelona. 

A d m i t e A G U A R D I E N T E y carga l igera , 
como tabacos, dulces, etc. 

As imismo admite pasajeros á los que se 
Ies d a r á el esirerado t ra to que tan acredi­
tada tiene á esta Empresa. 

Para comodidad de los mismos e s t a r á 
atracado este vapor al muelle de los A l m a ­
cenes de Depós i to , (San J o s é ) . 

Para m á s informes d i r ig i r se á sus consig­
natar ios : 

A V I S O A L C O M E R t 10 
E L VAPOR E S P A Ñ O L 

PUERTO RICO 
Capltfin C R U I X E U T 

Recibe carga en Barcelona hasta el 15 
de J U L I O que s a l d r á para 
H A B A N A , 

G U A N T A N A M O , 
SANTIAGO D E CUBA, 

M A N Z A N I L L O 
Y CIExXFUEGOS. 

T o c a r á a d e m á s en 
V A L E N C I A , H A L A G A , CADIZ , C A N A R I A S 

Y SANTO DOMINGO. 
Habana, 26 de Jun io de 1906, 

A. Blanch y Ca. 
C 1346 17-27 Jn, 

por e l vapor alemfla 

E l vapor ANDES es de r á p i d o andar y 
provis to de buenos corrales é inmejorable 
v e n t i l a c i ó n , lo que le hace m u y a p r o p ó s i t o 
para e l 

Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. E n t a l concepto 
se recomienda á los s e ñ o r e s importadores 
de ganado de la I s l a de Cuba, 

Su capacidad es de 1000 cabezas de g r a n ­
des. 

Para m á s informes d i r ig i r s e á los consig­
natar ios 

HEILBUT y RASCH 
San Ignacio 54.—Apartado 729. 

C 1218 1-Jn, 

V A P O R E S C O R R E O S 

ís la C ü p i a 
A N T E S EE 

AUTOITIO LOPES Y Zl 

E L VAPOR 

ALFONSO X I I I 
Capitán A M E Z A G A 

S a l d r á para 

C O R U Ñ A Y S A U T A U D E E , 
el 20 de JULIO á las cuatro de l a tarde, l l e ­
vando la correspondencia p ú b l i c a . 

A d m i t e pasajeros y carga general, incluso 
tabaco, para dichos puertos. 

Recibe a z ú c a r , ca fé y cacao en par t idas á 
flete corr ido y con conocimiento directo pa­
ra V i g o , Gijón, Bi lbao y San S e b a s t i á n . 

Los bil letes de pasaje solo s e r á n expedi­
dos hasta las diez del d í a de salida. 

Las p ó l i z a s de carga se firmarán por el 
Consignatar io antes do correrlas sin cuyo 
requis i to s e r á n nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el d ía 18 y l a carga á bordo hasta el 
d í a 19. 

L a correspondencia solo se admite en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. 

E L V A P O R 

MONTSERRAT 
Capitán ZARAGOZA 

S a l d r á para V e r a c r ú z sobre el 17 de JULIO, 
l levando la correspondencia púb l i ca . 

A d m i t e carga y pasajeros para dicho puer­
to. Las p ó l i z a s de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisi to s e r á n nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el d í a 16, 
De m á s pormenores, i n fo rman sus consig­

natarios, M. OTADUY, Oficio» Müin, 28, 
1457 78-1 J l . 

VAPORES CORREOS 
M D E L A 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 

COEüM, SAS TANDEE y BILBAO (Escaíiar 
HAVRE (Francia) v HAMBURGO (Alemania) 

fialdrá sobre el 4 de J U L I O el nuevo y e so léndido vapor correo aioman de 5,000 toneladas 

12-1 J l , 
c 1265 

A . B L A X C H Y Co. 

OFICIOS 20 22. 
- 7 Jn. 

Admite carga 6 flotes módicos y pasajeros de cámara y proa a quienes ofrece un trato e&-
ix erado. 

Les pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres da gastos da^de la Machina i bor­
do del vapor en ios remolcadores de la Empresa. 

L a carga se admite para los puertos IUBQOIOn idos y con cotiociraientos directos 1 flete co-
rrido para un írran número de puertos do Inglaterra, Holanda, Bélgfica, Franc ia , hispana y E u ­
ropa en creneral y para Sur América, Africa, Australia y Asia, coa crasbor io en Havre ó Ham­
burgo 4 e lecc ión do la E<npresa. 

Precio de pasaje en 8? para Coruña, Santander y Bilbao, $29-35 oro español 
incluso impuesto de desembarco. 

Los n í í o s de l á 12 años papran medio pasaje, los de menos de un a ñ o nada. 
Gran rebaja en los precios de pasaje de onmera clase, 
i-ara cumplir el K. I». del Gobierno de Jbspaña, lecha 23 de Agosto de 1BU3, no ae aamit irá 

en el vapor n ás equipaje que ei declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consismataria. 

jtaru mes pormenores y datos sobre fletes pasajes nclklase á los asfentes: HBlLnVT Y UASCII. 
Correo; Apartado 739. Cable HEILBUT. Sau I^aacio 54, UA.BA.NA. 

El cómoclo y rápido vapor alemán 

Saldrá de la Habana 
fijamente el día 8 de JULIO para 

Sania Crnz de la Palma. 
Sania Cruz fle Tenerife y 

Las Palmas de firan Canaria 
Adl tme pasajeros para los mencionados 

puertos en sus venti ladas c á m a r a s y c ó m o d o 
entrepuente, á precios móclTcos. 

Hay cocina y camareros españoles 
Uiirac l f ia del viajo, sobre 13 illas 

Para m á s informes, d i r ig i r s e á sus agentes 
S C H W A B Y T I L L M A N N . 

Ai jar t :u lo 220.—Nan Ignac io nf lm. 76, f r e n ­
te fi la Plaxa Vie ja , Uabuua. 

c 1299 14 Jn, , 

V a p o r SAN JÜAN 
Miércolas 25 á las 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita, l íanos, Sag-nado 

T á n a m o , Baracoa, Guantánamo y 
Santiag-o de Cuba; retornando por 
Baracoa, Sagua de Tánamo, Gibara» 
Hancs, Gibara nnevamente y H a ­
bana. 

V a p o r MARIA HERRERA 
Sábado 28 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, Puerto Padre. G i ­

bara, Mayari, Baracoa, Guantána­
mo (solo á la ida) y Santiago de Cuba. 

NOTAS 
CA51GA D E CABOTAJE, 

Se recibe hasta las tres de la tarde del día 
de salida; cuando esta ocurra en d í a festivo 
hasta las 6 de la tarde del día n ter ior , 
CAROA D E T U A V E S I A . 

Se recibe hasta las cinco fie la tarde del 
dia 9. 

Atraques en G U A N T A N A M O . 
Los vapores de los días 30 de Junio, 7, 14 y 25 

de Julio atracarán a l muelle de la Caimanera 
y los de los días 4, 10, 21 y 23 al de Boquerón. 

m o[ m m 
B E 

sobrinos bb mmm 
8. en C. 

m i M s díTü m m 
desde el sábado 30 de Junio al 31 

de Julio de 1906. 

V a p o r SAN JUAN 
Miérco les 4 de Julio á las 5 de ]a tarde. 
Para Gi&ara, Vita, Bañes , Sagua 

de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba; retornando por 
Haracoa, Sagua de Tánamo, Gibara, 
Bañes , Gibara luievamcnte y H a ­
bana. 

V a p o r MARIA HERRERA 
Sébado 7 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i ­

bara, IVlayarí, Baracoa, Guau táñame 
(solo á la ida) y Santiago de Cuba. 

V a p o r JULIA. 
Martes 10 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 

Guauuitía'Mo (solo á la ¡da), Santiago 
de C u b a . Santo JDomiugo. San Pedro 
de Macoris. Ponce, ÍMayagüez y Sau 
Juan de Puerto Llico. 

V a p o r H" BAÑA 
Sobado H á las 5 de la tarde. 
Para Muevüas, Puerto Padre, G i ­

bara, Mayari, Baracoa^ Guantánamo, 
solo á la ida y Santiago «le Cuba. 

V a p o r SANTIAGO D S CUBA 
Eíibado 21 á las f) de la tarde. 
P a r a Nuevitas, Puerto Padre, G i ­

bara, Mayari, Baracoa, Guantánamo, 
(solo á la ida! v Santiago de Cuba. 

Además saldrá un vapor T O D O S L O S D O ­
MINGOS á las 12 del día para I S A B E L A D E 
S A G U A y C A I B A R I E N , llevando carga en 
C O M B I N A C I O N con The Cuban Central RyS, 

Precios en oro americano de pasajes 
y fletes para Sagua y Caibarién y 
viceversa. 

De la Habana 
á Sagua á Caibarién 

$ 10-60 
3-30 
5-00 

Pasajeros en primera $ 7-00 
Id, en tercera 3-50 

Jornaleros: más de 10 3-00 
Víveres , ferretería y loza: 

la carga 0-30 
Mercancías: la carga 0-50 

( E l carburo paga como mercancía . ) 
T A B A C O 

De Caibarién y Sagua á Habana 
25 centavos tercio. 

0-30 
0-50 

Carga gcucral á flete eorrido. 
Para Palm ira $0-52 

„ Cagua^uas 0-57 
Cruces y Lajas 0-51 

„ Sta, Clara, Esperanza y Rodas 0-75 
Para los puntos en combinac ión los señores 

cargadores harán T R E S conoc imiento» . 
Sobrinos de Herrera, (S, en C). 

1458 78-1 J l . 

Vnelta Abajo S. S. Co. 
E L V A P O R J 

Copitftn MONTES D E OCA 
S a l d r á de Bataban6 todos los L U N E S y 

JUEVES, íl la l legada del t r en de naHa.-ie-
ros, que salo de la E s t a c i ó n de Vl l l anup^a , 
á las 2 y 40 de l a tarde, para 
COLOJXA, 

P U N T A D E CARTAS, 
B A I L E N (con traubordo) 

L A C A T A L I N A D E G U A \ E 
Y CORTES, 

retornando de este ú l t i m o punto, todos los 
M I E R C O L E S y SABADOS, á las nueve de la 
m a ñ a n a para l l egar á B a t a b a n ó , los d í a s (si­
guientes al amanecer. 

L a carga so recibe d l r lamente en l a es­
to lón de Vl l lanueva , 
Para m á s informes, a c ú d a s e á la C o m p a ñ í a 

ZULUETA 10, (bajos) 
A 459 78-1 Ti 
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Eli perspectiva... .• 
Hablé ayer de la inaiiguraoión de la 

casa destinada' al Tennis Club en las 
proximidades de la Chorrera. 

también el Club Automovilista ha­
ce los preparativos para inaugurar su 
c;isa. 

Un pequeño chalet donado por el 
csnlóndido caballero Luis Marx. 

Su situación es magnífica. 
Encuéntrase en los comienzos de la 

calzada del Vedado, lugar el más 
;ipropósito, en realidad, para el ob­
jeto á que se dedica. 

La fiesta está señalada para la no­
che del domingo. 

Se bailará. 
El Club Automovilista, que tiene 

por secretario al muy simpático y po­
pular joven Federico Morales, hará 
un.i extensa invitación entre las fa­
milias clel mundo habanero. 

El mismo domiugo, por la mañana, 
habrá una fiesta de sport en Palatino 
organizada por la Sala de Armas del 
profesor Alesson. 

Consistirá en una pulí á pistola y 
otra á espada. 

En ambas tomarán parte los alum­
nos de dicha Sala y los maestros y 
alumnos de otras Salas invitados ex­
presa y atentamente. 

Después, un almuerzo. 
La presidencia de este será cedida 

á los vencedores en tan simpático 
torneo. 

El otro domingo, 15 de Julio, fes­
tividad de San Enrique, serán las re-
gatas oficialest del Habana Yach 
Club. 

Es curioso. 
Las cuatro únicas fiestas del mes, 

para la sociedad habanera, son todas 
de sport. 

Fíjense ustedes en las que dejo enu­
meradas. 

Alberto Soler. 
Se encuentra de nuevo entre noso­

tros, trás una dilatada ausencia, el 
joven .y simpático tenor cubano que 
e] mundó del arte conoce por Mario 
del Sol. 

Tuve ocasión de saludarlo anoche, 
asO; sin poder cambiar con él más 

que pocas palabras. 
Ignoro, por esto, sus proyectos al 

volver á la Habana. 
. Tiempo habrá de saberlo. 
Entretanto le reitero con estas lí­

neas mi más cordial y afectuoso salu­
do de bienvenida. 

Tna postal que recibo. 
Viene desde Milán con el retrato 

dé María Barrientes y estas palabras 
de la diva: 

—^ Pronto tendré el honor de salu­
darle." 

. Cortesía que agradezco. 
Todos sabrán, en efecto, que la se­

ñorita Barrientes, pensando de la 
cultura de este público de modo opues­
to á la desairada Snyder, quiere hacer 
á la Habana la visita que le debe des­
de la anterior temporada. 

Viene la notable cantante al Nacio­
nal este invierno. 

De ello responde Eusebio Azeue. 

Xo solo recibo postales. 
También llegan á mis manos libros 

de autores amigos. 
Bobadilla, el genial Fray Candil, 

me envía desde Madrid, acompañada 
do muy lisonjera dedicatoria, su úl­
tima obra, Sintiéndome vivir. 

De Lozano Casado recibo su bello 
libro de versos La canción de los re­
cuerdos. 

También ea de versos el libro de 
Tomás Felipe Camacho, Ritmos y 
Notas, que me manda con frases tan 
amables como las que siempre ha te-

,nido para mí, benévolamente, el joven 
iy distinguido escritor canario. 
( T sobre mi mesa de redacción tengo 
el folletito de Márquez Sterling titu­
lado La muerte del libertador. 

, Los tres primeros libros se hallan 
do venta en las principales librerías 
de la Habana. 

El folleto es un obsequio á sus ami­
gos del notable literato. 

Pedidlo al Diario de la Familia. 

Ün saludo. 
Saludo de bienvenida para la bella 

é ilustrada señorita Pilar Várela, que 
llegó esta mañana, á bordo do] Méxi­
co, procedente del Central State Nor-
inal School de Lock-Haven, famoso 
plantel de Pens3Tlvania, donde está 
Inu-iendo su educación. 

Otros alumnos del mismo colegio 
llegaron con la distinguida señorita. 

Cuéntase entre ellos Abilio Coello, 
}oven muy estudioso, hijo de mi ami­
go tan simpático y tan querido don 
Joaquín Coello. 

A todos, igualmente, la bienvenida. 

tíoy.. 
Lias í ieshis del 4 de Julio. 
Se celebran en Palatino con ban­

quetes, fuegos artificiales, baile en la 
glorieta, concierto por la orquesta de 
serinritas y otras muchas diversiones?. 

Tocará en Palatino la Banda Muni­

cipal, ofreciendo, con el mismo pro­
grama que tenía combinado, la retreta 
que anunciaba para el Malecón. 

Solo habrá en este lugar la retreta 
de la Banda de Artillería, de ocho á 
diez de la noche, dedicada á la colonia 
americana. 

A Miramar, casa que es hoy la fa­
vorita de los americanos, han sido he­
cho numerosos encargos de comidas. 

Casi todas las mesas del gran salón 
están pedidas. 

La noche será animada. 
Enrique Fontanills. 

El afamado calzado gallego de Angel 
Sen ra se vende en el "Sport Galaico", 
Muralla 8%.—Se hacen encargos cuyas 
medidas se toman á domicilio. 

C O M I D I L L A 
Sigue liOzaMa ea pleito. 

Tiene "La canción de los recuer­
dos", amén de la incongruencia pal­
pable entre lo que el vate siente y lo 
que el vate escribe, algotros defectos 
que por ser de forma no he de pun­
tualizar, aunque debiera, en fe de que 
pienso que la crítica analítica habla 
más claramente al público que la sin­
tética, ó "alta y noble crítica", como 
la apodan aquellos que se sienten dé­
biles ante el bisturí del análisis. Ver­
sos duros, versos cojos, versos flojos 
y desmayados, prosaísmos indignos de 
templada lira y gran copia de incom­
prensibles erratas, deslucen un con­
junto poético que por su novedad y 
valentía impresiona simpáticamente el 
espíritu del lector. 

Pero no se ha de cargar ia mano 
aquí. Hase de deplorar tanto descui­
do, que en realidad no merece otra 
pena, y hase de predicar, en caliente, 
á los poetas noveles, que si en los ne­
gocios de estado la buena forma es el 
todo, en los asuntos poéticos lo es to­
do la buena forma métrica. Un gallar­
do pensamiento explicado en ruines 
versos me parece un harapiento Ado­
nis, y una idea pueril dicha gallar­
damente, me parece pobreza esplen­
dorosa, que es la más delicada y atra-
yente de las pobrezas. No colguéis de 
los hombros del espantapájaros el 
manto de púrpura, pero tampoco vis-
tais á la ninfa con mugriento delan­
tal. 

Además de la gallarda valentía que 
rebosa en "La canción de los recuer­
dos", ha vertido Lozano Casado en al­
gunas de sus composiciones la amar­
ga hiél de un sarcasmo hondo y do­
loroso. La poesía que comienza con 
este verso: 

"Mi madre enferma, mi padre muerto," 

está inspirada en un satanismo cruel 
que causa la sensación de un arañazo 
frío y penetrante. De otras composi­
ciones, menos satánicas, pero más 
descarnadas y crudas, dije ayer que 
asustarían á los espíritus pusilánimes; 
y ahora y en descargo de mi concien­
cia, digo que los asustarán de fijo, y 
no solo á los acusados de pusilanimi­
dad, sino también á los espíritus fuer­
tes mejor preparados para la lectura 
de imágenes que andan por el libro en 
el traje de Eva antes de descubrirsa 
la parra. 

Si " L a canción de los recuerdos" 
tiene mucho- de censurable y no poco 
de plausible, tiene de discutible más 
que de plausible y censurable. Como 
siempre, se discutirá la v^na poética 
del "desengañado" vate estremeño, y 
no será pequeña parte á las censuras 
el feroz pesimismo de que alardea Lo­
zano Casado, alarde impropio de un 
descendiente de Hernán Cortés, que 
conquistó un imperio con mucho op­
timismo y pocas lanzas. 

No tema Lozano Casado la discu­
sión: se discute lo que algo significa; 
lo insignificante se arrumba. De la 
discusión nace la luz—cuando no na­
cen los moquetes—y la luz es la ver­
dad que legitima la aureola de la bue­
na fama. 

Se discutió á Jesús; se discutió S 
Galileo y á Colón, se discutieron las 
cuentas del gran Capitán, y fueron en 
su tiempo muy discutidas, y aún lo 
son, las narices de Fernando V I I . . . 

Y sin embargo, Fernando V E fué 
uno de los más aventajados narizotas 
que registra la historia. 

Atanasio Rivero. 

Madapolán jarda ancho á 12 centavos. 
Orea hilo puro 30 varas á $4.50 pieza. 
Pañuelos bordados blancos á 15 es. uno 

L o n d o n P a r i s , 
G ALIAIS O y S. MIGUEL. 

I r ó n i c a de p o u c i a 
Por cómplice 

La policía secreta, cumpliendo las 
instrucciones de su jefe el señor Jerez 
Varona, procedió ayer á la detepción 
de don Ramón Leal, y Blanch, por ser 
el dueño del apartado de correos don­
de el señor Falconi enviaba la corres­
pondencia á los autores de la estafa 
de que fué víctima. 

El detenido compareció ayer mismo 

No daremos más sellos internacionales porque eso es como el que encierra una 
pommi de jabón dentro de un baúl mundo ó el que sueña con un tesoro escondido. 
EJ público escamatlo ha visto claramente que cada libreta de sellos que representa 
$7.50 y que reúne muchas veces, comprando lo que no le hace falta, le dan cuan­
do logra conseguirlo, un objeto que no vale arriba de $2 ó $2.50. Nosotros para no 
seguir haciendo el papel de tontos de reata, volvemos sobre nuestros pasos y esos 
$7.50 que a nosotros, como & todos los comerciantes nos cuestan en buena moneda, 
queremos que en lo sucesivo loa perciba por completo el público que nos favorece. 
Al efecto, desde hoy, todas las compras al contado sufrirán un descuento de 5 por 
ciento menos los .jueves que será de 10, cuyo iriiporte percibirán íntegro en mer­
cancías nuestras favorecedoras. 

Por ejemplo: gasta usted un jueves $50 y el 10 por 100 de esta cantidad que son 
$5 le sirve á V. para adquirir una docena de pañuelos, una blusa, media docena 
de inedias, etc., etc. 

d e 
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ind.—Jn 

ante el señor juez de instrucción del 
Este. 

ü n retrato 
Según informes suministrados por 

la policía secreta al Jurz^ado de ins­
trucción del Este, el retrato ocupado 
en poder de Francisco Gimeno, que 
presentaron al señor Falconi, como el 
que tenía enterrado el dinero, apare­
ce ser el de don Antonio Romero To­
rrado, presidente en la actualidad del 
Tribunal Supremo de España. 

También ha informado que la jo­
ven Mercedes Valdés, de cuyo retrato 
se valieron para cometer la estafa, es 
agena por completo á las combinacio­
nes de Vázquez y Jiménez. 

En el mercado de Tacón 
Encontrándose en la azotea del mer­

cado de Tacón Luis Pérez García, ve­
cino de Zanja, 152, y Vicente de la Fe 
González, vecino de didho mercado, al 
enseñarle el primero al segundo un 
pequeño revólver que portaba, hubo 
de disparársele, causándole el proyec­
t i l una herida en la mano izquierda, 
•que fué calificada de grave, por el. mé­
dico de guardia, del Centro de Soco­
rros del primer distrito,, donde fué 
asistido el lesionado. 

El juéz de guardia conoció de este 
hecho, habiéndose constituido en el 
Centro de Socorros, donde tomó de­
claración al lesionado señor La Fe. 

Alarma de incendio 
¡Anocíhe ocurrió un principio de in­

cendio en una habitación interior de 
la casa calle de Gloria, 87, domicilio 
de la señora Ana de Salas, á causa de 
haberse incendiado unas ropas, al vol­
carse sobre ellas una lámpara de acei­
te, cuyo hecho ocurrió a,l estar ausen­
te de la habitación la referida señora. 

Este principio de incendio fué sofo­
cado por varios vecinos de la citada 
casa, sin necesidad del auxilio de los 
bomberos. 
En la fonda "Las Cuatro Naciones" 

El sargento de policía señor Hidal­
go detuvo al blanco José García Al-
varez, á virtud de la acusación que le 
hace el vigilante número 1,037, de ha­
ber penetrado en la fonda "Las Cua­
tro Naciones", donde fué sorprendi­
do en los momentos de haber violen­
tado una maleta propiedad de don Do­
mingo Gesto García, de donde había ex 
traído prendas y objetos de escaso va­
lor. 

El detenido fué remitido ante el Juez 
de Instrucción del Este para que se 
proceda á lo que haya lugar. 

. .Lesión casual 
Alejandro García Pérez, vecino de 

Cuarteles número 8, ingresó ayer en la 
casa de salud " L a Purísima Concep­
ción" para ser asistido de varias lesio­
nes de pronóstico menos grave, que su­
frió .casualmente trabajando en su ofi­
cio de herrero, en la casa Compostela 
80, al caeije encima una viga de hie­
rro. 

Coacción 
La morena Carmen Suárez de la Mo­

neda, vecina del solar " L a Piedad", 
en la calle de ia Picota, denunció á la 
policía que varios trabajadores del 
muelle trataban de maltratar de obra á 
su maridó Juan Lay, por haber ido 
este anoche á trabajar como estivador. 

De esta denuncia se dió traslado al 
Juez Correccional del primer distrito. 

Papeletas de rifa 
Un sargento y un vigilante del cuer­

po de policía cumpliendo instruccio­
nes del capitán señor Primelles/ detu­
vieron en la calle de Zulueta esquina á 
Colón, al blanco Antonio Calzada Este-
vez, vecino de Jesús del Monte,ocupán-
dole papeletas de la rifa no autoriza­
da "La Unión" y listín de la lotería 
de Madrid, todo lo cual se metió en lá 
boca tratando de tragársela, cuando 
fué detenido. 

Calzada Estevez ingresó en el Vivac 
para ser presentado hoy ante el Juez 
Correccional del distrito. 

Hurto 
A don Alejandro Fernández Gonzá­

lez, que en unión de varios compañe­
ros de trabajo reside en una habita­
ción de la calle de Aguila 288, le hur­
taron de un cinto que dejó á la cabe­
cera de su cama 30 pesos oro, ignorán­
dose quién ó quienes sean los autores 
de este hecho. 

Robo en una bodega 
Durante la noche del lunes á la ma­

drugada de ayer martes, se cometió 
un robo en la bodega situada en la ca­
lle de Factoría número 26, consisten­
te en trescientos pesos en distintas cla­
ses de monedas de oro y plata, que es­
taban guardados en una carpeta, la 
cual apareció violentada,. 

Los dueños don Enrique López Cor-
ha y don José Junco, informaron á la 
policía que el autor del robo debió ha­
berse quedado dentro del estableci­
miento al cerrarse éste la noche ante­
rior, pues una, de las puertas de la bo­
dega que apareció abierta, no presen­
taba señal de violencia alguna. 

El Juez de Instrución del Centro 
conoce de este hecho. 

Un menor lesionado 
El menor Eduardo Carrasana y 

Roff, de 5 años de edad, vecino de Scin 
Lázaro núm. 176, fué asistido en el 
Centro de socorros de la segunda de­
marcación, de la fractura del radio 
derecho, de pronóstico grave, cuya le­
sión sufrió casualmente en el patio do 
la tercera Estación de Policía. 

Denuncia de estafa 
El blanco Andrés Carballo Rey, re­

presentante del gremio "Obreros bau­
leros", vecino de Malo ja núm. 78, sa 
ha querellado contra los blancos José 
Marta, vecino de Antón Recio 60, y 
Marcelino Padilla, residente en la ac­
tualidad en la ciudad de Cienfnegos. 
calle de San Carlos núm. 13, de hab y 
estafado al expresado gremio las can­
tidades de 70 pesos 13 centavos, y 88 
pesos, productos de recolectas hechas 
á favor del mencionado gremio. 

De esta denuncia se dió, traslado al 
| Juzgado de guardia. 

Hurto, reyerta y lesiones 
En el ra*tro de ganado mayor fue­

ron detenidos los matarifes blanco 
Martín Sosa Suárez, pardo Juan Val­
dés Lista y moreno Cirilo^ Miró, por 
haber tenido una reyerta á causa del 
hurto de varias libras de sebo, y haber 
herido el segundo al último. 

Todos ellos ingresaron en el Vivac. 
Un lesionado 

Ayer ingresó en la casa de salud 
"La Purísima Concepción" el menor 
Fernando Sánchez, de 16 años de edad, 
estudiante y vecino de San Cristóbal 
(Pinar del Río), para ser asistido de 
la fractura del antebrazo izquierdo, 
que sufrió casualmente en el pueblo 
de su residencia, al caerse en el café 
" E l Globo". 

El estado de dicho menor es grave. 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

Contrabando 
En el muelle de Luz fueron dete­

nidos por el Inspector de la Aduana, 
José Hernández González, los blan­
cos José Fernández y José María Sa-
let, vecinos de Oficios 56, que trata­
ban de introducir, de contrabando, 
seis camisetas de franela. 

Herido 
En la Casa de Salud " L a Purísima 

Concepción", ingresó para atender á 
su asistencia, el jornalero Marcos 
Fernández Peña, vecino de Figuras 
número 1, que presentaba dos heridas 
en los dedos mediano é índice de la 
mano izquierda. 

Dichas heridas se las causó traba­
jando en el Muelle de Paula. 

Por los teatros.—-Una novedad esta 
noche en Albisu. 

Trátase del. estreno de Academia 
Modelo, fantasía cómico-lírica en un 
acto, dividido éste en cuatro cuadros. 

Va á segunda hora y figuran en su 
desempeño las principales partes de la 
Compañía de Albisu. 

En primera tanda, La Marujilla. 
En Martí, función extraordinaria á 

benoíicio de don Inocente Núñez. 
Se pondrán en escena las obras bu­

fas Artistas para los Palos, A l rom­
per la molienda y Un día de Reyes, to­
mando parte en dichas obras, la 
aplaudida tiple María Melosa. 

En Alihambra se repite hoy á pri­
mera hora la opereta de Luís Escri-
bá y Mauri, Kokorokó de Kitikla, es­
trenada anoche con gran éxito. 

La segunda tanda se cubre con Las 
bodas de Chumba. 

Y en el intermedio se exhibirán 
nuevas y variadas vistas por el bios-
copio. 

Los cinematógrafos. 
En el Nacional una gran novedad. 
En el gran coliseo estrenará esta no­

che la Empresa-Rosas una espléndida 
exhibición de la famosa comedia de 
Beaumarchais. El barbero de Sevilla, 
contenida en seiscientos cincuenta me­
tros de película primorosamente ilu­
minada. 

Así fué presentada en París, en el 
teatro de la Puerta de San Martín, 
por espacio de doscientas noches. 

Va en la tercera tanda. 
Las otras dos anteriores tandas 

constan de dieciocho vistas á cual más 
recreativa, más variada y más inte­
resante. 

En Actualidades las cuatro tandas 
de la noche de hoy están llenas de 
atractivos. 

Hay vistas preciosas. 
En las tres primeras, asombrará al 

público con sus maravillosos ejerci­
cios el arrojado ciclista Mr. Broad. 

No se conoce nada mejor, nada más 
notable. 

Esperanza.— 
Si perdí el entusiasmo por la vida 

en mi triste alborada, 
y el mundo, en vez de matizadas flores, 

sólo espinas me guarda, 
aún diviso muy cerca de mi tumba, 

vestido de esmeraldas, 
Q B ángel cariñoso que me dice: 

—Mujer, soy la Esperanza. 
María Natividad Cortés. 

Al Café Oriental me dirigí y en una 
silla, me senté. El mozo, aun rapaz, 
no me dejó hablar, poniendo en la 
mesa el agua fresca y el vasito para 
el café. 

—Eres un chico muy listo, ie dije. 
Cuando yo sea rico como, un señor 
que hubo en la Habana y que se lla­
mó don José, te compraré el café. 

—¿Te ríes?—volví á decirle. Pues 
sí : hubo en la Cuba un don José, que 
después fué marqués por sus devocio­
nes á Santa Rita, que á un mozo le 
compró un café, en el cual había mu­
cha, luz. 

No lo tomes á broma. Oye la his­
toria ; y sin muchos pormenores se la 
conté, 

—Dígame, señor: ¿aun vive ese don 
losé? 

De España.—Sí, señor, y fresquitas, 
como si las traineras las acabasen de 
desembarcar en la playa de Santan­
der, es. la merluza y son l^s sardinas 
que ha recibido el afamado "Palacio 
'de Cristal", de Suárez y Sobrinos, y 
con las que regala el paladar de sus 
parroquianos. 

Una anécdota de Verdi.—Después 
de la primera representación de la 
ópera Nabucodonosor, en Milán, reti­
róse Verdi á su modesto alojamien­
to, un cuartito cuyo único mobiliario 
consistía en una cama y una mesa. 

A Ift mañana siguiente, unos gol-
pecitos en la puerta despertaron al 
músico. Medio dormido se incorporó 
y vió entrar en la habitación al famo­
so editor milanés Marelli, que desea­
ba adelantarse á todos sus colegí?, 
presentándose al afortunado autor del 
Nabuco, en hora tan intempestiva. 

Esperando conquistarse al inexper­
to artista, inauguró la conversación 
con astuta diplornacia, concluyendo 
por abordar francamente el. asunto. 

—¿Cuánio quiere usted por su ópe­
ra? 

—¡Treinta mil francos! 
Marelli creyó no haber oído bien y 

repitió la pregunta. 
—Se lo he dicho á usted ya: | trein­

ta mil francos! .Y eso, porque se ha 
levantado usted á las cinco de la, ma­
ñana para verme. Esta tarde valdrá 
cincuenta mil. 

Recapacitó el editor, y viendo que, 
de todos modos, no era un mal nego­
cio, cerró el trato. 

Nó que nó.— 
Sigue con tu cantaleta, 

Asunción, erre que erre; 
sigue diciendo que nones, 
y más fumar no me dejes, 
que como alcance un cigarro. 
La Flor de Tomás Gutiérrez, 
yo contestaré que pares, 
y fumaré cien mil veces. 
Exámenes brillantes.—El día 3 de 

Julio y á las dos de la tarde en el Con­
servatorio Nacional, que con tanto 
acierto dirige el competente profesor 
señor H. de Blanck, se examinaron 
dos alummas del acreditado Colegio 
Miguelina de los Eeycs, las señoril as 
Juana María López, de segundo gra­
do de piano, y Caridad Giro Manza- ¡ 
no, del tercero. 

Estas dos aprovechadas alumnas 
fueron preparadas por la señora doña 
María Aday de Gómez, profesora de 
música del citado plantel, muy cono­
cida y justamente acreditada. 

Felicitamos á la señorita Directo­
ra del colegio, á su profesora de mú­
sica y á las dos alumnas recién exa­
minadas con tan brillante éxito. 

Un anuncio prometedor.—Simple 
circular de un vendedor de té en Lon­
dres : 

"Tres meses después que se haya 
abierto la última de nuestras diez mil 
sucursales, se entregarán diez mil l i ­
bras esterlinas que deberán ser repar­
tidas á comisión entre nuestras jóve­
nes empleadas. 

La joven que baya obtenido mejo­
res resultados (léase: que haya vendi­
do más libras de té) , recibirá quinien­
tas libras esterlinas y podrá casarse 
con aquel de los célibes empleados en 
la administración que más le agrade. 

Si éste se negara á casarse con aque­
lla, pagaríamos doscientas cincuenta 
libras esterlinas á la joven, á título de 
indemnización por daños y perjuicios, 
y, además, despediríamos al empleado. 

Por desgracia, tanta imaginación no 
ha impedido que el vendedor de té ha­
ya quebrado ...antes de abrir la pri­
mera sucursal de las 10,000 que pro­
yectaba. 

Gracejo casual.—Después de una ta­
rea muy regular, y algo cansado, por 
supuesto, de manejar este aparatico j 
de acero que por tradición llamamos 
pluma, quise darle reposo al cuerpo y 
onsolar el estómago con café con le­

che, merienda favorita de los ofici­
nescos. 

Un caso extraordinario.—Reciente­
mente, en un tribunal mejicano se es­
taba celebrando un juicio por robo de 
varios objetos en una casa de comer­
cio. 

El acusado era un anciano de cer­
ca de noventa y cuatro años, que ha­
bía sido reputado hasta entonces co­
mo honrado á carta cabal y que sin 
duda había sido llevado á delinquir 
por la miseria en que había caido. 

El Juez, inclinado á la benevolen­
cia, le hizo varias preguntas antes 
de llegar el caso de proceder á senten­
ciar. Una de las preguntas fué si 
tenía hermanas ó hermanos. 

El andado contestó que nó, que ha­
bía tenido un hermano, pero que éste 
había muerto hacía ciento cincuen­
ta años. 

E l Juez, al oir ésto, le reprendió 
por semejante falta de respeto al Tri­
bunal. 

Pero el acusado repuso que no era 
ninguna burla, sino pura verdad lo 
que acababa de decir. 

— M i padre—dijo—se casó por pri­
mera vez á los diecinueve años, y en 
el primero de su matrimonio tuvo 
un hijo, que murió á los pocos meses 
de nacido. Cuatro años después mi 
padre enviudó. Permaneció muchísi­
mos años fiel á la memoria de su pri­
mera mujer, pero á los setenta y cin­
co años, contrajo un segundo matri­
monio- De este nací yo en el primer 
iaño. 

Sumando la edad de noventa y cua­
tro años escasos que tenía el reo, á 
los cincuenta y seis pico pasados desde 
que su padre perdiera al primer hijo, 
resultan exactamente los ciento cin­
cuenta años transcurridos desde el 
fallecimiento de éste. 

Hay pues, en el mundo, quien tie­
ne hermanos fallecidos antes de que 
empezase á reinar Oárlos I I I . 

Vaya usted á verla.—Conviene á las 
damas elegantes hacer una visita á 
La Oriental, importante casa de Ra­
miro de la Riva, en Obispo 72, y sur­
tida de preciosidades en telas para 
el verano. 

Allí descuella, entre otras mil co­
sas, el lindo corsé de La Oriental, que 
no tiene rival 

Para ver, primero hay que ir á ca­
sa de Ramiro. 

Abrojos.— 
Puso el poeta en sus versos 

todas las perlas del mar, > 
todo el oro de las minas, 
todo el marfil oriental; 
los diamantes de Golconda, 
los tesoros de Bagad, 
los joyeles y preseas 
los cofres de un nabab. 
Pero como no tenía 
por hacer versos, ni un pan, 
al acabar de escribirlos 
murió de necesidad. 

Rubén Darío, 
El abanico de moda.—Todo el mun­

do acude por el abanico á la más po­
pular de nuestras abaniquerías: Ga-
lathea, la casa de ügalde. Allí, en 
Obispo entre Habana y Aguiar, están 
la vidriera y los mostradores rebosan­
do primores en sombrillas y abanicos, 
y la nota elegante esto '¿Zti. como 
siempre, la dá Galathea. 

Indirectas.— 
A tí te lo digo Pedro, 

á fin de que Juan lo entiend-i 
y se lo diga á Manolo 
para que Pepe lo sepa, 
y á Rodrigo se lo cuente 
y tire á Luís la indirecta 
que á Julián ha de escocerle 
más de lo que Inés quisiera: 
Hay en el mundo un cigarro 
japonés do "La Eminencia" 
que tiene timbilla, rabia, 
jiribilla y otras yerbas... 
Dices que es el que tú fumas? 
Dios te bendiga la jeta! 

Las retretas del 4 de Julio.—Tantoli 
la Banda Municipal como la de Arti-j 
Hería, darán rereta hoy , para con­
memorar la gloriosa fecha de la inde­
pendencia americana. 

La de la Banda Municpal, en el 
Parque Palatino, por la noche, estará 
ajustada al siguiente programa: 

1 Marcha "Stars and Strlpes Forever". 
.Sosa. 

2 Selección de "Robín Hood". De fCoven 
3 Meditación "Ultima Esperanza". Gotts-Í 4 

uhalk. 1 
i F a n t a s í a "Unele Saina Land". Mea-

cnan-Toiní ls . 
5 Capricho "Un paseo en Trineo". Brook» 
6 Sulte "Las Tres Citas". Sousa. 
V Vülses "Love-Land". Hollzmann. 
8 Two step "Mr. Elaf1 Pryor. | 

.jJjiÜÉilijiiéiiJ. Director, 
Cr. Ai. Tomfin. j 

He aquí el programa de la retr©^ 
ta que ofrecerá la Banda de Artillería 
en el Malecón de ocho á diez: 

i 
Strl and 

A "Star Spangled baner". 
B "Marcha Militar Stars 
pes Forever". Sousa, 
••Festival", Overture. A. Leutner. 
"Fly ln A r r o w ' "Intermezzo Indien^ 
ne". Abe Holzmann. 
Selectlon F r o m the Comedy Opera "My¡ 
Lady Molly". 
A. Introductlon. 

' B . Chorus "Teho Tolcks". 
C. "Hurrah for the field". 
D. "Wear* em wid an alr". 
E . O! I ' l l greet him". 
y. Tempo di Valse. 
G. "Balllnasloe". 
H . "Though you may cho«se". 
I . "To you Sir Miles" 
J . "Merrv medlval mald". 
K. (Flnale) Act. I . Sidney Jones. 
"Bv the Swanee Rlver" (A Coon'g 
dréam of the Past) -.American Sketch, 
A. "Marching to the Camp-Meetlnjf'C 
B. Dance of "De oíd Folks". 
C. "Coon Dance". 
D. (Vision) "VVith de oíd Fo lks at Ho*-
me". Myddleton. 
"The Las t Good Bye" (Romance). 1^ 
Moretf.i. 
"Loveland" Waltz. Abe Holzmann. 
Danzón "Florodora" (Arreglado porjl, 
F . Rojas. 
March and Two Step "The Havantf 
p^oi-" 'IV.TnT'fn VorAnn. Marín Varona. 

E l Director, 
J . Marín Varona. ' 

Ambas retretas están dedicadas £ 
los americanos residentes en la Ha*) 
baña. 

La nota final.— 
Dos bohemios viven 5untos, y unof 

de ellos sale de casa con objeto de ii! 
á ver á un amigo para que le presta 
cinco duros. 

Al cabo de media hora regresa tris-» 
te y abatido. 

—¡Cómo!—le dice el otro al verla 
en aquel estado.—¿No ha querida 
prestarte nada? 

—;Xada! ¡Ni siquiera un minutfli 
de atención! 

S E ALiQ/UILAIV 3 habitaciones muy Aiif 
plias y frescas, con todas las comodidadel 
necesarias para corta familia, en 4 centeJ 
nes. H a y te lé fono, ducha y un buen patio, 
Informan en Monte 133, casi esq. á Angeles, 

9839 1 T-4 3 M-5 
Una joven penin.sulnr may inteligente, de­
sea colocarse con una buena familia qua 
marche para Nueva York, de criada de ma­
ncó de manejadora, ó para acompañr á una 
áeñora 6 á una señorita. Sabe leer y escrlbl í 
tiene las mejores referencias; sabe coser 4 
mano y en máquina; práct ica en toda clasi 
de trabajo y no se marea. Informan, Cam< 
panario. 9846 1 T-4 3 M-5 
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GALICIA MODEMi 
d e J a c i n t o R o d r í g u e z 

Especialidad en vinos puros 
v ricos productos Gallegos 

O B R A R I A 2 6 
t'¿6-14 Jn 

HOTEL, CAFE Y RESTAURANT 

EL JEREZANO 
^ i - c t c i o 3 J L . l o a -

Cenas económicas á 40 CESTAVOS 
tedaa las noches hnsta. la i» 

HOY: Hígado chanfaina. 
Arroz blanco. 
Pescado á la minuta. 
Postre, pan y café. 

Arroz cen pollo todas las nochea. 
E N L A N E V E R A C U A N T O P I D A N . 

Recomendamos & loa viajeros del Intarlof 
el Hotel más limpio y económico de la Hft*. 
baña. 

Todas las habi íaclones con \i:ila /Ha cflll^ • 
tenemos bahitaeioner. baj^s para los viajera 
que lo deseen. 

«249 ° 26t-Jn4 

LA PROVIDENCIA 
Iî n San Miguel 8, se cura el reuma 

radical 
sin tomar medi^iunento. Leonie Uueno Ma* saglsta. 

«6io M-lLltJSVj¡ I.a la «Je AKIIIIII-, AROIIHO .—I,n únlcn c í 
su clase que puede ofrecer al público un 
buen servicio de criados de ambos sexos y 
toda clase do empleados, lo mismo toda ola' 
se de dependientes al comercio. O'Ucilly 1*. 
l e l é f o n o 450. J . Alonso y Villaverde. ' 

8941 13 T-19 

T e i i a 
V E D A D O 

Hotel y restaurant de moda. 
Terceto italiano los jueves y domio 

gos, de 6 a 10 p. m. 
C 1342 2(5-27 Jl»: 

FILTRO í < B R 0 W N L 0 W , , i ! n ! ! ^ ^ 
A T K N C I O X 

Para BU yenta en laa ptincipale? Looerí»' 
DrogttótfM y Ferreterías. 
•'Tll,TíV,r0.3̂ 5P0-rt,,1í>rea P w » la Isla de CulMK -J 
HtíRMANIs S C H Ú U H O F P & Co. Ltd. 

de B'^mingll»al, 
Repreüentanfce en la Habana P. Rn'»0^ 

Míircadw-es, 15. 7520 Ts--''MjLrf 
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